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RESUMO 

Este trabalho procurou estudar as relações en-

tre literatura e escola, inicialmente rastreando, em termos 

históricos, o assunto e colocando a hipótese do conservado-

rismo da segunda em relação à primeira. Tal hipótese foi 

discutida à luz da análise de manuais didáticos de segundo 

grau e da Proposta Curricular de língua portuguesa, que lhe 

serviu como referencial. Verificou-se a existência de uma 

ligação entre problemas de ensino de literatura e problemas 

de teoria literária, através da reflexa:o sobre a Universid.e_ 

de como instância envolvida tanto na produção quanto na cir 
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culação de um saber sobre literatura~ 
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I - LITERATURA & ESCOLA: REFLEXÕES PRELI!1INARES 

"Chega mais perto e contempla as palavras. 

Cada uma 

tem mil faces secretas sob a face neutra 

e te pergunta, sem interesse pela resposta, 

pobre ou terrlvel, que lhe deres: 

Trouxeste,a chave?" 

Carlos Drummond de Andrade 

I.l - Contextualização HistÓrica do Problema 

(Revisão Bibliográfica) 

Como primeiro passo para analisar algumas relações entre 

a literatura e a escola na tentativa de compreensão do papel da li­

teratura difundida pela escola em nossa sociedade, procurarei esta­

belecer algumas tendências que historicamente foi assumindo o estu­

do destas relaçÕes, uma vez que as condiçÕes üo ensino de ll.teratura 

hoje vigentes parecem ser, em certa medida, desdobramentos deSse pa~ 

sado. 

No texto 11 Li teratura e Escola!!, Fernando de Azevedo marca 
~ . . ~ ' " . ~ . o carater predom1nantemente llterarJ.o e retorJ.co que os colegfos Je-

suitas imprimiram em nossa cultura ao longo do periodo colonial. 

Como observa o autor, o !tinsultame.lhto 11 imposto à colÔnia pelos expl~ 

radores portugueses transformou-a em H ilha eul tural 11 da metrÓpole, 

onde a Única voz que se ouvia era a dos missionários e pregadores. 

são eles, portanto, os responsÉtveis pelas raizes do ensino colonial, 

que consistia em 

"disciplinas de base, ou sejam a gramática, a retÓri 

ca e a poética, aplicada~::1 ao estudo das 

latina e portuguesa, e aprendidas pelas 

- . . 
lÍnguas 

técnicas 

tradicionais, como as versoes, os exerclCJ.JJS de 

linguagem e de estilo, com que se procurava al­

cançar o domlnio dos instrumentos básicos de expre~ 

sãon. (1) 
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Tal tendência ao literário, ao mesmo tempo em que torna 

a literatura no Brasil 

11 mais que a filosofia e as ciências humanas, o fenô 

meno central da vida do espiri to 11 ( 2) 
1 

é também responsável por aquilo que o autor considera um "defeito" 

de nosso sistema cultural: 

' 11 o amor a forma pela forma, o requinte e os rebusca 

mentos, e o gÔsto das disputaçQes que, mais tarde , 

no Império e na RepÚblica( .•. ), deviam prolongar­

se nas controvérsias gramaticais e filolÓgicas, co 

mo nas polêmicas literáriasn. (3) 

Estas reflexões sugerem um primeiro nÍvel de ambigUidade 

da relação literatura-escola, especificamente concernente ao con -

texto histÓrico nacional: através do ensino jesuÍtico, obtiverpos 

uma forte tradição retÓrica e literária, à qual se atribui o valor 

aparentemente positivo de haver tornado a literatura no Brasil tto 

:fenômeno central da vida do espirito". Entretanto, há um fator "ne 

gati vo" em nosso sistema cultural, que podemos denominar "tendên -

cia ao verbalismo ou à verborragia11 , atribui.do a esta mesma tradi-

-çao. 

Um segundo nivel da ambigüidade pode ser encontrado na 

forma como Fernando de Azevedo relativiza a importância da escola 

na formaçao de nossa tradição, apÓs tê-la enfatizado, usando para 

tanto alguns argumentos, dentre os quais cabe ressaltar 

"o caráter eminentemente conservador da escola, en­

quanto veiculo de transmissão antes dos valores es­

táticos do que dos aspectos dinâmicos da cultura (e, 

portanto, da literatura, que é uma das suas manifes 

taçÕes)" (4), 

em contraposição ao caráter extremamente diverso da literatura 

que, além de manifestar as tendências tradicionais da sociedade 

11 abre-se a uma variedade ( ..• ) de perspectivas que 

coexistem no interior de uma sociedade, e resultam 

do conflito de grupos. do encontro e da fus$.o de in 

fluências culturais, das oposiçÕes de escalas de va 
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lores, de modos de pensamento, cujas " repercussoes 

no ambiente escolar não se fazem sen?o em formas a-

tenuadas e num ritmo mais lento, devido à 'demora 

cultural' entre a difus$o e a produç~o de idéias no 

vas e sua incorporação a estruturas 

nais". (5) 

institucio-

Procurando conciliar o caráter aparentemente contraditÓ-

rio de suas. afirmaçÕes gerais, há no texto um Último argumento, de 

tom conclusivo, que coloca a escola como instituição formadora de 

um pÚblico consumidor de literatura: 

11 A escola~ pois, se não influi diretamente sobre a 

produção, é certo que, contribuindo para alargar e 

diversificar o pÚblico, estimula as criações do es­

pirito, a que se abrem novas perspectivas, e, afi­

nal, produz consumo, aumentando constantemente o nÚ 

mero de leitores e, portanto, o mercado de li-

vros 11 • (6) 

O presente trabalho de Fernando de Azevedo, assim, apon­

ta alguns elementos cuja permanência ao longo do tempo torna-os ex 

tremamente significativos para a discussão de algumas relaçÕes en 

tre a literatura e a escola Gm nossa sociedade. 

O que me parece central, pela constância com que é reto­

mado, é a insistência com que a:firma e ao mesmo tempo relativiza a 

importância da função da escola na formação de uma tradição cul tu-

ral a que a literatura pertence, entendendo-a não como~ fator, 

~as como um dos fatores educativos e, portanto, de difusão da cul­

tura e da literatura. Este ponto aumenta de importância na medida 

em que o autor especifica que, se a escola não age diretamente na 

formação de escritores, cabe-lhe a tarefa de formar leitores, oi­

furcando-se a conclusão quanto ao seu papel em relação à li teratu­

ra: ele é positivo (no que se refere à divulgação das obras), em­

bora limitado (quanto à sua produção). 

Encontram-se ainda, nas afirmaçÕes de Fernando de Azeve­

do, ambigüidades que sugerem, se não contradiçÕes, ao menos outras 

restriçÕes à função da escola no que tange à literatura: se a esco 
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-la nao consegue cumprir satisfatoriamente o papel de formar es-

cri teres, pelo conservadorismo que a caracteriza, corno lhe seria 

possivel formar leitores? Ou ainda, como lhe seria possivel exer -

cer a função de agente de uma suposta tendência ao literário? 

A resposta destas questões encaminha-se no sentido de 

ter como hipÓtese que o pÚblico formado pela escola a que Fernando 

de Azevedo se refere é um pÚblico de gosto conservador e, portan­

to, incompa~ivel com o caráter não conservador que Fernando de Aze 

vedo atribui à literatura, tendo,talvez, ficado mais prÓximo do 

referido verbalismo que propriamente do desenvolvimento de um gos­

to pelo literário. Tal recepção conservadora talvez seja a que e­

merge do trabalho de Marisa Lajolo, que retoma estas questões c a -

racterizando o modo pelo qual tradicionalmente a escola no Brasil 

aborda o texto literário. Trata-se do que ela denomina educação pe 

la literatura (7), em que o texto 

ué intermediário de atividades outras que não ele 

mesmo 11 (8), 

sejam tais atividades de caráter explicitamente ideolÓgico, quando 

o texto literário funciona como 

"modelo e exemplo de preleçÕes morais, cÍvicas e fa 

miliares" (9), 

sejam de caráter 11 pedagÓgico 0 , quando constitui pretexto para a 

transmiss$o de conteÚdos escolares, tais como o desempenho da moda 

lidade culta, a identificação de estilos literários, de procedime~ 

tos estilisticos, etc. (10) 

Em "Usos e Abusos da Literatura na Escola 11 a mesma auto­

ra, analisando o espÍrito da educação tradicional, afirma ter sido 

ela 

donde surge 

11 muito menos orientada no sentido do desenvolvimen­

to da razão que no da transmissão do patrimÔnio li-

terário representado pelas grandes 

-primas" (11), 

obras-

"a contradição que marca toda a tradição educacio -

nal fundada nas humanidades: por mais revolucioná -
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rias que sejam as obras, quer como projeto estéti -

co, quer como projeto ideolÓgico, no momento em 

que delas se apropria o currÍculo escolar, ele as i 

mobiliza, paralizando-as como espelho de um passado 

prÓximo ou re:noto 11 • ( 12) 

Estas observaçÕes, muito embora relativas a um momento 

histÓrico em que se assumiu no Brasil a educação como uma grande 

bandeira (a.RepÚblica) e em que o texto literário foi amplamente u 

tilizado como modelo de divulgação de idéias nacionalistas, pare -

cem retomar, ampliando, as questões colocadas por Fernando de Aze­

vedo, na medida em que sugerem que a limitação do papel da escola 

em relação à literatura ocorre não só no processo de formação de 

escritores como também no processo de formação de leitores. Isto 

se ctá, de acordo com a autora, não so porque o texto literário so-

fre um empobrecimento, um envelhecimento quando inserido no contex 

to escolar, mas também pela ideologização e sacralização decorren­

tes do seu caráter de modelo e exemplo. No lugar desta educação p~ 

la literatura, Marisa Lajolo sugere uma educaç;o para a li teratu -

~· em que a literatura seja 

''duplamente instrumento e objeto, meio e fimn. ( 13) 

A viabilizaç~o de tal proposta, entretanto, esbarra no 

fato de que a escola, vista como instituição de caráter conserva -

dor, mecanismo de preservação e reprodução da estrutura social 

praxis da classe dominante, ou ainda, no dizer de Althusser, Apare 

lho IdeolÓgico do Estado (14), não poderia ter o papel de formar 

"bons 11 leitores, isto é, leitores cri ticos e atualizados, e, menos 

ainda, escritores. 

Nesta perspectiva, a função que ela desempenha é, pelo 

contrário, 11 neutralizar 11 a li terariedade de um texto, reduzindo 

sua complexidade e afunilando-o4 Assim, ao transformar o texto 

em instrumento de inculcação ideolÓgica, a escola acaba por compr~ 

meter o fim Último de toda arte, concebido, por exemplo, por Jean 

Paul Sartre, como sendo - ' trrecuperar o mundo, dando-o a ver nao como e, mas 

como se tivesse origem na liberdade humana". (15) 
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Encarar a literatura como 

11 revelação livre (na ação produção-recepção) do 

mundo e dos homens tendo em vl.sta a sua modificação 

rumo à liberdade" (16). 

ainda para seguir a formulação sartreana significa, por outro la-
' do, atribuir a literatura uma "natureza 11 revolucionária tão discu-

tível quanto a 11natureza 11 irreversivelmente conservadora atribuÍda 

por Althusser à escola, na sociedade capitalista~ 

O que se percebe quando se convocam "definiçÕes" 

não obstante sua citação seja superficial ou profunda e não obstan 

te sua contextualização seja abrangente ou restritiva, -é a sua uni 

lateral idade postuladora de uma "essência" a-histÓrica e, portan­

to, abstrata da literatura (caso de Jean Paul Sartre) e de um meca 

nicismo igualmente a-histÓrico, no sentido em que não considera a 

possibilidade da contradição, da existência de fatores mÚlti-

plos geradores de dispares elementos de influência (no caso de Al­

thusser com relação à escola). 

Em outrc:;ts palavras, questionar o caráter de absolutiza.:.: 

çíio de ambas as definiçÕes quanto a seus objetos - a literatura e 

a escola - talvez seja necessá.rio para inseri-las dentro de con -

textos especificos, de forma tal que um ilumine o outro, na medida 

em que 

11 a questão da função ou das í'unçÕes da literatura 

só ganha sentido se discutida em relação à circuns­

tâncias histÓricas, concretas e determinadas, como, 

por exemplo, o uso que certas instituiçÕes fazem 

dos textos literários e do prÓprio conceito de lite 

ratura, em certos perÍodos da histÓria de um pais . 

Entre essas, a instiuição esco.larn. (17) 

As afirmaçÕes acima estão presentes na obra "Invasão da 

Catedral n, onde Ligia Chiappini M. Lei te estuda algumas caracteri~ 

ti c as do ensino de literatura no contexto da Universidade de si;í.o 

Paulo, privilegiando. para tanto, o momento de sua criação (1934), 

quando, segundo a autora, vigorava 

no ideal da Universitas, que implicava um conjunto 
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orgânico de saberes, uma unidade orgânica do conhe­

cimento e da cultura ( ~ .. ) unidade do saber na ver­

dade ( ••• ) num esforço de conciliar de um lado a 'a 

ceitação do progresso' e de outro a 'defesa de um 

patrim6nio intelectual e moral'' (18), 

e focalizando depois o processo de 11 modernização 11 por que passou 

na década de 60, quando a educação e a pesquisa são encaradas 

"não mais como bens culturais das elites, mas como 

capital que deve produzir lucro social''· (19) 

De acordo com LÍgia Chiappini M. Lei te, a situação da ar 

te literária na Universidade sofre alteração correspondente a es­

tes dois momentos. Enquanto no primeiro a literatura consti tuia 

"objeto de um saber e de um discurso sobre, às ve-

zes impressionista, mas freqi.ien temente 

do em ciência: filologia ou histÓria 

ria 11 (20). 

alicerça-

1 i terá 

ela torna-se no segundo 

11 adorno, supérfluo e um tanto 'demodé 111 .(21) 

As duas fases do ensino de literatura na Universidade de 

são Paulo, tais como foram apresentadas no trabalho citado, além 

de ligarem estreitamente uma determinada concepção de ensino de li 

teratura e uma determinada concepção de ensino em geral, ambas 

contextualizadas em momentos histÓricos especÍficos, sugerem o con 

servadorismo que presidiria à função da literatura, seja enq11an 

to monumento da cultura a alimentar a classe dirigente do pais, se 

ja enquanto amenidade anacrÔnica e, portanto, dispensável, numa 

instância educativa por assim dizer modelar em relaç~o às outras. 

Enquanto instituição que tem como atividades centrais a 

pesquisa e o ensino, cabe a Universidade não só gerenciar a inves­

tigação cientifica mas também divulgá-la, dentre outras formas a­

través da escolarizaç?o do saber. É assJ.m possivel caracterizar a 

Universidade como uma das instituiçÕes envolvidas na constitui -

ç.Õ.o da literatura enquanto objeto cultural, na medida em que con -

corre para a seleç?-o das 11 boas 11 obras, dos 11 bons'' autores, inte­

grantes do corpus sobre o qual se instaura o discurso cri ti co e 
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histÓrico de uma tradição literária. Por outro lado, a Universida­

de ocupa uma posição privilegiada perante outras instituiçÕes es­

colares a ela vinculadas direta ou indiretamente, tais como o 2-º e 

o 1-º Graus, a nivel da determinação de conteÚdos a serem transmiti 

dos e de procedimentos metodolÓgicos a serem utilizados. Nesse sen 

tido, a Universidade exerceria, além do papel de modelo no contex­

to educacional, a função de estabelecer a ponte de ligação entre 

pesquisa e.ensino, produção e circulação de conhecimentos. 

Ocorre, entretanto, que sua feição institucional atrela 

a Universidade aos caminhos de uma determinada politica educacio -

nal, inserida num movimento polltico geral. Isto, sem dÚvida, rel~ 

tiviza sua autonomia quanto ao tipo de saber que produz, quanto às 

formas pelas quais este saber é transmitido e, finalmente, quanto 

ao modo como tal saber circula nas outras instituiçÕes educacio 

nais. 

As reflexÕes de LÍgia Chiappini M. Lei te abordam este te 

ma, circunscrevendo-o, entretanto, a dois momentos da USP. Se esta 

instituição puder ser tida como modelo, as conclusdes de Ligia Ch2:_ 

appini M. Lei te ratificam a hipÓtese do conservadorismo da si tua -

ção da literatura na escola brasilei.ra, cujo percurso ttistÓri­

co fot sugerido pela investigação ele Fern!ótndo de Azevedo, relativa 

à ColÔnia e ao Império, e pela de Marisa Lajolo, que se ocupou da 

RepÚblica. 

Esta hipÓtese constitui um dos pressupostos deste traba-

lho, que pretende analisar o tipo de leitor que a escola de 

forma no Brasil, através do exame de algumas das instâncias 

quais esta hipÓtese configura-se com mais clareza. 

hoje 

nas 

A 11 Proposta Curricular de Llngua Portuguesa para o 2Q 

Grau 11 , publicada em 1978 pela CENP (Coordenadoria de Estudos e Nor 

mas PedagÓgicas da Secretaria de Estado da Educação) e elabora-

da por professores da UNICANP, USP e UNESP, parece um momento e 

texto privilegiados para se analisar o enfoque de literatura que 

vai nortear a presença de tal discipLina no 211 Grau, nivel de ensi 

no onde a literatura começa a ser sistematicamente ensinada. 

Antes, entretanto, de efetuar este exame~ é importante 
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descrever as condiçÕes de produção da Proposta, nos dois n:ivets 

que me parecem fundamentais para a sua contextualização: o prime~ 

ro refere-se ao mencionado papel da Universidade como institui 

ção responsável pela produção de um saber especifico sobre litera­

tura - o que envolve a Teoria Li ter ária enquanto disciplina autô­

noma, no Brasil - e pela circulação deste saber através d.a sua es 

colarização; o segundo refere-se às tendências de uma determina-

da poli ticq educacional, inserida num determinado momento histó 

rico, de cujo estabelecimento depende o estudo da atuação da Uni -

versidade em termos de produção e circulação do saber. 

I.2 -A Universidade como Fonte de Produção e Circulação 

de um Saber Sobre Literatura 

Ligia Chiappini Moraes Lei te, em 11 Invasão da Catedral H 

rastreia a criação da disciplina 'l'eoria Literária nas principais 

universidades brasileiras (década de 50) 1 lembrando desde os pro­

jetos pioneiros, como o de Afrânio Coutinho, Ângelo Ricci e Antô -

nio Cândido, até a década de 60, quando o ensino de Teoria Li terá-

ria 

11 se volta para a assimilação de bases lingüisti -

cas e semiolÓgicas, privilegiando os métodos estru-

turais da a1)ordagem de textos e a busca da li tera -

riedade 11
• (22) 

Na década de 70, a autora identifica 

num processo de cri ti c a e auto-cri ti c a dessa verda-

deira febre de especificidade do texto literário 

( .. ~) Afrânio Coutinho insiste no 1 primado do texto 

e da li terariedade 1 , reafirmando a sua opçao pelo 

estudo dos gêneros e obras, em oposiç~o à História 

Li terária 11 (23), 

enquanto AntÔnio cândido, ao enfatizar a 

11 busca do concreto (a teoria literária como uma re-

flexfio sobre uma li tcratura concreta, indica ( .•. ) 

algo que está subjacente( ... ) a toda sua obra 

( ... ) o sentido da HistÓria. Esse sentido da Histó-

ria implica um esí'orço permanente de, ao incorpo-

- 9 -



rar teorias que nos vêm de fora, adequá-las à análi 

se de nossa realidade, o que permite até mesmo uma 

produção teÓrica original, que antecipa 

tratadas lá foran. ( 24) 

questões 

O quadro traçado mostra, de forma sintética, a tensão en 

tre posturas divergentes que marca a consolidação da Teoria Literá 

ria como disciplina autônoma, no Brasil, a partir da década de 50, 

quando o tradicionalismo 11 freqüentemente alicerçado em ciência: 

lologia ou histÓria li terária11
, que, segundo LÍgia Chiappini M. 

Leite, remonta à época da criação da USP (década de 30), foi su-

bstitu!do pela ''febre de especificidade do texto literário'', de na 

tureza igualmente cientificista, o que parece significar que a(s) 

teoria(s) 11terária(s) produzidas pela Universidade constituem his 

toricarnente um saber sobre, e que este saber aspira ao estatuto de 

ciência. 

Como se dá, entretanto, a sua escolarização? Ou, 

como tal saber sobre 1 i teratura, denominado teor1a( s) 

ainda, 

li terá-

ria(s), transforma-se, nos vários niveis de ensino, num discurso 

sobre literatura, com objetivos pedagÓgicos? 

Em "Problemas Inculturais Brasileirosn, Osman Lins anali 

sa a popular1dade das 11 doutrinas'' estruturalistas nos anos 60 e 

70, nos meios un1 vers.i tários brasileiros, assoc1ando-a à precarie­

dade do nivel de experiência de leitura dos alunos. Para ele, as 

duas coisas se completam, na medida em que 

11 os métodos de abordagem a que nos referimos, ape -

sar de complexos, são mesmo assim claramente articu 

lados, rÍgidos, seguem determinados cânones, obede­

cem a fÓrmulas bem definidas e, por tudo 1sso, po 

dem ser ensinados, embora um tanto superficial -

mente, mas, ao mesmo tempo, com uma certa eftciên­

cia, a alunos com escassa ou nenhuma experiência de 

leitura ( ••• ) É que o aluno, no momento em que a-

prende essas noçÕes, sente que 'comprou' algo de 

concreto, um valor transmiss.:Í. vel, vendável, comerei 

ável 11 • (25) 
Essas afirmações, quando cruzadas com as de Ligia Chiap_ 
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pini M. Lei te relativas ao caráter de "capital que deve produzir 

lucro social u de que se revestem a educação e a pesquisa na mesma 

época, ilustram o pragmatismo, o utilitarismo que nortearia não só 

o ensino de literatura, mas o ensino em geral, em pleno 

da sociedade de consumo. 

contexto 

Um outro elemento de ligação entre os dois autores consis 

te na perplexidade com que constatam tal fato, LÍgia Chiappini Mo­

raes Lei te denunciando a transí'ormação da arte literária em 11 ador -

no~ supérfluo e demodé 11 e Osman Lins colocando o professor de lite­

ratura como um elemento que se caracteriza por uma atitude 11neutran 

em face dela, 

e de 

11 Urn transmissor de técnicas cheio de certezas 11 (26), 

11 informaçÕes precisas, concretas (que) operam (~ .. ) 

como amortecedores da obra literária, diluindo, ee -

batendo o que (. ~.) tem de corrosivo, de demolidor, 

de esclarecedor, de perturbador 11 • (27) 

É interessante observar, também nos outros textos teÓri -

cos a respeito de literatura e ensino mencionados, relativos a ou­

tros momentos histÓricos, a presença de uma inquietação semelhan -

te, de um semelhante ceticismo f'ace à escolarização da literatura: 

Fernando de Azevedo, ora afirmando ora relativizando a influência 

do ensino jesuitico no despertar de um gosto nacional pela litera­

tura~ acaba por atribuir à escola u.rn caráter conservador que a li te 

ratura n:;o possuiria e Marisa Lajolo, mostrando os processos de tde 

ologização e sacra.lizaç:;o do texto literário no contexto escolar 

propoe uma "educação para a l.i teratura 11
• Finalmente, Ligia Chiappi-

ni Moraes Leite, constatando ser a literatura na escola 11 0bjeto 

de um saber e de um discurso sobre 11 , na década de 30, afirma que 

isto ocorre em detrimento de constituir 11 0bjeto de urn fazer ..• 1 de 

um fruir 11 (28). Voltando aos anos 60,0sman Lins, ao questionar a 

voga dos métodos estruturais nas universidades brasileiras, o.::; 

quais exerceriam o papel de 11 isolantes de porcelana nos fios de al-

ta tensão 11 (29), desabafa: 

11 Mas por que estou falando aqui em paixão? Não se 
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vende esta mercadoria ( ... ) Na época atual, tão pro­

picia aos valores comerciáveis, que lugar tem o ind.i 

v:Í.duo que quer exaltar os espÍritos, agltar as inte-

ligências, levantar perplexídad.es? Que lugar tem o 

homem que quer incendiar um fervor? Não se vende tal 

produto. Uma técnica, porém, sim: esta é comerciá 

vel. Negocia-se. 11 ( 30) 

Nqta-se no tom de indignação com que Osman Lins se pronu~ 

cia a respeito da transformação da literatura em artigo de consumo 

e da transformação do professor de literatura num transmissor de 

técnicas, "cheio de certezas 11
, a existência de pressupostos de uma 

11 imagem 11 de literatura que me parece presente, de forma menos ou 

mais explicita, nos autores arrolados e que a meu ver tem pontos em 

comum com a 11 função humanizadora da li teraturan discutida por Antô-

nio cândido, no texto uA Literatura e a Formação do Homem'~ (31)' 

cujo desenvolvimento vale a pena rastrear. 

Ao iniciá-lo, o autor constata que o cone e i to de fun 

ção da literatura está em crise, uma vez que a critica moderna tem 

-se ocupado mais com a idéia de estrutura, referindo-se, provavelme~ 

te, à corrente estruturalista em voga nos anos 70, tempo de public~ 

-çao da obra. 

Tomando como ponto de partida a possibilidade de uma vi -

são integra da literatura, 

11 que conciliará num todo explicativo coerente a no­

ção de estrutura e a de funçãon, 

AntÔnio cândido distingue dois momentos básicos para o estudo de 

uma obra li terá.ria: um momento anal i ti co, em que predomina a função 

da obra como objeto de conhecimento e um momento cr:Í. ti co, 

11 que indaga sobre a validade da obra e sua função co 

mo sintese e projeção da experiência humana 11
• 

Somos necessariamente levados a esse segundo momento, pa­

ra AntÔnio Cândido, pela 

''preocupação com nossa identidade e o nosso destino, 

sem contar que a inteligência da estrutura depende 

em grande parte de se saber como o texto se forma a 

partir do contexto, até constituir uma independên -
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cia dependente!!. 

Ao se exprimir desta forma sobre o texto literário, Antô­

nio Cândido reconhece a função humanizadora da literatura, que pas­

sa a analisar. Inicialmente, aponta a função psic<?lÓgica, decorren­

te de 

11 uma espécie de necessidade universal de ficção e de 

fantasia 11 , 

comum ao Homem de todos os tempos, todas as idades, individual ou 

coletivo, analfabeto ou instruido~ 

Corno alimento da fantasia~ que quase nunca deixa de se re 

ferir a alguma realidade, a prÓpria literatura nos dá o ponto de 

partida para o estudo de sua função: o vinculo entre fantasia e rea 

lidade. 

Procurando fundamentar esta relação, AntÔnio cândido re -

corre as reflexões de Gaston Barchelard sobre o devaneio como 

11 condição primária de uma atividade espiritual legi-

tima 0 , 

seja ela de cunho artistico ou cientifico. Como caminho da imagina-

-çao criadora, o devaneio, na medida em que 

11 estabelece séries autônomas coerentes, a partir dos 

estimulas da realidade 0
, 

fornece o laço entre a imaginação literária e a realidade concreta 

do mundo. 

A crJ.ação literária, então, passa a desempenhar uma fun -

ção integradora e transformadora com relação aos seus pontos de re­

ferência na realidade, os quais não escapam da ideologia. 

11 Ao mesmo tempo, a evocação desta irnpregnaç&o profu~ 

da mo.stra como as criaç·Ões ficcionaiS e poéticas po-

dem atuar de forma subconsciente e inconsciente, ope 

rando uma espécie· de inculcamento que não percebe -

mosn. 

Este raciocinio conduz ~ ·~ -a constataçao de uma funçao educa-

-tiva da literatura, que parece vir ao encontro da preocupaçao dos 

autores já mencionados neste trabalho. 

Para AntÔnio Cândido, a função educativa da literatura 
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' "e mui to mais complexa do que pressupoe um ponto de 

vista estritamente pedagÓgico. A prÓpria ação que e­

xerce nas camadas profundas afasta a noção convencia 

nal de uma atividade delirni tada e dirigida segundo 

os requisitos das normas vigentes. A literatura pode 

formar; mas não segundo a pedagogia oficial, que co~ 

tuma vê-la ideologicamente como um veiculo da triacte 

famosa - o Verdadeiro, o Bom, o Belo, definidos co~ 

forme os interesses dos grupos dominantes, para re -

forço de sua concepçao de vida. Longe de ser um apê~ 

di c e de moral e c i vi c a ( • , . ) e 1 a age com o impacto 

indiscriminado da prÓpria vida e educa como ela 

com altos e baixos, luzes e sombras 11 • 

A partir dai, AntÔnio Cândido examina alguns paradoxos de 

correntes das relaçÕes literatura-escola: ao mesmo tempo que fasci­

na educadores e moralistas pelo seu caráter hwnanizador, él obra li­

terária os escandaliza, na medida em que traz em seu bojo aquilo 

que as convençÕes normalmente desejam banir. Em conseqüência, ou 

ela é exclu:Í..da como algo nocivo e pervertedor, ou se procura adaptá 

-la aos padrÕes da virtude e dos "bons costumes 11 • Eis ai uma forma 

expl.ici ta de ideologização do texto literário, cuja importância foE_ 

mativa é reconhecida e negada simultaneamente, quando nao se compr~ 

ende que a literatura 

0 nâo corrompe nem edifica, mas trazendo livremente 

em si o que chamamos o bem e o que chamamos o mal, 

humaniza em sentido profundo, porque faz viver 11 • 

Finalizando o seu trabalho, AntÔnio cândido se propÕe a 

abordar a literatura corno 

!!representação de uma dada realidade social e huma -

na, que faculta maior inteligibilidade com relaçã.o a 

esta realidade!!, 

o exemplo e::;colhido para o estabelecimento das formas pe­

las quais esta função se manifesta foi o regionalismo, cujo caráter 

documental está ligado à busca do tipicamente brasileiro, à procura 

dA identidade de um pais em formação, através da literatura. Exami-
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nando diferentes autores ligados a este projeto, o autor ilustra co 

mo a função social da literatura pode ser ao mesmo tempo humanizado 

ra e alienadora, 

11 conforme o aspecto ou o autor considerado 11 • 

À luz do didat1smo com que o presente trabalho de Antônio 

Cândido concilia, "num todo explicativoH, as noçÕes de estrutura e 

funç8.o, momento anal i tico e momento cri t1co, a partir das quais es-

tabelece var~açÕes da função humanizadora da literatura, torna-se 

possivel uma primeira tentativa de interpretação da recorrênc1a com 

que historicamente é colocado o problema da incompatibilidade entre 

a literatura e a escola. Tocando de forma direta neste ponto, o au­

tor associa a força educativa da literatura à força educativa da vi 

da, ja que ambas podem ser humanizadoras e alienadoras, possuindo 

nluzes e sombras 11
, ou naquilo que chamamos o bem e aquilo que cham§:-_ 

mos o mal'', em oposição à educação de um ponto de vista estrttamen­

te pedagÓg1co, nctelimi ta da e dir.igida segundo as normas vigentes". 

Há, ainda, no texto de AntÔnio cândido, a preocupação de 

caracterizar a literatura como ''independência dependente 11 , ou seja, 

como uma estrutura cuja inteligência depende de se saber 11 como o 

texto se forma a partir do contexto". Esta afirmação parece encon -

trar eco nas colocaçÕes de LÍgia Chiappini r,1oraes Lei te sobre a ne­

cessidade de repensar a função ou as funções da 11 teratura "em rela 

ção a circunstâncias histÓricas, concretas e determinadas"; ao mes­

mo tempo, a explioi tação da função humanizadora da literatura tal­

vez elucide o porquê da perplexidade desta autora, da sua inquieta-

çào, a meu ver compartilhada, em menor ou maior grau, pelos outros 

autores analisados, em relação aos 11 Usos e abusos da literatura na e 

pela escola 11
• (32) 

o exame da refer1da Proposta Curricular possivelmente au­

xilie o aprofundamento destes aspectos da relação entre texto li te-

' rário e contexto escolar, na rnedtda em que sera o primeiro passo 

concreto em dtreção ao estudo de como o texto literárlo é escolari­

zado, isto é, das formas pelas quais é trabalhado dl.daticamente. An 

tes de realizá-lo, entretanto, é necessár1o localizar, no quadro da 

poli ti c a educacional brasileira, o momento de sua f' e i tura e publica-
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çao~ agenciru1do outros elementos de interesse para o prosseguimento 

destas reflexÕes, associaru1o texto e contexto, como propÔs Antônio 

cândido. 

I.3 - Universidade e PolÍtica EdUcacional Brasileira: 

anos 60 e 70 

os 

Segundo a professora Yara Frateschi ( 33), que participou 

da equipe de elaboração da Proposta Curricular, tal trabalho foi 

realizado el)tre 1973 e 1976, e, como sabemos, publicado em 1978. 

Os oito volumes de SubsÍdios à Proposta, por sua vez, tiveram como 

data de produção e publicação o mesmo ano de 1978, caracterizando -

-se, portanto,como complementares à Proposta, cuja principal preoc~ 

pação, de acordo com o depoimento da referida professora, era forne 

cer orientações que norteassem os professores de 2º Grau de ma.netra 

não normativa e "adequada ao p{lbltcon, através da explicitação de 

termos t~cnicos presentes no texto, discuss~o de conceitos, de pro­

blemas na sua operacíonalização, etc. 

Uma das informaçÕes obtidas nesta entrevista foi a de que 

na época de convocação de professores universitários para a 

tarefa de efetuar a Proposta Curricular, 11 Um modelo americano que 

era preciso importar 11 • 

Esta aí'irmaçao nos remete 8_ verificação da polÍtica educa 

cional brasileira nos anos 60 e 70, inserida, por sua vez~ no con -

texto das mudanças econÔmicas, politicas e sociais ocorridas no P.§: 

ls desde o golpe mtlitar de 1964, e acentuadamente a partir de 

1969, com o gove mo Médici. 

se por um lado o 11milagre brasilei ro 11 consolidou urna nova 

fase do capitalismo no Brasil, caracterizada pela enorme expansão e 

modernização de diversos setores econÔmicos e culturais graças à ma 

ciça penetração de capital estrangeiro, que se deu a partir da ctéca 

da de 50, por outro, o caráter de dependência do pais, seu alinha­

rnento com a poli ti c a norte-americana, passou ní tidamente a definir 

os rumos deste desenvolvimento. Trata-se do !!desenvolvimento com 

dependência 11
, 

' 11 que atendeu as necessidades de realizaçao do capi-

tal acumulado pelas grandes empresas dos paises cen-
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trais e aos interesses do capital nacional assoei 

a do". ( 34) 

Tais considerações encontram-se no texto 11 Estado, Socied§.-_ 

de e Educação no Brasil 11 , em que Vanilda Paiva reflete sobre as 

principais alteraçÕes ocorridas no setor educacional durante esta é 
-poca, dentre as quais destaca a expansao do ensino superior, a que 

correspondeu um crescimento do ensino secundário do segundo ciclo, 

ocasionado, .dentre outros elementos, pela aliança entre o governo 

militar e as classes médias, que forneceram as bases para u sua le­

gitimidade, e uma contração da expansão do ensino elementar, 

11 que deixa entrever a der-rota pol.:itica sofrida pelas 

classes trabalhadoras em 1964". (35) 

Analisando a reforma universitária de 1968, a autora res-

sal ta o interesse americano especialmente por ela, cujos resultados 

foram os célebres convênios MEC/USAID, que, justificados pela 11 dou-

trina da interdependência!(, 

11 permi tiram uma :Lnterferênci.a norte-americana direta 

sobre as proposiçÕes de reestruturação do sistema de 

ensino brasileiro". ( 36) 

Ainda segundo Vanilda Paiva, 

11 A reforma universitária ao mesmo tempo que enfa-

tizou as carreiras técnicas em detrimento das huma -

nisticas, atendendo simultaneamente à formação de 

força de trabalho necessária à realização do capital 

e à restrição do espaço possivel de circulação de 

contra-ideologias ·- tratou de promover a optimiza -

ção dos recursos e aumentou o nÚmero de va.gas 11 (37), 

aumento este que ironicamente consti tu:ia 

01 a palavra de ordem do movimento estudantil' 1 (38) 

dos fins dos anos 60, por onde se exprimia a crise da legitirhidade 

1 '' . ( 39 ' do regime po l~lco. ; 

Não obstante 1 medidas c ornplementares, tais como a introd~ 

çâo do vestibular classificatÓrio(1971), que eliminou a f'igura do 

11 excedente 11 - problema acirrado desde o inicio da década - 1 o es~ 

',:imulo à criação de unidades isoladas de ensino superior privadas e 
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de cursos superiores de curta duração, tornaram-se necessárias para 

conter o nivel de demanda pelo ensino superior, em grande parte de 

corrente da enorme expansão do setor estatal da economia brasilei -

ra, que multiplicou o número de cargos disponiveis no aparelho estE.-, 

tal, ao mesmo tempo em que exigiu uma modificação em seu padrão de 

recrutamento, (40) 

Se pensarmos que fazem parte desde mesmo quadro a consoli 

dação necessária para a modernização dos modos de produção e circu­

lação liter~ria, a multiplicação de capitais investidos em cultura, 

o apoio do Estado às editoras privadas, sendo que estes fatos estão 

diretamente ligados à expansão do ensino médio e superior ( 41), po-< 

deremos obter a confirmação histÓrica do papel da escola como insti 

tuição formadora de um pÚblico consumidor de literatura já constata 

do por Fernando de Azevedo. 

Quanto à incompatibilidade entre literatura e escola ver i 

ficada nos autores arrolados, sobretudo em LÍgia Chiappini Moraes 

Lei te e Osrnan Lins, cujas reflexões se ocupam especialmente desta é 

poca, talvez seja possivel interpretá-la como a incompatibilidade 

entre uma determinada 11 irnagemn àe literatura, formada num contexto 

acadêmico, de procedência humanistica, que me parece ter sido expl2:_ 

citada por AntÔnio cândido, e outra 11 imagem 11 de literatura, de cor -

rente de um contexto educacional utilitário e pragmático, que este 

trabalho pretende identificar. 

A análise da !!Proposta Curricular de Lingua Portuguesa p~ 

ra o 2º Grau 11 , elaborada a partir de mais uma determinação legal 

preocupada em conter a demanda de vagas para o ensino superior, a 

Lei 5.692 de 1971, que tentou introduzir uma formação profissional 

obrigatÓria nos cursos médios, tradicionalmente propedêuticos (42), 

constitui o prÓximo passo em direção ao estudo do tipo de leitor 

que a escola vem formando, hoje, no Brasil, ou, ao menos, da Hima­

gem 11 que dele podemos fazer, observando a praxis da utilização do 

texto literário no contexto escolar. 

I.4 - Proposta Curricular de L:Í.ngua Portuguesa para o 29: Grau 

Para examinar esta Proposta (43), tendo em vista discutir 

o ,seu sentido no contexto da poli ti c a educacional em que foi elabo-
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rada e da realidade atual de um professor de 2º Grau, já que conti­

nua em vigor, é interessante estabelecer inicialmente a sua relação 

emissor-receptor. Como foi apontado, trata-se de um texto elaborado 

por um grupo de professores do 32 Grau e dirigido ao 11 professor 

consciente 11 do 2º Grau. Esta priweira destinação já afunila, por 

assim dizer, a margem de seus leitores, que se reduzem a uma pare~ 

la cujos atributos não são especificados: a dos professores cons -

cientes. 

Na Introdução, enfatiza-se o c ará ter de 11 modelo de refe -

rência 11 da Proposta. o qual é imediatamente diferenciado da 

de 11 programa acabadon. Tal diferenciação constitui um outro 

idéia 

nível 

de afunilamento, se pensarmos que ao pretender dar uma margem de es 

colha ao professor, coloca-lhe o problema de fazer outras opçÕes de 

trabalho, atreladas, entretanto, às orientaçÕes presentes, o que se 

percebe pela oscilação que permeia todo o texto entre o tom polêmi­

co e o conteÚdo prescritivo. 

Na explicitação dos cinco Pressupostos em que se baseia 

a Proposta, por exemplo, o tom polêmico é obtido através da combina 

ção entre interrogaçÕes e respostas, estas Últimas significando as 

interpretaçÕes das disposiçÕes legais pela Universidade e ao mesmo 

tempo as suas orientaçÕes pedagÓg.icas para os pr0fessores do 2º 

Grau. Vale a pena destacar alguns elementos presentes em cada pres-

suposto: 

111 - Qual o papel da lÍngua materna para o aluno de 

2º Grau? 11 

- a lingua como fator de socialização 

Ênfase na questão das variedades l.ingüisticas e do 

condicionamento de seu uso, em parte, por fatores so 

ciais. Noção de adequação entre forma verbal e con -

texto sÓcio-cultural. 

110 ensino de lingua portuguesa deverá, portanto, am-

pliar a capacidade que o aluno tem de identif"icar va 

riedades no uso da lingua, reconhecer os valores que 

lhe são atribuÍdos nos setores sociais da comunidade 
' e, enfim, realizar um emprego conveniente, isto e, 

usar a sua atividade verbal de modo adequad~ ao lo-
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cal, à situação e ao momento em que a reaiJ.iza 11
• 

(p.13) 

- a l{ngua como fator de desenvolvimento intelectual 

Ênfase nos aspectos argumentativos da linguagem. 

''2 - O que significa encarar objetivamente o ensino 

da lingua?H 

"admiti r a complexidáde e diversidade dos fenômenos 

lingüisticos, e evitar dar desses fenômenos uma ima 

gem parcial ou truncada, o que ocorre toda vez que 

se supervaloriza uma variante sÓcio-cultural (por e-

xemplo 1 a dos autores parnasianos) ou uma forma de 

descrição (por exemplo 1 a análtse sintática). Contri 

buem para fundamentar e orientar o ensino da Lingua 

vernácula os resultados obtidos pelas pesquisas no 

campo das ciências da linguagem, da teoria e da his­

tÓria da literatura, bem como a adaptação que a lin­

güÍstica faz daqueles resultados para fins pedagÓgi­

cos". (p.13) 

Exemplos: as funçÕes da linguagem e a determinação 

dos mecanismos por meto dos quais as l:Í.nguas reali -

zam tais funçÕes; o processo de aquisição dos elemen 

tos da comunicação verbal, etc. 

-113 - Quais sao os objetivos que melhor exemplificam 

a atividade lingüL:üica?" 

Colocação do texto como unidade lingti:Í.stica básica, 

seguida da explicitação do sentido em que é coloca­

da tal palavra. 

11 0 aluno de 2º Grau deverá ter a oportunidade 

só de estar largamente em contato com textos -

-na o 

o-

rais ou escritos, recebidos ou produzidos, de todas 

as modalidades -- mas também de desenvolver a capa­

cidade e a técnica de observação das propriedades e 

condiçÕes que os caracterizam como tais, e que f a-
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zem deles textos ~Jem formados dentro de determina­

das situaçÕes''. (p.14) 

- Caracterização de um texto como bem formado 

11 4 - Como se enquadra nesta perspectiva o ensino de 

literatura?'' 

Não desvincular o estudo do texto literário do estu 

do do texto em geral. Critérios intr:insecos e ex ..... 

tr:insecos devem ser utilizados, tais como a compar~ 

ção entre textos literários e não literários. Consi 

derar a dimensão histÓrica prÓpria dos textos lite­

rários e uma dimensão histÓrica geral (relação sin­

crônica e diacrÔnica). A relação da literatura com 

a sociedade deve ser vista corno objeto do estudo da 

histÓria das li ter aturas brasileira e portuguesa. 

"Por histÓria da literatura não se entende. portan­

to, a mera cronologia dos fatos literàx-icts ou das 

grandes obras, mas um estudo vi v o, baseado na 1 e i tu 

ra, análise e discussão de textos, tendo em vista 

as relações acima mencionadas. Deverão ser enfa tiza 

d~s. com base na análise de dados concretos, as in­

ter-relaçÕes existentes entre a literatura brasilei 

ra e portuguesa ( ... ) 

Além disso, pode·-se estimular nos alunos a produção 

- e não a mera imitação - de textos literários 

sempre corno uma atividade assistemática, espontânea 

e livre, respeitadas as variaçÕes indivtduais 11 • 

(p.15) 

11 5 - Atividades práticas ou aquisição de conteÚdos 

nacionais?" 

!!Segundo o Parecer 853/71, em Lingua Portuguesa, no 

1º Grau, deve ser enfatizada a atividade lingU.isti­

ca, a fim de que 'o idioma surja diante do aluno m~ 

nos como uma sucessão de palavras do que sob uma 
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forma natural de comportamento', enquanto que la 

preocupação da l{ngua como tal cabe às séries fina 

is do 12 Graun (explicitação do que se entende por 

11 1Íngua como tal H: não um conjunto de regras grama­

ticais normativas, mas sim "a aquisição, por parte 

dos alunos, de uma forma de comportamento em face 

da atividade lingüÍstica, que se realiza através da 

observação orientada e atenta da atividade verbal 11 ) 

11 No 2g Grau - ao mesmo tempo em que se amplia a c~ 

pacidade de usar a lingua ( ... )prossegue o esforço 

de explicitação e sistematização dos conhecimentos 

de que os falantes nativos se servem nas mais diver 

sas situações de comunicaç~o, como receptores e lo-

cutores 11
• (p.p. 15-16) 

Etngeral, estas orientaçÕes revelam, numa linguagem sempre 

didática e de cunho acadêmico, a presença implicita de 11 teorias li . -
terárias" dispares, que de_stacam ora a contraposição entre textos 

literários e não literários, ora a organização interna de textos 

literários, ora sua ligação com um contexto social especifico ou 

outros contextos. Este Último item remete à HistÓria Literária, cu 

ja forma de abordagem sugerida pode ser exemplificada com um tre-

cho do volume VI dos Subs:Í.dios à Proposta, em que os assuntos 

HistÓria da Lingua Portuguesa e da Literatura: 

-sao 

11Nessa tentativa de articulação passado/pre -

sente, de tensão texto/HistÓria, procedeu-se de do 

is modos: 

a) num primeiro exemplo, no caso da ficção, foi es­

tudado um Único objeto literário (As MemÓrias de 

Um Sargento de Milicias), com vários enfoques, cor­

respondendo às visÕes cri ti c as sobre o romance, que 

-se sucederam cronologicamente: a recepçao critica 

pelo pÚblico romântico contemporâneo à obra; a cri­

tica do naturalismo (José Verlssimo) i do Modernismo 

(Mário de Andrade) e a critica dô. atualidade (Antô-

nio cândido). Trata~- se, assim, de um exemplo de di á 
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logo textual ao nivel da critica. O objetivo desse 

estudo é mostrar como cada época, ao julgar o pass~ 

d ~ ' o, ..Lornece o seu proprio retrato. 

b) num segundo exemplo, foram ::::studados vários obj~ 

tos literários (no caso, 'CançÕes do ExÍlio 1 do Ro-

mantismo), com um Único enfoque: o ponto de vista 

do leitor da atualidade. O objetivo, aqúi, foi mos-

trar como condiçÕes histÓricas diferentes estão em 

relação de homologia a produtos literários diferen­

tes. Em outras palavras, despertar para o pr0-lblema 

de que a mudança das condiçÕes de produção da li te­

ratura acarreta mudança no fenômeno literário. Is -

so, na fideJ.idade aquilo que estamos de acordo em 

considerar como objetivo fundamental do ensino de 

HistÓria Li ter ária -- sensibilJ.zar para o 

da HistÓria: 

sentido 

1A HistÓria Literária, diz W. Benjamin, 1 não é uma 

simples disciplina, mas, em seu prÓprio desenvolvi­

mento, um momento da HistÓr1a Universal 0 (44) 

A resenha de alguns elementos norteadores da Proposta e 

a explicitação de um deles através do exemplo demonstram o caráter 

extremamente reflexivo e, portanto, problematizador, dos procedi -

rnentos pedagÓgicos sugeridos, cuja viabilização é vista como exi -

gindo debates, sistemáticos e permsnente,s, em encontros de profes­

sores ou cursos de aperfeiçoamento, além de diagnÓstico, por parte 

dos professores, do real capital cultural de seus alunos. Este dia 

gnÓstico deve constituir o elemento central na elaboração de um 

trabalho que considere a multiplicidade de interpretaçÕes e de ni­

veis de análise poss:Í.veis dos fatos lingüisticos e literários, es­

camoteada pela unilateralidade com que os manuais didáticos, espe­

cialmente através do lllivro do mestre 11 , a têm reduz1do. (45) 

Em seu conjunto, esta Proposta parece conciliar as prin­

cipais tendências que, segundo Ligia Chiappini Moraes Leite, carac 

terizavam os projetos universitários de ensino de Teoria Li terá 

ría, no Brasil, na década de 70~ Se por um lado revela uma preocu-
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paçao com a análise do texto li terá rio, em seus elementos intrin-

de secos, por outro lado ressalta repetidas vezes a necessidade 

contextualizá-lo sincrÔnica e diacronicamente, resgatando o 

tido de HistÓria proposto por AntÔnio Cândido, tanto quanto a 

sen-

sua 

preocupação com a ''busca do concretou, J.sto é, com 11 a teoria li te­

rária como uma reflexão sobre uma literatura concreta!!, Além dis 

so, a Proposta não deixa de enfatizar a literatura como objeto 

nao sÓ de um 0 dizer sobre", mas também de um 11 fazer 11 , o que igual­

mente está presente nas discussÕes sobre ensino de literatura, na 

França e no Brasil, nos anos 60 e 70, conforme menção de Ligia 

Chiappini Moraes Lei te. (Y6) 

Estes aspectos nos levam a interpretar tal Proposta co-

mo uma tentativa de orientar o ensino de literatura no 2Q Grau em 

uma direção acadêmica, ou seja, para uma abordagem do fenômeno li­

terário estruturalmente semelhante à que se faz, ou se pretende f~ 

zer, na Universidade, depreendendo-se dai que o ponto de partida 

do professor de 22 Grau é o conjunto de critérios, valores e méto-

dos que ele reteve, ou deveria ter retido, no Curso de Letras. 

Este racioc:Í.nio sugere um primeiro n.ivel de dificuldade quanto 

implantação da Proposta: à profusão de Cursos de Letras criados 

' a 

a 

partir da Reforma Universitária de 1968 correspondeu uma profusão 

de orientaçÕes metodolÓgicas e posturas, nem sempre aceitáveis p~ 

los prÓprios padrÕes acadêmicos, na medtda em que o contexto no 

qual surgiram as compromete com uma concepção de ensino, e porta~ 

to de ensino de literatura, de caráter pragmático e utilitário, 

talvez mais prÓximo da 11 aplicação' 1 de métodos estruturais, como a­

firma Osrnan Lins, que da visão "integra'' de literatura que parece 

emergir do texto de AntÔnio cândido. 

De acordo com tal suposição, podemos identificar uma es­

pécie de contradição entre diferentes 11 imagensn de literatura que, 

no bojo de outros fatores de natureza igualmente poli tica, torna 

no minimo problemática a interação entre pesquisa e ensino, nivel 

superior e nivel médio, presente na Proposta, cujo destinatário ·­

no professor consciente" - seria, neste contexto, aquele formado 

em conformidade com seus padrÕes acadêmicos, ou melhor, aquele em 
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quem estes padrÕes tivessem ressonância. 

Uma conseqüência do isolamento que tem caracter·izado as 

várias instâncias do sistema escolar brasileiro é que o suposto in 

terlocutor de uma Proposta deste tipo, o professor de 22 Grau, 

ba transformando-se em seu mero receptor, ou talvez nem nisso, 

aca 

' ja 

que seus niveis de expectativa, suas condiçÕes de trabalho, sua di 

versidade em termos de formação e de cltentela, são aparentemente 

desconsiderados no processo de elaboraç$.o de orientaçÕes que, pa-

radoxalmente, devem nortear-lhe a conduta proftssional. 

Por outro lado, percebe-se na leitura da Proposta uma 

preocupação constante de explicitar os conceitos com que opera, de 

relativ.izá-los, de enfatizar a necessidade de critica, de context~ 

alização, de adequação de suas orientaçÕes ' as situaçÕes especifi -

c as de sala de aula, de pr'omoção de eventos que permitem o debate 

entre os professores. Há, inclusive, no volume I dos Subsidias, r~ 

flexÕes sobre as posturas poss:Í.veis do professor perante a hetero-

geneidade da clientela escolar de .1>1 e 2º Graus, sobre a precari~ 

da de dos professores !!recém-formados", mais prÓximos de ecos confu 

:::>os de debates de vanguarda do que de instrumentos de análise sim 

ples e confiáveis, sobre o sentido da proposta de iflter-re1aoionav 

análise do texto e histÓria literil..ri.a no contexto das tendências 

do ensino de literatura nos anos 70 (47), que demonstram a esteri­

lidade de culpabilizar uma ou outra instância educacional por es 

ta espécie de !!desconcerto 11 que estou procurando analisar. 

De qualquer forma, foram levantados alguns elementos que 

permitem pensar numa relativa impotência da Universidade em rela -

ção à concretização de sua Proposta Curricular, a qual, além de 

ser dificilmente acessÍvel, dado o seu caráter acadêmico, que des­

toa do caráter pragmático elo contexto em que surgiu, subordina-se 

a leis, decretos e normas que des-norteiam a escolarização do sa -

ber e que talvez respondam pela ambigüidade entre o tom polêmico e 

os conteÚdos prescritivos que a caracteriza. 

Esta ambigüidade. por sua vez, constitui mais um elo de 

inteligibilidade da situação geral do ensino de literatura, nos di 

as de hoje, a nivel de iniciaçao: o lQ e o 22 Graus. 
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Conforme depoimento de um editor, transe ri to em liA Poli­

ca do Livro Dictático 11
, de João Batista AraÚjo e Oliveira e outros: 

11 Hoje define-se, a nivel federal, apenas o 1 nÚcleo 

comum', que é pouco mais do que uma listagem de ma-

térias a serem ensinadas, sem qualquer referência 

ou detalhamento do que deve ser ensinado em cada 

disciplina. Se antes a rigidez dos programas unifor 

mes e obrigatÓrios assegurava urna alta margem de 

previsibilidade para os autores e os editores, a 

fluidez atual os deixa desconcertados e acaba levan 

do-os a interpretar as brechas e margens de indefi­

nição, e passam, autores e editores, a definir os 

programas reais que vão ser ensinados em sala de au 

lan. (48) 

Embora tais afirmaçÕes estejam mais diretamente relacio 

nadas ao 1 º Grau, elas se prestam para explicitar o que, com cert!: 

za, também ocorre com o 2º, isto é, a transformação de um vocabulá 

rio lingU.istico e educacional presente nas Propostas e Guias Cur­

riculares em chamadas rnercadolÓgica.s, o que decorre da penetração 

maciça da indÚstria editorial - via manua.is didáttcos, prtncipal­

rnente - no contexto educaci•onal brasileiro, em termos insti tu cio 

nals pelo menos desde o per.iodo do Estado Novo. (49) 

Esta ingerência da indÚstrta livreira no cerne de um pr2_ 

jeto educacional é favorecida pela pol:Ítica educacional omissa cu­

jas conseqUências são, dentre outras, a delegação das responsabil~ 

dades do Estado, em termos da determinação de procedimentos e con-

teÚdos pedagÓgicos, às empresas privadas, que passam, assim, a ser 

os reais interlocutores dos Guias Curriculares, interpretando e o­

peracionalizando suas orientaçÕes de forma que vale a pena meneio-

na r: 
-nprimei ro, sao lançados os programas-guias, •vagos 

e lacônicos 1
, segundo depoimento dos editores. Em 

cima de uma compatibilização 1 formal' dos principa­

is elementos dessas programaçÕes genéricas surge o 

chamado livro-padrão, que é lançado por alguma edi-

tora. A partir dessa 10 ediçÍ;io, quando 1 estoura 
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na praça', surgem as demais, que serao meramente có 

pias ou copidescagens da original. A circularidade 

do processo se torna mais evidente na medida em que 

se considera que em muitos estados essas programa­

çoes curriculares são baseadas em livros já ctisponi 

veis no mercado ... n (50) 

ImpÕe-se, portanto, a verificação dos manuais didátd:cos 

- estes si.m, "programas acabados!! e não apenas nmodelos de refe -

rência'' - que, graças à precariedade das condiçÕes efetivas de 

trabalho dos professores, têm consti tuido instância determinao te 

para a identificação da 11 imagem' 1 da literatura com a qual convi -

vem, hoje, no Brasil, os estudantes de n:Í.vel médio. Tal "imagem!!, 

' por sua vez, sera explicitada na medida em que for explicitada a 

11 imagem'' de lettor que o texto nos pernli te atribu.ir ao seu autor, 

no caso, os escritores dos manuais didáticos. 
~ 

Logo, nao se trata de estudar os leitores reais repre se::2 

tados por urna amostra maior ou menor de alunos de 2-q Grau, o que 

implicaria numa pesquisa empirica que considerasse outros elemen 

tos além do manual didático, tais como os tipos de escolas, de alu 

nos, de professores, etc, que f'ogem totalmente ao intento deste 

trabalho. Trata-se de rastrear o leitor virtual (51) identificável 

neste material. Este leitor virtual constituiria uma especie de 

ponto de encontro entre uma 11 imagern 11 de literatura caracterizada 

como acadêmica, presente na Proposta Curricular e decorrente de 

um certo estágio dos estudos de 'reoria L.i ter ária, e sua escola-

rização, que, como vimos, é mediada pelo contexto de uma polÍtica 

educacional utilitária e pragmática. Em outras palavras, a hipÓte­

se a que estou me referindo é a de que 1 embora haja as veri±~icadas 

mediaçÕes entre a teoria literária produzida na Universidade e 

sua circulação em outros niveis de ensino, tais niveis, dentre os 

quais destaca-se o 2>1 Grau pelo seu caráter de sistematização dos 

conhecimentos literários, podem constituir uma espécie de nespe-

lho" cujos fragmentos componham, dialeticamente, :Lnstrurnentos pr2:_ 

vilegiados para a compreensão de alguns problemas relevantes da 

literatura como teoria, corno um "saber sobre!! de natureza que se 
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pretende cientffica, a partir do qual ~ institulda como disciplina 

escolar. 

II - Literatura & Escola: Os Manuais Didáticos 

''Pois o que pode ser opressivo num ensino 

- ' nao e finalmente o saber ou a cultura que 

ele veicula, são as formas discursivas a­

través· das quais ele é proposto H 

Roland Barthes 

Nesta segunda parte do trabalho, serão analisadas algu­

mas passagens de três manuais didáticos de 2Q Grau que, conforme 

depoimento da editora Saraiva (em anexo), disputaram os primeiros 

lugares de vendagem, em 1984, no Estado de são Paulo e que, por-

tanto, têm sido expressivamente adotado.s em escolas pÚblicas e 

particulares. 

Escolhi este nivel de ensino e, especialmente, os volu­

mes iniciais das coleçÕes, pelo seu caráter introdutÓrio dos estu 

dos de literatura, em termos sistemáticos e especificas, e também 

por me parecerem representativos em relação ao tratamento pedagÓg~ 

co a ela dispensado no decorrer do 2r! Grau, quando 11 ao mesmo tempo 

em que se amplia a capacidade de usar a lÍngua (.,.) prossegue o 

esforço de explicitação e sistematização dos conhecimentos de que 

os falantes nativos se servem nas mais diversas situaçÕes de comu­

nicação, como receptores e locutores 11 • 

Em outras p al avr as , de acordo com a ~p==o=s.:;t.:;ac_:C:.:,u~r'-"r"i-"c"u"l"a"'r~, 

o 2Q Grau caracteriza-se pela terminal idade 1 que cria uma exigên­

cia de sistematização dos conhecimentos adquiridos, e pela conti­

nuidade, que inclui a possibilidade de :::-;ua continuação, em n::f.vel 

universitário. 

Se associarmos terminalidade ao sentido profissional!-

zante que a Lei 5.692/71 pretendeu atribuir ao 2.!?. Grau e continui­

dade ao seu sentido tradicionalmente propedêutico, poderemos con­

textualizar o 2 e Grau como uma instância de ensino exemp~ na o 

sÓ quanto à referida necessidade de conceituação 

dos conteÚdos de 1ingua e literatura desenvolvidos, 
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quanto ao tipo de enfoque dado a e~1tes conteÚdos tendo em vista 

Vestibular. 

' 

o 

Por este caráter eclético do 2.2 Grau 1 e importa11te res-

sal ta r que as 11 irnagensH de literatura nele presentes abordam-na en 

quanto conhecimento destinado à formação do leitor de nivel médio 

e enquanto conhecimento voltado à sua capacitação para concorrer 

a uma vaga no 39: Grau, privilegiando-se, entretanto, na perspecti­

va desta an~lise, as possÍveis relaçÕes entre o ensino de literatu 

ra e a(s) teoria(s) literária(s) nroduzidas e postas em circulação 

pela Universidade, através da discussão dos leitores virtuais ou 

das 11 imagens 11 de leitores e de li.teratura presentes nos !7lanuai s. 

Para tanto, a análise dos manuais levará em conta os se-

guintes aspectos: 

Apresentação: explicitação do modo como 02 aUtores pre-

tendem conduzir seu trabalho; 

Apresentação dos Assuntos: estrutura didática dos manu-

ais; 

De.f_iniçÕes de Literatura: natureza e contextualização 

dos conceitos de literatura apresentados; 

Propostas de Lei tu r a e Produção de Textos: exercÍcios de 

análise e interpretação de textos e exerc:icios de reda-

-çao; 

Conclusão: visão geral da proposta didática presente nos 

manuais. 

Estes aspectos me parecem su:ficientemente abrangen-tes no 

senti.do de reunirem elementos que contribuem para a identificação 

dos traços básicos do discurso didático sobre literatura no mamem­

to de iniciação ao 2º Grau, na medida em qu.e privilegiam, a partir 

de um determinado projeto de trabalho~ o modo como este é desenvol 

vido e os conte~dos ligados ~ literatura nele presentes 1 em termos 

teÓricos, além das propostas de leitura e produção de textos, pe­

las quais é possivel verificar sua operacionalização. 

Cabe, ainda, mencionar as coleçÕes a que pertencem os ma 

nuais e a seqüência em que serão estudados. Em primeiro lugar, pr9. 

cederei à aná.lise de 11 L:Í.ngua e lj.teratura" (Processo de Auto-Ins -
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trução), de Cloder Rívas Martas e Hoberto Melo Mesquita, editado 

pela Saraiva, em 1979; posteriormente, nL:f.ngua e Literatura 11 , de 

Carlos Faraco e Francisco Moura, edJ.tado pela Ática, em 1982 e, 

por lü timo, !!Estudos de LÍngua e Li teratura11 , de Douglas 

editado pela Moderna, em 1979 (52). Esta análise tem um 

'l'ufano, 

caráter 

comparativo, sendo que a seqüência escolhida para realizá-la de-

veu-se à transparência dos recursos didáticos do primeiro manual 

em relação ao segundo, e deste em relação ao de Douglas Tufano, 

ou seja, o critério em que me baseei para a escolha desta seqüên­

cia foi o nivel de complexidade dos manuais, de forma a aproveitar 

os elementos encontrados no primeiro para verificar o segundo, e 

os encontrados em ambos para verificar o terceiro, que me pareceu 

o mais ~'sofistJ.cado'' dos tr~s. 

II .1 - Lingua e Literatura (Martos/Mesqui ta) 

Apresentação 
Martas e Mesquita, na Apresentação de "LÍngua e Li tera-

tura" (53), enumeram os seguintes objetivos corno norteadores de 

seu trabalho: 

"Oferecer ao pro±~essor um conjunto de textos li terá 

rios devidamente estudados e de atividades lingü.is-

ticas que permitam desenvolver, de modo satisfató 

rio, o conteÚdo programático básico da lê série do 

2 º Grau''. ( gri f os meus) 

' Em seguida, a realidade atual do ensino de 2º Grau e ca-

racterizada como apresentando 

"alunos de n.ivel lingü:Í.stico diverso dos que anteri 

-ormente chegavam a nossas escolâs. Por isso, nao 

nos limitamos à literatura, mas nos preocupamos 

também com o estudo sistemático da linguagem 11 • 

(grifas meus) 

O primeiro elemento a ser observado nesta Apresentação é 

uma aparente í'alta de clareza dos autores não sÓ quanto aos obje-

tivos de seu livro como também quanto ao modo de concretizá-I os. 

ExpressÕes como textos literários 11 devidamente" estudados, ativi-

dades lingüistJ.cas que permitem desenvolver, de modo 11 satisfa-
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tÓrio" ' o conteÚdo programático básico· da lê série do 2Q Grau, ob~ 

curecem os critérios de atuação cuja explicitação seria pertJ.nente 

numa Apresentaç~o. Ao invés disso) o discurso dos autores 

ostensivamente a juizos de valor. 

recorre 

Por outro lado, a afirmação de que, face à heterogenei-

dade dos alunos, os estudos literários não bastam, sendo ' necessa-

rio o estudo sistemático da linguagem, retoma uma preocupaçao 

presente no Volume I dos SubsÍdios à Proposta Curricular, distor -

cendo, entretanto, o modo como lá ela foi colocada: 

11 Em geral, essa nova clientela domina precariamente 

a variante culta do Português. ImpÕe-se por isso 

um esforço complexo no sentido de ampliar sua capa­

cidade de expressão oral e escrita, e esse esforço 

pode exigir um investimento de tempo tão grande 

que se torna impossi vel cumpri r ao mesmo tempo wn 

programa de literatura articulado e sJ.gnif'icatívon. 

(54) 

De acordo com a Proposta, nao se trata, então, de a-

crescentar um estudo sistemático de linguagem ao estudo de li ter a-

' tura, mas da impossibilidade de cumprir o primeiro devido a pre-

cariedade da situação dos alunos em relação ao segundo, o que deve 

ser analisado pelo professor, tendo em vista 

11 uma avaliação das reais possibilidades da classe e 

de seu prÓprio preparon. (55) 

Começa-se, assim, a perceber a maneira como, colando-se 

embora à letra da Proposta, este manual transforma pressupostos em 

estereÓtipos que traem o que se poderia chamar de esplri to da di ta 

Proposta. 

ApÓs a Apresentação, vem a Orientação MetodolÓgica que, 

na verdade, repete os objetivos propostos, pretendendo melhor ex­

plicitá-los: 

11Nesta obra seguimos a orientação da série PAI - Co 

municaçao e Expressão, para o 1º Grau, ou seja, o 

processo de auto~instrução em que o trabalho do edu 

cando desenvolve as potencialidades inatas atingi~ 
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do os objetivos propostos: desenvolver a habilidade 

para a comunicação e a expressã.o, e também desenvol 

ver e sistematizar a obervação e análise, ampliando 

ainda a compreensão do fato literário". (grifo meu) 

Se compararmos tais objetivos aos objetivos gerais 

Proposta Curricular, verificaremos que ela foi diluida, não 

da 

' so 

pela supressão de um de seus i tens como também pela incompletude 

com que os a}ltores deste manual transpuseram os i tens de que se 

apropriaram: 

11 PropÕe-se para o ensino do Português no 2 º Grau os 
. 

seguintes objetivos gerais: 

1 - Desenvolver a habilidade para a comunicação e 

a expressão em termos de recepção e produção ade-

quada de textos. 

2 - Desenvolver a habilidade de observação e análi­

se das estruturas e processos lingü:isticos. 

3 -Ampliar a compreensão do fenômeno literário, a-

brindo perspectivas comparativas dentro do sistema 

literário e fora dele. 

4 - Desenvolver a capacidade de apreender os eU.emen 

tos significativos da cultura, especialmente abra­

sileira, como uma das dimensões da nossa historiei-

dade". (p.17) 

Da mesma forma que os objetivos, também os procedimentos 
.. 

sao fraseados nos moldes da Proposta Curricular, principalmente 

no que concerne à utilização da pesquisa no contexto do ensino. 

Neste sentido, um propalado apoio de conhecimentos lingü:isticos 

favorecendo o desenvolvimento de habilidades em Comunicação e Ex -

pressão, dá um tom de modernidade à. aberh.rra do manual, embora 

não se defina em que medida, com que ftnalidade ou quais habilida­

des serão desenvolvidas, e se substituam taü~ definiçÕes por uma 

adjetivação carregada de juÍzos de valor: 

11 0 forte progresso dos estudos lingüÍsticos tem con 

tribuido de maneira altamente positiva no ensino 

da linguagem. Assim, nesta série de livros, procur.§i: 
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mos incorporar algumas noçÕes lingüÍsticas básicas 

para o desenvolvimento da habi ltdade de Comunicação 

e Expressão~~. (grifas meus) 

Quanto à literatura, dois trechos da Orientação :MetodolÓ 

gica ilustram o mesmo tipo de adjetivação: 

11 Nas Úl tirnas décadas as cadeiras de teoria li terá­

ria e de literatura têm-se transformado em trinchei 

ra de idéias e de métodos de vanguarda. Em nosso 

modesto trabalho procuramos dotar o educando 

uma metodologia que lhe permita ler e analisar 

que lê( .•• ) Assim,pretendemos ser simples, 11 

de 

o 

11 Considerando que a obra de arte diz a cada ser hu­

mano uma verdade particular, são aceitas outras 

respostas que não as cont:Ldas no livro, respeita da 

certa ligação lÓgica com o texto ( ••. ) pretendemos 
~ 

colaborar com o professor e nao substi tu.i-lo, mesmo 

porque ele é insubsti tuivel no processo educacio -

nal, no qual o relacionamento entre pessoas é im -

portantissirno 11
• ( grifos meus) 

Ao se referirem à arte como a expressão de uma verdade 

particular di ta a cada ser humano, os autores parecem menos in te -

ressados numa discussão de fÔlego sobre a função da literatura 

do que em legitimar, através de tal definição, a validade de proc~ 

dimentos dispares que o texto literário deflagaria em sua leitu­

r a, entendimento e análise, embora deva ser mantida certa l:Lgação 

lÓgica com ele. A impropriedade prossegue, já que não se explícita 

em quais momentos, se na leitura, no entendimento ou na análise, 

não se diferenciam tais momentos nem o tipo de ligação lÓgica a 

ser mantida com o texto. 

Um outro aspecto a ser comentado é a contradição 

eGta postura nconteudÍstica 11 face à arte, e portanto, à 

tura, onde se reconhecem elementos dilui dos de cri tíca 

"' 

entre 

li tera-

românti-

c a, lado a lado com a preocupaçao com o nprJmado do texton ~ rei te-

rada por expressÕes como !!trincheira de métodos de vanguarda 11 , 

relativas ao 11 progresso das cadeiras da teoria literária e da lite 
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r atura, nas duas Últimas ctécadas 11 • Tal palavreado parece remeter 

às tendências criticas de abordagem do texto literário que privil~ 

giam os seus aspectos formais, sendo apresentadas de modo 

sumá.rio, descontextualizado. 

também 

Por outro lado, os autores, pretendendo ser ~imples, a­

través de um livro modesto, afora a tradicional proclamação de mo­

déstia e simplicidade, parecem querer colocar-se à distância da a­

cademia, ao .mesmo tempo em que se utilizam da referência às suas 

recentes aquisiçÕes teÓricas para legitimar seu trabalho. 

Outra noção confusa presente nesta introdução, refere-se 

à atividad.e do aluno, que será muita, apesar de o mérito pelo su-

cesso do curso pertencer ao professor: 

11 Há mui to tabalho para o aluno ( •.• ) Cabe ao profe~ 

sor a orientaç~o e coordenaç~o do trabalho docente 

e os méritos diante do sucesso do curso''. 

( grifos meus) 

Temos aqui a dicotomla entre quantidade e qualidade, a 

primeira relacionada ao aluno e a segunda procurando persuadir 

o professor da eficiência do curso j identificando-a com a eficiên­

cia do livro e com a eficiência do prbprio professor. 

Em suma, nã.o há na Apresentação do manual, tampouco em 

sua Orientação tvtetodolÓgica, uma explicitação dos objetivos, proc~ 

dirnentos e conteÚdos com os quais os autores pretendem trabalhar; 

isto ocorre não só pela verificada preponderância de juizos de va­

lor em detrimento de afirmaçÕes substantivas, como também pela di-

luição de conceitos (definição tradicional versus 11 vanguardista 0 

de literatura) e de orientaçÕes procedentes da Proposta Curricular 

(a precariedade do nivel dos alunos versus o acréscimo dos estudos 

de linguagem, o 11 corte" de elementos dos objetivos gerais nela e­

xistentes). Trata-se, enfim, de uma colcha de retalhos, que,aliás, 

se estenderá por todo o livro, corno passarei a veri.ficar. 

Apresentação dos Assuntos 

É interessante observar, inicialmente, que nem todos os 

assuntos do livro são apresentados pelos autores; em alguns capi t.::_: 

los esta função é delegada a terceiros, teÓricos e/ou escritores. 
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A apresentação de certos cone e i tos ou noções, quando feita pelos 

autores, dá-se com recurso aos já mencionados juizos de valor 

se alternam ou se sobrepÕem a uma tenta ttva de aproximação com 

que 

o 

mundo dos alunos, através de pressuposiçÕes acerca de seu modo de 

pensar, de comparações entre o assunto em estudo e situaçÕes que 

aparentemente lhes são familiares, etc. 'ral procedimento é constan 

te em todo o manual. Exemplo: 

Capitulo 1 - Cultura 

no ser humano é um bicho pequeno e fraco, mas ven -

ceu a todas as outras espécies mais fortes e 

bem dotadas pela natureza~ A prÓpria natureza 

-

mais 

-na o 

resistiu ao esforço hurnano:os rios sao obrigados 

a mudar de leito e passam a gerar humildemente ener 

gia elétrica para §Crvir ao homem ( ••. ) Por certo, 

" para voe e, estes fatos parecem comuns, naturais a-

té, porque você já c~stá acostumado a conviver dia -

ríamente com estes fenÔmenos 11 

(p.16 - grifas meus) 

Neste exemplo, adjetivos de carga valorativa (pequeno/ 

fraco versus fortes/mais bem dotadas) f:;ão utilizados para comparar 

os homens e os animais, e a conqui;::;ta da natureza pela espécte hum~ 

na é ílustracla pela animização da primeira, atravé.s de recursos co­

mo o advérbio (humildemente), a voz passiva (os rios são obrigados 

a mudar de lei to), etc. Uma mistura de prosopopéta de 11 tom 11 infan -

til e 11 naturalização 11 do processo de formação da cultura constituem 

nrecursos didáticosn que pretendem persuadir os alunos da 11 legitim~ 

dade 11 dos conteÚdos. 

Tais 11 recursos dictáttcosn, associados a pressuposição a-

" cerca do universo mental dos alunos (!!Por certo, para voce, estes 

fatos parecem comuns~~~ porque você já está acostumado 11
), consti tu­

em, a meu ver, elementos importantes para a caracterização da ''ima-

gem'' de lei to r a que se destina. 

Os procedimentos de persuasão de que se utiliza lembram 

aqueles manejados cotidianamenLJ3 pelos 11 mass media 11
, cujo mecanismo 

mais evidente parece consistir em tornar natural o que é cultural, 



ideolÓgico, especialmente através de uma pretensa identificação en-

tre emissor e receptor. Desta identificação nasce a ilusão do diá _ 

logo, que, por sua vez, é de fundamental importância para encobrir 

a unílateralidade, a parcialidade, dos conteÚdos transmitidos. No 

caso deste exemplo, temos uma visão m811ique:Ísta, linear, triunfalis 

ta da cultura e ao mesmo tempo uma 1flição 11 de como transformá-la 

em objeto de consumo, de massificação, tendo em vista uma determina 

da nimagem 11 da. 11 clientela 11 a quem é dirigida, cujo perfil me parece 

inconfund:ivel: trata-se do estereÓtipo do jovem niniciado!! pelos 

meios de comunicação de massa, pela indÚstria cultural, que possui 

uma linguagem a que a escola deve se adequar. 

ApÓs tal definição de cultura, Martos e Mesquita con-

cluem o 1º- Capitulo do manual com o assunto fonema; no 2.º Capitulo, 

definem linguagem: 

11 capacidade do ser humano de usar um sistema de si­

nais para, intencionalmente, comunicar suas idéias 

e pensamentos 11 (p.24), 

colocando-a, através de um texto citado, como um elemento transmi§ 

sor de cultura. Em seguida, abordam as vogais e sua classificação. 

O 3º- Capitulo introduz literatura através dos assuntos elementos da 

cornunicacão e funçÕes da linguagem, aos quais se seguem as consoan­

tes e sua classificação. 

A fragmentação com que os conteÚdos são apresentados tem 

como aparente contraponto um espaço denominado 11 Diálogo", onde os 

autores parecem legitimar e 11 aprofundar 11 informaçÕes, complementan­

do-as através de citaçÕes de autores tão incompat:iveis entre si co­

mo: t>1assaud Moysés, Nelly Coelho, Hênio Tavares, Alfredo Bosi, Ante 

nor Nascentes, E. M. Burns, AntÔnio José Saraiva e Óscar Lopes, Do­

m:Í.cio Proença Filho, AntÔnio Soares Amora, Dino F. Fontana, AntÔnio 

Cândido e José Aderaldo Castelo, Wilson Hartins. 

O conjunto extremamente variado de citaçÕes, no entanto, 

ao invés de explicitar os conteÚdos apresentados, colabora para a­

centuar o perfil caÓtico do manual, veiculando informaçÕes diverge!]_ 

tes, muito sintéticas e discutiveis, de ling·nagem nem sempre acessi_ 

vel e não incorporadas ao discurso didático dos autores. Exemplo: 
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11 A palavra, em literatura, não tem o mesmo valor da 

palavra na vida corrente. A palavra, na vida cotidia 

na ou nas atividades não li ter árias (rneE:Jmo quando ar 
. -

tisticas, de outro gênero), tem valor utilitário. 

Na literatura, tem valor ontolÓgico, se podemos as-

sim dizer. Sendo arte-ela-palavra, faz a literatura 

do seu meio de expressã.o o prÓprio fim. Quando abusa 

desse processo, caimos na má literatura, no verbalis 

mo, hipertrofia da palavra ... 

Teoria Literária Hênio Tavares: p.34" (p.43) 

(grifas meus) 

A dissonância entre o discurso dos autores e o discurso 

citado, mesmo sem levar em conta os conteÚdos a que se referem, ja 

à primeira vista causa estranheza. Enquanto o primeiro, como foi 

mencionado, parece aproximar-se da linguagem e dos recursos dos 

meios de comunicação de massa, para cujo reforço concorre a presen­

ça de ilustraçÕes, cores, tipos diferentes de impressão, o segundo 

adere à objetividade conceitual, faz uso da linguagem acadêmica, 

o que parece conferir dignidade Hcientifica 11 ao manual, aparenteme!! 

te compatibilizando-o com uma 11 imagemn de escola como lugar propi -

cio à reflexão. Ocorre, entretanto, que a descontextualização das 

citações, a arbitrariedade com que são retiradas de suas fontes, e, 

principalmente, a ausência de espaço para discuti-las, dão-lhe um 

caril ter de verniz, de sofisticação epidérmica que parece torná--1 as 

tão inoperantes quanto o discurso dos autores no sentido de trans ..., 

mitirem informaçÕes inteligiveis. 

No decorrer de todo o manual, h,9., ainda, as nsinopses 11 

Nelas a diluição de conteÚdos atinge o grau máximo, e as sinopses 

acabam transformando-se em 11 soman de frases deformadas e fragmenta-

das, que de síntéticas passam a sumárias, como pode ser observado 

através de um exemplo, extrai do do Capl tulo 10, cujo assunto é 11 a 

linguagem humana": 

Capitulo 10 ti Sinopse 

- Linguagem e k~nsamento se cond1cionam entre si: um 

não se desenvolve sem o outro. 
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- A linguagem humana se distingue da linguagem ani­

mal porque se constJ. tui de segmentos articulados en­

tre si e com urna significação permanente. 

·- A linguagem humana é um instrumento do pensamento. 

- CÓdigo é o saber lingü{stico acumulado na mente do 

falante e do ouvinte. 

- Mensagem é urna manifestação concreta e real j limi­

tada a um momento e a uma circunstância. 

- Tecnicamente, l.:f.ngua é o cÓdigo e fala é a mensa-

gem. 

- A lingua é independente; e ao mesmo tempo produto 

social e realização indivtdual. 

- Fala é a realização, por parte do individuo, das 

possibilidades que lhe sao oferecidas pela lingua. 

- A lÍngua existe na coletividade sob a forma de so-

ma de sinais deposita dos em cada cérebro". ( p .116) 

Nesta Sinopse. um conJunto de definiçÕes desarticuladas , 

contraditÓrias (relação linguagem e pensamento, por exemplo: sua in­

terdependência seguida da colocação da linguagem como mero instru -

mento do pensamento), dilui conceitos lingü.istico.s, ao mesmo tempo 

em que reforça a aparência de modernidade do manual, reduzindo a ze­

ro o espaço de percepção reflex.iva do mundo da linguagem , transfor­

mada em H soma de sinais deposi tacios em cada cérebro 11 • 

DefiniçÕes de Literatura 

Uma das caracteristicas desta parte teÓrica é a contrad1·­

ção (já verificada na Apresentação) entre abordagens 0 conteud:Í.stJ. -

cas 11 e "formalistas" da literatura, que os autores sempre introduzem 

cone e i tualmente, utilizando-se ele textos literários para ilustrar s~ 

as conceituações, procedimento este desaconselhado no Volume I dos 

Sub si di os à Proposta Curricular: 

"Neste ni vel, considera-se desnecessário o estudo 

sistemático da teor ta da literatura. O f> conceí tos P9. 

derão ser objeto de estudo, desde que o trabalho 

com o texto suscite uma indagação de natureza te.Óri-

ca, correspondendo a um real interesse por parte do 
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aluno ( •.. ) A atividade parcial, e portanto artifici 

osa, de apresentar primeiro a teoria e depois aplicá 

-la a textos que serviriam de ilustração para ela 

deve ser evitada, pois é responsável por uma atitude 

pouco cri ti c a diante do objeto de estudo: o aluno pas 

sa a consumir teor 1as que não teve ocasiao nem de 

testar nem de re-elaborar 0 • (56) 

Um _exemplo de H consumo!! de teorias lingüisticas , :mddernas 

utilizadas para introduzir literatura pode ser encontrado no cápi t:.::_ 

lo 3 deste manual, onde os autores 11 simplificamn as formulaçÕes de 

W.Weaver e C.Shannon sobre os elementos da comunicação e as de Rornan 

Jakobson sobre as funçÕes da linguagem. É interessante lembrar que 

tais assuntos são tratados na Proposta Curricular como possivelmente 

utilizáveis no ensino de lÍngua e literatura, embora haja a ressalva 

de que e necessário contextualizá-los, já que 

11 a construção de uma teoria cient.ifica e di:f\erénte 

de uma substituição de terminologias (e) os concei­

tos cientificas de fi.nem-se no quadro geral de uma te 

oria; não têm qualquer sent.ido quando se perde de 

vista tal quadro 11 • (p. 14) 

Neste capitulo de !Martos e Mesquita, que vale a pena re!•­

produzir~ podemos observar não sÓ que as teorias são dilu.idas a pon­

to de seu reconhecimento fazer-se pelo recurso ao vocabulário empre­

gado, como também que tal diluição transforma determinados conceitos 

num conjunto de definiçÕes redutoras e tautolÓgicas; 

~-------------

Ne,!C" capitulo, Hlt~ C\tml:trit: 

o O processo de ~·ormmicaç'io e a\ fum,:~k~ d:t língu~1gem. 

,. Ao;, conso~m!<.''· c ~ua cl:h\ihct\::'i(L 

- 39 



O PROCESSO DE COMUNICAÇÃO 

Segnndn \V. Wcavn c C. Shanon, [0(.\;1 <1 ~iru,l-,<to d<: comuruc:.u;[to pode 

'-U d<.:\l"fÍt;t ;ttmvé•, dt\\C ("ü.-\tltrn;t: 

VOCi=. VIRÁ A MINHA 
FESTA? 

I 
.~.-" 

)I f r 
:A 

' 1-
/ \\r'" 

~ \., 
Á 

'b '[[l1;\Çi!J cLI ({)J1lUni..:~l(;ju ,:n:tJ.l. qu~E\ch! ]);'llhC Lil-t (; m C;tc:ú, Ü' 

dcmcnto'> siín o' ~cguintt:>: 
1. !k-nise é o emissor, i\to 0, o ckmcnto que cn..-i~t ;1 mcm;wcm. 

C:k:t i.: o re(:t'ptor. i~to é. o ckmcnw que rccd'l;~ c cmcnck ,t mcn\:lg,cm. 

3. '"Vucê virú :tmínha fcqa?" êa mcnsagl.'m, i~w 0, _; ínfornD<--~,1 tran~miti­
d:i. C nrn:1 iní'orm:t(;\0 que csti1 em um código, no ca~o. :t Lin;;u:t í'onuguc-

~:t. 

4. A iinh:t tdcfúnict é o canal, isto é, o dcmenlo qw: Hctl1'\~lHL> ;1 mcn-,~tgem. 

,\;·\lfa, cnt;\o, vor.:f pode dedicM·Sc ;to e\tudo da> fun;,·(),;•. ,!,t \ingu.\gCllL 
,, 

FUNÇÕES D/\ UNGUAGEM 

As ora que \T)Cl: jà ;.:onhccc ;.\ imponimo:.t d:t \inguag~·m, i: rn·c:i~o que\(}­
(~' -.,.1;\v que fun\·ócs da pmk a~oumir qu~w.do \: ,:uloc:tJ<~ c:Tt ,,~,·tu pdn~ ~cf\.'\ 
l;un,~tnch. E-.l;t dassificaç;}o foi rcalizad,t pdo mumli·,t\mc·,cc -:nl\:<:(Í,\<1 Ro·· 

nun J,tk(Ü'l\0!1. 
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1. Função ernotiva ou expressiva 
Você percebeu que a menin:t c~Ll muito akgn.: ç qoe ,t fra~c que da Jir 

"'Estou feliz!" tem~~ ftm~;-to de cunHmit::;lr n que ch ;1gon ~<:ntc. Nt:\te Gt>O, ;1 

lwgu:tgem apare;..·c na fu:wüo emotiv:t. Nt:\ta funçio tem grande impon:mcia o 
cmi>~ür {;tque!c qu(· m:tnda <lmen-,;lg~·~-rl). 

2" Função conativH ou ar clath:a 
A menina est:·l u.>ando a linguagem rxtr<~ convencer ;1 El:k. Logo, rKstc cd­

so, o receptor (;tquclc que rel·chc :1 men~agem) tem rn;;tor importúnci;_t na \I· 
ttw~;lo de comunic<~çiio. Aqui. d lin 1 ~uagem ;!p;trL'cc n:1 fun..;:1o eon:l{iv;L i\ lin~ 
gu:tgem ncs1:t funç:·\0 prvcur.1 rrinup:dmcnH.: cun\-TllnT ,\o reccpror. 

3. Funçiio fática 
O prok~~or e>t:\ u·,:mJu, lin~;tJ:i!Ct'm r-lf<l \'diflc~Jr w O\ ;_iltmo' e,r:1o rc­

n:benclo pcrfeit<tl11\~ntc- .1 'lU i\1;,_'ll'<•LCtrn. Nc''\l' c'd~i\, a hn;~;uctgcm ~~p~u-ece n;t 
funç:Jo LttiCI, i~to t·, lins;u~lg~'m u,;Jd,J p:tr.t v..:::1 i fi c;~ r e mdmn ;t própri;t comu­
nic:t~·:1o. Por c\emrlo: <lo ch:1nnr nw' ;1o telefone di;crnu' .d(l, .:t)m o obktivo 
de \Cnfic;~r \e o n:cql!Or ~·..,t(t in:chcnd(' ;1 mcn\;tgcm. 
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/~E TU~~' AO-;:~~ f ANOR ,'3EPF.! A1FNTO 
ANTt5, E' CO/-f 7/!L ZEl-O, 
E .Se:M.PaE, E TANTO 

()UE ,-"fE.5MO EH FACE [X) 

MAIO/I D/CANTO '\ 
J)é"i.C 5C éf!'/CN/Té /'1/!15 /'?t:U) 

Pb'VSANEm(~--r-- __ ---' 

I 
4. Funçôo reÍerenciai ou deno:.-, j JL;, 

A m<..'nma cst;i m<tndo a linguagem pi1r<t idenofic;,r um objc:o localiz;ldu 
na realidade física do mundo. Neste caso, a linguagem aparece na f'unçJo refc>· 
r~ncial, Í>tO C, traba!h:mdo para identificar um objcw dct realid;;dc: "i\ fc~ta 

i-:r;'t ;di~" 

5. Função metaHngiiística 
O menino e~tú usando a linguagem para comentar outra linguagem (o di~­

.._:ur\o). Neste ca'·d, a linguagem aparece n<1 sua funçJ.o metalingüística, isto é, 

uma linguagem comenw.ndo a respeito de outra. 

~este caso, o jovem estú u~;ando a lingu<:~gem em sua f:..mç~to poética. Na 
linguagem poética, o elemento que tem maior import:mcía é a própria mensa­

gem. 
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vê-se neste Capl tulo a ausência da noção de reversibili-

dade dos elementos da comunicação, o caráter estanque de defini-

çoes tais como as de emissor e receptor, a omissão da noção de re­

ferente, o que torna confusa, necessariamente, a de mensagem, o o­

cul tamento da possibilidade de coexistência de várias funçÕes num 

mesmo texto e do predominio de uma função sobre outra. 

Como entender, por exemplo, função poética a partir da 

definição de. mensagem como 11 informação transmi tida 11 ? 

Ou, ainda, como entender função metalingüistica se o co­

mentário que a ilustra é a respeito de um trecho de poema ignorado 

enquanto tal e cujo teor também poderia ilustrar, na medida em 

que expressa um sentimento, reiterado pela interjeição, função emo 

tiva? 

-Estas definiçÕes manifestam, novamente, uma preocupaçao 

de utilizar conceitos lingüisticos modernos para nauxiliar o desen 

volvimento de habilidades em Comunicação e Expressãon, de acordo 

com a proposta presente na Apresentação, da qual resulta a caracte 

rização de literatura a partir da noção de função poética, através 

de um enfoque no qual se reconhecem procedimentos de extração for­

malista. Tal enfoque, entretanto, que j_mplica na concepção de li te 

ratura como texto que manipula de forma particular o eixo da sele­

ção e da combinação, esbarra na colocação da poesia enquanto mani­

festação oral, implicita na situação de declamação presente no QU.§: 

drinho que ilustra função poética. O efeito resultante é uma rnistu 

ra de anacronismo e modernidade, onde o poema ao mesmo tempo em 

que aparece como exemplo de função poética da linguagem, ilustra 

a idéia de poesia, ora como oralidade, ora como '1discurso 0 que a-

borrece, antigo, 11 cha to". 

Sendo assim, é posslvel perceber que o atrelamento do ma 

nual à Proposta Curricular ocorre num nivel de superficialidade 

que a coloca como fornecedora de uma terminologia cuja função par~ 

ce ser a de garantir-lhe um rÓtulo de modernidade. 

Prosseguem, entretanto, as definiçÕes de literatura. A 

partir de seu rastreamento podem surgir outros elementos para o a­

profundamento destas colocaçÕes. Vejamos os Capi tulos 4 e 5, de di-
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cactos a elas: 

Capitulo 4 

11 Algumas caracter:f.sticas do texto literário 

Ao fazer literatura, o artista usa a palavra. Ela é 

feita através da escolha e da combinação de pala-

vras. Assim, a literatura é a arte da palavra. Des­

ta forma, ao observar o 11 Soneto de Fidelidade 11 , vo­

cê perceberá que as palavras foram bem escolhidas e 

combinadas. Observe: 1 De tudo ao meu amor serei a­

tento/ Antes e com tal zelo, e sempre e tanto/ Que 

·mesmo em face do maior encanto/ Dle se encante mais 

meu pensamento'. 

Pode-se dizer que as palavras foram escolhidas e 

que elas rimam, isto é, apresentam sons iguais: a-

tento/ pensamento/; tanto/ encanto. ( .•. ) 

A Linguagem Li terSLri a 

Ao escolher e combinar palavrar,;, o artista confe're 

a elas novos sentJdos, enriquecendo assim o texto. 

Observe, por exemplo, o 11 Soneto de Fidelidade 11 , on-

de o poeta diz que o amor é mortal porque é uma cha 

ma ( •.. ) 

Este fato recebe o nome de linguagem conotativa 11
, 

(p .p .42·-43) 

Capitulo 5-O que é literatura 

nAssim, chegamos ao ponto fundamental: o texto lite 

rário apresenta uma nova realidade criada pela in­

tuição do artista, usando a palavra. Logo, a li tera 

tura e a arte da palavra ( .•. ) Vamos a um exemplo: 

se você resolver escrever sobre a sua aula de hoje, 

partirá de sua experiência do conhecimento que acu­

mulou sobre a aula. Ao mesmo tempo, vai precisar iE!: 

ventar muitos detalhes: qual o pensamento do profe§._ 

sor, qual o sentimento da classe em relaçao à aula. 

Mesmo a produção do texto f.:=.lrá com que você use a 

sua imaginação criadora, para organizar os fatos de 



modo mais interessante. Desta forma, o seu texto 
' sera produto da imaginação criadora e terá caracte-

risticas literárias". (p.47) 

No Capitulo 4, há recorrência da postura 11 f'ormalista 11 na 

definição de literatura. Os autores enfatizam-na redundantemente 

como 11 a arte da palavra 11 e procuram ilustrar, através do "Soneto 

da Fidelidade", de Vinicius de tlforaes, suas afirmaçÕes: apod;am-se 

na noção de ~ para most.tar que as palavras foram escolhidas e 

combinadas pelo poeta -- o que novamente mistura anacronismo e mo­

dernidade, pois associa-se uma definição "vanguardista" de li tera­

tura a um recurso poético tradicional; além disso, preocupados em 

didatizar a noção de conotação, tornam literal o literário ( 11 o po~ 

ta diz que o amor é mortal porque é urna chama"), diluindo, 

forma, justamente o caráter conotativo do poema. 

desta 

No Capitulo 5, onde a literatura é definida através de 

um discurso que lru~ça mão de expressÕes como intuição, imaginação 

criadora, nova realidade veiculada pela linguagem, o enfoque muda: 

a linguagem agora é o subsÍdio peJ.o qual a intuição do artista e 

sua imaginação criadora veiculam uma nova realidade. Tal formula­

ção, posto que tão simplÓria quanto a que, na esteira formalista, 

falava em 11 escolha 11 e 11 COmbinação 11
, se apropria de traços do este­

ticismo 11 irracionalista 11 do final do século XIX, em especial a cor 

rente estilistica, através de uma de suas figuras centrais - Cro­

ce - cuja concepção de arte está ligada a expressÕes como 11 intui­

ção11, 11 criação 11 , Não se pretende,com tais observaçÕes, filiar os 

autores do manual a esta ou àquela corrente da teoria literária ' 
mas apenas sugerir as fontes prováveis de suas definiçÕes, na me­

dida em que estas se caracterizam por um simplismo tão redutor que 

as transforma em estereÓtipos de conceituaçÕes as mais dívergen 

tes. Em seguida à afirmação de que 11 0 texto literário apresenta u­

ma nova realidade criada pela intuição do artista, usando a pala -

" vra
1 

por exemplo, os autores voltam a afirmar ser a literatura 11 a 

arte da palavra 11 , sendo que esta afirmação é antecedida por uma ex 

pressão conclusiva ( 11 logo' 1 ), que"encerran a lição, pelo menos do 

ponto de vista teÓrico, sem, na verdade, nada concluir. Um exemplo 
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mostra a tentativa de didatizá-la: trata-se de uma Hreceita" esca 
' -

moteada na forma de suposição (n Se você resolver escrever sobre a 

aula de hoje .•. ''), para um tipo de atividade anteriormente defini-

da como "nova realidade criada pela intuição do artistan, o que 

pressupoe um mÍnimo de liberdade no ato de criação. Tal passagem 

me parece ilustrar, no contexto deste manual, a dificuldade de con 

ciliar a presença da li ter atura na escola como um dizer sobre e ao 

mesmo tempo ,um fazer. 

Em outros momentos, outras formulaçÕes de outras teorias 

da literatura, deixam-se reconhecer, nos textos de Mar tos e Mes-

qui ta; trata-se, por exemplo, de um c e r to de te rmini smo que, na se­

gunda metade do século XIX, freqüentou com assiduidade o discurso 

que então se produziu sobre a literatura. Esta noção estrita de ar 

te como reflexo mecânico de uma dada sociedade preside todas as u­

nidades do livro que tratam de per:iodos literários: 

Capitulo 11 - no Humanismo em Portuaal" 

11 0 ponto fundamental da vida espiritual da Europa, 

durante a Idade Média, foi a preocupação religiosa. 

-Dessa forma, a preocupaçao das pessoas voltava- se 

para o mundo espiritual depois da morte enquanto 

que a vida f:Í.sica, aqui nesse nosso mundo material, 

tinha pouco valor(~,~)Assim, a vida terrena era vis 

ta principalmente como uma oportunidade para alcan­

çar o Reino dos Céus. E as pessoas da Idade r,1édia 

acreditavam que o Reino dos céus era alcançado a­

través de uma vida de oraçÕe:3, sacrificios e ausên-

cia do prazer( ... ) Também a arte da Idade r-1éctia 

refletia esse pensamento ( •.. ) Mas os tempos muda­

ram, surgindo outras idéias e outros modos de viver 

e, naturalmente, a arte passou a refletir esses no 

vos aspectosn. (p.128) (griros meus) 

A escolha deste texto para exemplificar a rigidez com 

este manual dilui em determinismo mecânico a complexa articulação 

entre a literatura e a sociedade, tornando-se aquela mero reflexo 

' deStà, tem ainda a vantagem de representar bem o que geralmente e 
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considerado como conteÚdo de literatura privilegiado no 2!! Grau, 0 

que explica o grande espaço destinado à histÓria da literatura nes 

te e nos outros manuais, e a incidência de perguntas sobre histÓ­

ria da literatura no Vestibular. (57) 

O enfoque da histÓria, entretanto, através dos menciona 

dos processos de 11 naturalizaçãon da cultura, e agora também da ar­

te ( 11 Mas os tempos mudaram .•. e, naturalmente, a arte passou a re­

fletir esses _novos aspectos), de 11 identifícaçãon com uma 11 imagemu 

também comentada de lei to r ( 11
,,. enquanto que a vida f:Í.sica, aqui 

nesse nosso mundo material, tinha pouco valor"), de substituição 

de informações por juizos de valor ("Dessa forma, "a,_ __ p"-"r-'e-'o"c"u"'p"-"'a"ç"a"'o 

das pessoas voltava-se para o mundo espiritual depois da morte 

••• H), escamoteia-lhe a complexidade, dilui-lhe as contradiçÕes, 

11 deshistoricizando-a 11
, ou transformando-a numa 11 caricatura 11 do 

11 sentido de HistÓria" preconizado pela Proposta Curricular. Da 

mesma forma, os conceitos de literatura, tal como o manual os apr~ 

senta, são, 11 desconceitualizados 11 • Mais que da Proposta Curricular, 

parecem ser eles 11 caricaturas 11 da teoria literária, ou das teorias 

literárias, de cujas tendências mais expressivas constituem como 

que um arremedo. 

A verificação de propostas de leitura de textos (literá­

rios e não literários)e de sua produção, pelos alunos, constitui o 

prÓximo e Úl tirno passo desta análiSe.· 

Propostas de leitura e producão de textos 

- Textos não Literários 

Nos três primeiros capitulas, há, posteriormente à apre-

sentação do texto introdutÓrio, as seçÕes: entendimento do 

e aplicando o que você aprendeu. 

texto 

Nestas seçÕes pretende-se garantir a assimilação das in-

formaçÕes veiculadas nos textos através de questÕes que podemos di 

vidir em dois tipos: 

a) Questões que solicitam a reprodução de informaçÕes veiculadas 

nos textos - Exemplo: 

11 Segundo o texto, o homem está 

( ) em plena expansão, depois de dominar a 
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terra 

( ) acomodado e condicionado ao lazer 11 

(p.17) 

b) QuestÕes que solicitam a opinião do aluno - Exemplo: 

"Sinceramente, você concorda com a afirmação do tex 

to quando diz que estes fatos parecem naturais?ll 

(p.17) 

Obpervação: texto - Cultura, Capitulo 1: os fatos a que 

os autores se referem são as "vi tÓrias 11 da espécie humana sobre a 

natureza. 

HÓ 1 ainda, um terceiro tipo de questão - de pouca l.nci-

dência no manual onde se verificam propostas de 11 criação 11 para 

o aluno, a qual, na verdade, também está condicionada a pré-requi-

sitos, não se diferenciando de forma relevante das outras 

tões mencionadas. Exemplo~ 

ques-

11 Cri ando com o que você aprendeu 

Crie uma situação de comunicaç$n na qual apareça a 

a linguagem na função emotivan. (p.35) 

- Textos Literários 

No Capitulo 4, onde o texto introdutÓrio é um poema (So-

neto da Fidelidade, de Vinicius de Moraes), além do Entet1diménto 

do Texto, que não apresenta novidade quanto às questÕes propostas, 

sempre do mesmo tipo para textos literários ou não literários, 

há a seção Análise do Texto, onde se encontram, além das questões 

reprodutoras do Entendimento do •rexto, as elaboradas com a final i-

dade clara de retomar os assuntos abordados nos capitulas. Exem-

plos: 

Capitulo 4 - Algumas CaracterÍsticas do Texto Li­

terário 

npor exemplo, a palavra chama foi usada no texto 

( ) no sentido normal de chama de fogueira 

( ) no sentido figurado 11 (p.42) 

Capitulo 6: n.EL:Qpa e Verso (texto-base: "Um dos la­

dos da montanha 11 , de Fernando Pessoa) 

A idéia de que a alma do poeta sente-se estranha ' e 
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desenvolvida em 

( ) estrofes 

( p arágrafos 11 
( p. 65) 

No Capitulo 10 aparece uma terceira seção, denominada A­

nálise Estilistica, onde as quest-ões versam sobre estrofes, rimas, 

refrão, etc. 

Em suma, os três tipos de seçÕes: Entendimento do Texto, 

Análise do Texto e Análise EstilÍstica não podem ser delineados em 

suas caracteri.sticas especificas, ja que, no fundo, não há especif!. 

cidade a ser considerada, isto é, as questÕes são da mesma natureza1 

apenas com 11 rÓtulos 11 distintos. Na Análise do Texto e na Análise Es-

tillstica, por exemplo, há questões idênttcas que apenas diferem 

' quanto ao modo de fornecimento da resposta as vezes pelo preen -

chimento de lacuna, às vezes pela pergunta aberta - e que parecem, 

corno no exemplo abaixo, opor Análise do Texto e Análise Estil:Í.sti~ 

ca. Mas, em qualquer caso, o que se percebe é a identidade 

tais quest9es: 

entre 

11llnálise do Texto 

1 - O texto está organizado em cstrol'es"( ____ -...... ' p. 

11 Análise Estil:istica 108) 

1 - Em quantas estrofes o poema está organizado? 11 

(p,lll) 

Tal quadro mostra que o texto literário funciona, neste 

contexto didático, como suporte de uma leitura parafrástica, identi 

ficada ao reconhecimento dos sentidos atríbu.:idos ao texto literário 

pelos autores do manual, de acordo com suas preocupaçÕes ora repro­

dutoras de conte{<dos 11 aparentes 11 ora reprodutoras de elementos for­

mais responsáveis pelo prosseguimento das 11 liçÕes 11
• 

O texto literário, portanto, nas três situaçÕes de abor­

dagem ·- Entendimento, Análise do Texto e Análise Estilistica 

cuja especificidade não é poss{vel distinguir, consti tut mero pre -

texto de uma 11 imagem 11 de leitura que pode ser explicitada pela pal..§:. 

vra reprodução. E não são a reprodução, a uniformidade, a padroniz~ 

ç~o, caracter.:isticas indissociáveis da sociedade de consumo? 

Conclusão 
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Não obstante todas as nimpropriedadesn reveladas pela a­

nálise, impropriedades estas identificadas a partir de um ponto de 

vista comprometido com uma 11 imagemf! de escola, de aprendizagem e de 

literatura muito mais prÓxima da que se explícita na Proposta Curri 

cular, o presente m8J1ual constituiu no a11o de 1984 um sucesso de 

vendagem, o que provavelmente continua ocorrendo. 

Este fato sugere, dentre outras coisas, que ele foi pro­

duzido em série para ser consumido da mesma forma, isto é, maciça 

mente. E o pÚblico a que se destina, o pÚblico que o consome, é a 

escola. Não toda a escola, mas pelo menos uma parte expressiva de 

sua clientela, que, por sua vez, parece totalmente inserida no con-

texto da cultura de massa. Que tipo de "imagemn de literatura che­

ga a esta clientela? 

A resposta de tal pergunt<,:t encaminha-se na direção de 

associar, inicialmente, a "imagem' 1 de literatura em questão com a 

l!imagefil 11 do lei to r que a consome, ou Beja., a li tei'atura aparece no 

manual como uma mercadoria, como um tipo de produto em série, conf~ 

so e descartável, fragmentado, transitÓrio, mas presentíficado em 

cada capitulo, seja através do estereÓtipo de apresentação conceitu 

al, seja através do estereÓtipo de apresentação histÓrica. Em ou-

tras palavras, tal nimagem 11 de literatura me parece corresponder a 

11 imagemn de qualquer outro tipo de produto a ser pragmaticamente, u 

tilitariamente, consumido. E a que se devem o pragmatismo, o utili­

tarismo? Ora, às questões do Vestibular, à rapidez das aulas de Por 

tuguês, à impaciência dos alunos, à impotência do professor... Se 

continuarmos neste caminho, verificaremos que a retÓrica de persua­

sao dos autores, o timbre de dignidade cientifica que tentam confe 

rir ao manual as citaçÕes acadêmicas, as orientaçÕes da 

Curricular epiderr.ücamente presentes, e mesmo as numerosas 

Proposta 

defini 

çÕes redutoras e conflitantes, de lingüistica e teoria literária, 

constituem os ingredientes através dos qua.is banaliza-se tudo } mas 

ao mesmo tempo tudo está presente, tudo faz parte do jogo, um jogo 

que tem se caracterizado pela produção e reprodução em série d.e mer 

cadorias que acabam se equivalendo, face a um mercado sempre ávido 

.0.e inovações. Um mercado já suficientemente domesticado para confun. 
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dir qualidade e quantidade, o que, de resto, parece ser o fundamen 

to do contexto da sociedade capitalista, de que este livro consis 

te, a meu ver, produto exemplar. 

II .. 2 - Lingua & Literatura (Moura/Faraco) 

Apresentação 

Na Apresentação de "LÍngua & Literatura" (58), os auto -

res apresentam como objetivos norteadores de sua coleção despertar 

no aluno o interesse pela leitura de bons textos e habilitá-lo a 

-expressar-se com clareza e correçao. 

Nesta divisão de objetivos, que abarca lÍngua e litera­

tura, para as quais os autores pretendem 

11 dispensar o mesmo tratamento, evitando dar priori­

dade a um setor em detrimento de outro 11
, 

já se identifica o enfoque que associa o ensino da lÍngua às que~ 

tões de expressão, orientadas pela gramática normativa (clareza, 

correção) e relaciona o ensino de literatura ao ngostofl (interes -

se) por bons textos. 

Segue-se a explicitação da forma pela qual o 

literário será abordado: 
' 

fenômeno 

11 Partindo do conceito de estilo de epoca, abordamos 

cada movimento literário numa visão dupla e inter -

complementar: 

a) relação de cada estilo com o momento histÓrico 

em que predominou; 

b) relação de cada estilo literário com o estilo 

predominante nas demais artes" 

Com a proposta de despertar o interesse dos alunos pela 

literatura, os autores, 

11 para facilitar o estudo de certos movimentos li te­

rários antigos" 

enraízam tal estudo em 

11 textos modernos que abordam o mesmo tema de textos 

de épocas mais remotas para os alunos ( ••• ) Dessa 

forma, ele poderá compreender melhor as carct~rist~ 
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cas de tais movimentos e fazer um estudo comparati­

vo dos vários estilos de épocan. 

Em outras palavras, os autores pretendem abordar a dia­

cronia dos movimentos l.iterários e sua relação com o contexto his­

tÓrico, por um lado, e com o contexto artistico, por outro, privi­

legiando, para tanto, textos modernos. 

O livro se propÕe, ainda, a relacionar as propostas 

de redação com o ensino de literatura: 

nEm todas as unidades aparecem duas propostas de re 

dação: uma de cunho narrativo, em que o aluno pode 

expressar-se criativamente, e outra de cunho dis­

sertati vo, que constitui sempre uma reflexão sobre 

o que foi estudaüo em li teraturan. (grifo meu) 

Existe ai uma nova divisão que, na esteira da dicotomia 

linguagem/literatura associa narração corn criatividade e disserta­

ção com prática reflexiva, ambas tendo como elemento gerador o 

texto literário. 

Esta setorização sugere que, a despeito da intenção dos 

autores (de dispensar o mesmo tratamento à lingua e à literatura) 1 

ligam a primeira a uma preocupação normativa e a segunda a uma 

preocupação de leitura e produção criativa (narração) e reflexiva 

(dissertação). De acordo com isso, talvez comece a esboçar-se uma 

diferença no tratamento dispensado à lingua e no dispensado à lite 

ratura, que será analisada posteriormen',ej [L luz da intenção dos 

autores de não priorizar um setor em detrimento do outro. 

No término da Apresentação, os auto.res afirmam dar um 

tratamento cuidadoso também à gramát.ica, 

11 complementando-a com exerclcios que apresentam di­

ficuldades gradativas" 

e inserindo vários testes de vestibulares, 

"para familiarizar o aluno com o conteÚdo básJ.co e­

xigido nos exames de seleção ao ingresso às princi­

pais faculdades do pais", 

o que volta a sugerir o caráter normativo do estudo da lÍngua. 

O conteÚdo desta Apresentaqão já revela as principais di 
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retrizes dos autores de 11 Lingua & Literatura o, cuja proposta pode 

ser entendida em duas dimensões: estudo de lÍngua - perspectiva 

normativa (gramática) e estudo de literatura - perspectiva histÓrl 

ca e artística, visando despertar o interesse por boas obras (lei­

tura) e incentivar sua intelecção através de exercicios dissertati 

vos e narrativos (produç?o). 

Tal proposta enfatiza o caráter propedêutico do 2Q Grau, 

revelando umS!- preocupação com o Vestibular que, sabe-se, em ter-

mos de literatura, avalia conhecimentos relativos à sua abordagem 

histÓrica e, em termos de lÍngua, avalia os candidatos pelo domi -

nio de sua abordagem gramatical. Ao mesmo tempo, na medida em que 

visa despertar o interesse por boas obras, parece interessar-se p~ 

la formação do lei to r, o que se depreende da mencionada promessa 

de privilegiar textos modernos, atitude compatÍvel com as orienta­

çÕes dos Subsidias à Proposta Curricular (59). Nota-se, ainda, nes 

ta Apresentação, clareza na explicttação do tipo de trabalho a ser 

desenvolvido, além de um distanciamento do palavreado 

presente no manual de Martas e Mesquita. 

Apresentação dos Assuntos 

11 técnico 0 

Um primeiro elemento a ser mencionado é a grande quanti­

dade de textos, em sua maioria de autores modernos e, portanto, a­

parentemente prÓximos (a nivel de linguagem, pelo menos) do pÚbl1: 

co a que se destina o livro. Dentre tais textos, alguns pertencem 

à MPB (João de Barro, Chico Buarque, Caetano Veloso, Vinicius de 

Moraes), outros à prosa - Conto e CrÔnica - (Luis Fernando Veris­

simo, Paulo Mendes Campos, Cl ar ice Li spector, Bernardo Él ls, Jair 

Vi tÓrí a, Mário Quintana, Pedro Bl och) e outros à poesia (Ceci Lia 

Meireles, João Cabral de Melo Neto, Cassíano Ricardo, Manuel Ban­

deira, Vinicius de Moraes, Oswald de Andrade) moderna brasileira, 

concretizando assim a proposta dos autores de privilegiar textos 

modernos para facilitar o estudo da literatura. 

Nota-se, ainda, talvez com sentido idêntico, a presença 

de epigraf'es que, introduz indo cada unidade, parecem instaurar o 

t~clima 11 ppop:icío para o desenvolvimento do assunto enfocado. 
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Uma citação de Bess Sondel, por exemplo, ilustra a unida 

de 1, que se ocupa de cÓdigo, linguagem, lingua e fala: 

"As palavras podem suscl.tar todas as emoçÕes: pas-

mo, terror, nostalgia, pesar •.• As palavras podem 

(1esmoralízar um homem até a apatia ou espicaçá-lo 

até o deleite; podem exaltá-lo a extremos de exper~ 

ência espiritual ou estética. As palavras têm um 

poder assustador~~. 

Além das epÍgrafes, o livro "I ' & ..1lngua Literaturan apre -

presenta elementos visuais também voltados para a maior eficiê,ncia 

na transmissão dos conteÚdos. 

Tomando novamente como exemplo a unidade 1, no i tem II 

(Comunicação), que define cÓdigo e linguagem, observa-se, posteri­

ormente às definiçÕes, que um quadro dividido em duas parte.s mos-

tra, em uma delas, a imagem de um prédio em chamas e, na 

a informação que lhe seria correspondente: 

Incêndio Destruiu 
o Edifício 

do Bànco Z 

Para expressar o mesmo fato, foram utilízad:1s dtc'i linf;Uagens dife-

rente": 
1. linguagem não-verbal: qualquer código que nüo uti\i;e a ralavra. 

,., linguagem verb.:l: código que utiliza a linguag.:·m faLida cu e~..:rita. 

o Cite um lJ.l}:ip _de comuni-:::açilo de nvssa qv1: utilir< apcns :.o linguagL·m 
,.,, d•J' 

verbal. _yff(:"'- · -- -~-~--- .... ;:~".r~:·· .. _----------~~~-~-~~-! 1 ~ ::: 

o E uma revista? Que iinguagens ela ut!hza? ---'-;:;;_;_'--_!_l:. .. f.:.. .. ;__·_~ .... :.!!0:::::o;;.G. 

o hi<mtifique o tipo de~ linguagem -~1tilizado em: 
a ) um quadro: /!i/.7/J' -- .--z!f,:Ít.:;;;~'-/ ·---- ---------~--- ---·· ~ ....... _,_- --- -- ---~ 

n/;;:-,.- "·;;~ ;:,,L 
b) uma dança: ~- · "'--' -<.·:.!...~ .. :----·-·;· ----~--~------·-,-,-·--· 

1 "- •'if'/'•'"' '•' y•,,o,_, 0/,,P,,-!(· .; ) um programa de te evrsao: _-;;_~- -~ · _ ;LO.:;____";:__::_e:.~.~~--..::.:..:.:~c:--~--~ .:.é..-------

d) um filme: ,z_;t:t!Y:.{.:!-:_::!J!iff:. -z '01l:el ... :~------ ~------ ----------·-----
" ) 

e) uma crônica: 12/é/U)-a .. J> ·-- ·--~-----·-·-------- - .. -.. - "---- ·---·-·---

Linguagem é todo sistema de sinais que se:rve como meio de comuni­

cação entre os indivíduos. 
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Evidencia-se pelo exemplo citado, que a função dos qua -

drinhos no texto é auxiliar a intelecção dos conteÚdos de forma 
' .. meramente ilustrativa, isto e, os quadrinhos sao redundantemente 

traduzidos pela linguagem verbal, ao mesmo tempo em que a 

zem, como também ocorre no primeiro manual analisado. 

tradu-

Na segunda parte da Unidade I, os autores, a partir do 

texto °Comunicação 11
, de Luis Fernando Verissimo, introduzem, res­

pectivamente1 as noçÕes de: 

CÓdíao (p,lO); Linguagem (p,ll); Lingua (p.12); ~ (p.l3). Den-

tre tais noçÕes, a que se refere a linguagem constitui interesse 

maior para os caminhos desta anÍüise, por ser ela fundamental na 

caracterização da literatura: 

11 Linguagem é todo sistema de sinais que serve como 

meio de Comunj.cação entre os individuos 11 • (p.ll) 

Antes de definir linguagem, os autores propuseram exer 

cicios de distinção entre' linguagens não verbais e linguagem ver-

bal, identificação poss:ivel a partir da idéia de CÓctis;o: 

ncóctigo é todo cor:junto organizado de sinais utili-

zados na -Comunicação. Os diversos cÓdigos de 

que o homem dispÕe para se comunicar constituem a 

linguagem. 11 (p .10) 

A idéia de CÓdigo, por ' sua vez, e introduzida pelo tex-

to citado, através da seguinte colocação: 

11 Se o comprador soubesse desenhar, o problema seria 

facilmente resolvido. Nesse caso, ele estaria u~ili 

zando um outro cÓdip,o: o desenho 11 • (p.lO) 

Por esta inversão de caminhos, fica fácil perceber o pro 

cesso de induç$..o ( 60) da unidade. Os autores partem de um dado de 

linguagem (o texto), propÕem um tipo de leitura (I - Estudo do Tex 

to) e, na parte II: cornunicaçfio, através de um comentário sobre o 

texto, vão elaborando as definiçÕes de forma tal que uma 11 puxa 11 a 

outra, havendo, no meio delas, exercÍcios de fíxação. 

ApÓs o estabelecímento de um conceí to de lÍngua, ampara-

do no de linguagem, 

111:ingua é a linguagem verbal utilizada por um grupo 
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de individuos 11 )p.12), 

dois textos literários (no RelÓgion, de João Cabral de Melo Neto e 

11 RelÓgio 11
, de Cassiano Ricardo) são utilizados para o estabeleci-

mento da noção de fala: 

no tema dos dois textos é o mesmo. 

Os dois autores utilizaram o mesmo cÓdigo: a lingua 

portuguesa. 

Apesar disso, os dois textos SQ.O diferentes, porque 

cada esc ri to r empregou a l{ngua portuguesa à sua ma 

' neira, embora ambos tenham obedecido as regras de 

funcionamento do portuguê~:;. 

A essa utilização particular c individual do cÓdigo 

lingüisitico dá-se o nome de fala. 

~é a itilizaçâo individual da 1Íngua. 11 (p.13) 

Na parte III desta unidade (Leitura Suplementar), o tex-

to 11 Lingll.istica 11
! de Pedro Bloch, constitui mais um recurso peda-

gÓgico que ilustra, agora de modo cÔmico, os conteÚdos apresenta -

dos. 

Na parte IV (Gramática), um texto de S.I. Hayakawa, cujo 

assunto é a importância da comunicação no relacionamento humano, 

serve como pretexto para um exerclcio de acentuaç~o gráfica, a 

partir do qual o aluno preenche um quadro de normas básicas de a­

centuação. 

Pode-se verificar aqui a recorrência do processo induti-

vo, que, aliás, caracteriza todo o manual; delineia-se também o 

modo de introdução da Gramática: através de um de seus assuntos 

mais áridos, sem qualquer comentário que justifique tal procedimeE!:_ 

to, o que, sem dÚvida, não contribui para a complementariedade en 

tre os estudos de lÍngua e os de literatura anunciada pelos auto -

res, na Apresentação de seu manual. 

Esta observação sugere que, apesar da relação temática e 

xistente entre o texto utilizado e o assunto de toda a unidade, 

não :foi feita nenhuma 11 ponte 11 entre, de um lado, as noções de cÓd]:_ 

go, linguagem, lingua, í'ala e, de outro, a norma culta, cu,ja pre -

sença, configurada nas normas de acentuação, por exemplo, cai, poE_ 
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' tanto, no vazio. Esta dicotomia e recorrente: em nenhuma das unida 

des há qualquer ligaç?o entre os assuntos gramaticais e os de lin­

guagem e literatura, 

Não obstante, este manual apresenta organícidade fruto 

do mecanismo de indução, através da qual o texto se torna elemento 

gerador de formulaçÕes teÓricas, e nao o inverso, verificado em 

Martas e Mesquita. 

Ob~erva-se ainda predomin.io do tom coloquial pelo qual 
- -as noçoes vao sendo didatizada.s de modo a obter-se, ao término 

das unidades, definiçÕes que as simplificam e irnpessoalizam, sen-

do sempre realçadas pela cor vermelha, como as da unidade 2, que 

relacionam cultura e linguagem. Exemplo: 

!L COMUNICAÇÃO 

o " em face das suas miseráveis conU:n?ênó~l.s, o iw:i1::n criou. ;;lé::n 
do mundo natural, um mundo artifici<d, um m:wr.Ll todo \~·u, uma 
segunda natureza, enfim." 

As miseráveis contingências a que o texto se rd<:rc caracterizam o 
mundo hostil que o homem teve de enfrentar. l'am SQbrevivcr m::ss~ mundo, 
o homem criou ínstrumen!os. 

19 
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Re!irc dt• 1C.\l(> (1t!tros exemplos de mwnçôcs hurn:ma,. 

o Como você percebe, "o homem criou, além do mundo natural, um 
mundo artificial, um mundo todo seu. ,. Essa sc~g.unda n~durua 

criada pelo homun ê a cultura. 

ultu2a ·é 
eraçao. 

todo fazer humano que podt' ser trunsmitido de geraçiio a 

--------------- __ _j 

I 

I 
I 

o "O homem criou, além do mundo n<l!m:1L um mundo artificial 

O que você ent~nde pDr nrtlficinl nes~,e contexto? 
c:f·'.! _..,.c>,_. f< i{_,-;;<,;~(-~,()/ ',ro_,;-;·,).'''"'-·~· 
j..-tf.,l_;fff 12.~-2/!dr· L/17? .• (}d& 1"2/"V /J",, .. -~-·6..-.,/C,.?' -·-'( •.. Ú-'-···'-• ,_ ~' --· 

----·~-----·--;:,'é"·----·--------.-- .... - _________ , _______ , ______ _ 

_;;ii2Y __ @_Iiom_. _jji17Zc_· -

Portanto, a idéia de artificial se opüc à id2ia de natural. 

20 

·L_ ______________ _ 

• "E ;finda este alo de escrever. 

A expressão U<õ pc"nsamentos. idéias c ~·mot;iks por meio de sinais 
também fnz parte desse mundo artifk:ial, ou seja, d<.t cultura. 

A linguagem é, portanto, um elemento da cultura de um povo. 
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Seguindo-se a tais definiçÕes, o texto !!Linguagens e CÓ­

digos11, de Collín Cherry, complemen ta os conteÚdos transmitidos 

' isto e, relaciona cultura e linguagem, vendo a primeira como sinÔ-

nimo de progresso e a segunda como 11 0 espelho da sociedadeu.(p.21) 

A apresentação dos assuntos, assim, combina, no modo de 

abordagem dos fenômenos lingü{sticos, o que se poderia chamar de 

enfoque semiolÓgico dos estudos da linguagem com observações de cu 

nho conteud:i:g;tico, baseadas numa visão linear da cultura. 

Vejamos como tal apresentação ocorre: os autores passam 

da noção de cÓdigo para a de linguagem (verbal e não-verbal) e, a 

partir da noção de linguagem verbal, definem lingua e fala (unida­

de 1). Na unidade 2, como vimos, veicul~m a idéia de cultura, ace.0_ 

tuando o seu caráter de 11 rnundo criado pelo homemn, e a relacionam 

com lingUi.'.tgem: um de seus elemento~3. SÓ então introduzem as fun-

çÕes da linguagem (unidades 3 e 4), deixando por Último a função 

poética. 

Retomam a definição de lÍngua para introduzir a de signo 

lingü:f.stico (tomado como equivalente de palavra), a partir do qual 

entram os conceitos de significante e significado, que por sua 

vez introduzem denotação e conotação (unidade 5), aparecendo, en­

tão, a primeira defi'nição de literatura. 

Esta s:intese da seqüência das noçÕes que introduzem lit~ 

ratura, ao mesmo tempo em que revel a coesão entre os conceitos vei 

cul ados 
1 

manifesta a preocupação dos autores, compartilhada por 

tvlartos e Mesquita, de caracterizar a obra li ter ária como um fenôme 

no especifico de linguagem, o que se reforça pela utilização 

um vocabulário de extração semiolÓgica e lingU:istica~ ao qual 

faltam os tÓpicos divulgados em nome do estruturalismo. Assim, 

intróito lingU:i.stico o livro, onde a li ter atura é definida 

de 

-na o 

o 

como 

11 função poética da linguagem, predomÍnio da conotação ·'SObre a deno 

taçãon, tal como ocorreu em Martos e Mesquita, não coincide com as 

posteriores conceituaçÕes de linguagem e literatura, predominante­

mente 11 conteudisticas 11 e contraditÓrias entre si, questão que será 

aprofundada na prÓxima etapa dest:1 análise. 

Em termos de estrutura didática, ent~etanto, o manual 



de Moura E! Faraco parece mais eficiente que o de Martas e Mesquita 

no sentido de expor os alunos a uma apresentaÇão orgânica dos con­

teÚdos. Seu compromisso com a aprendizagem de lÍngua e literatura, 

no sentido presente na Proposta (que, como já se disse, constitui 

o referencial desta análise), não parece descaracterizar-se pelos 

recursos pedagÓgicos utilizados: o uso de cores, as ilustraçÕes, 

as definiçÕes simplificadas, a linguagem coloquial, etc., são ele­

mentos que pe.rmitem identificar no manual uma 0 imagem 11 de leitor 

produzida pela sociedade de consumo, embora outros elementos do 

mesmo manual pareçam indicar um leitor virtualmente mais ref-lexivo) 

mais 11 exigenten, isto é, um leitor menos consurnista que o leitor 

de Mar os e Mesquita. •r ais elementos repontam na verificada organ_i 

cidade do manual, na coesão entre os cone e i tos lingü:Í.sticos apre -

sentados, na priorização do texto como referencial para a transmis 

são de conteÚdos, na presença de epÍgrafes poéticas que 

funcionar como sedução do leitor. 

parecem 

A presença maciça de textos modernos - literários ou 

teÓricos aliada ao enfoque igualmente moderno dos fenômenos da 

linguagem, contribui para a imagem renovadora deste manual, que 

concilia elementos de modernização com uma nimagem 11 de aprendiza -

gem como aquisição reflexiva de conhecimentos, que aparentemente 

não pretende ser dilu:Í.da pelos mencionados recursos às "novidades 11 

pedagÓgicas. 

•rais aspectos ficarão melhor explicttados através da ve­

rificação de como os conceitos que introduzem o fenômeno literário 

são trabalhados, e de como os autores se articulam em relação 
' a 

sua preocupação com a histÓÍ'ia literária e outros conhecimentos vol_ 

tados para o Vestibular. Esta necessidade de aliar à formação do 

leitor, sua preparação para conquistar uma vaga na Universidade, 

talvez inclusive explique o fato de o estudo de lingua desenvolver 

-se apenas da perspectiva da norma culta. 

DefiniçÕes de Literatura 

Comm foi dito, a introdução da literatura se faz com re­

curso a um vocabulário lingüistico, de procedência semiolÓgica e 

estruturalista, que aparentemente confli ta com abordagens de na tu-



reza nconteud:Í.stican. Vejamos o primeiro caso, rastreando as unida 

des 3 e 4, onde o assunto é funçÕes de linguagem. 

O tema da unidade 3 - Tl1ulher ·- aparece em três tex-

tos, além da ep:igrafe tomada a Pedro Bloch: urna noticia de jornal 

sobre o 2º Congresso da Mulher Paulista, a letra da mÚsica 11Sob 

Medida11
, de Chio-o Buarque e um diálogo sobre o movimento de liber­

tação feminina. 

As. definiçÕes de funçÕes da linguagem sao 

pelo seguinte comentário: 

introduzidas 

' ' 11 Em todos os textos lidos, o tema e um so: Mulher. 

No entanto, a maneira de cada autor se expressar V.§: 

ria. O que provoca essa diversificação é o objetivo 

de cada emissor que organiza sua mensagem utilizan .... 

do uma fala especifica. Pôrtanto, cada mensagem tem 

uma função predominante~ de acordo com o 

do emissor''· (p.28) 

Seguem-se a esta noção de ~ção (onde se encontram pela 

primeira vez as noçÕes de emissor' e receptor, não explicadas pelos 

autores) trê.s definiçÕes introduzidas pelo comentário dos três tex 

tos apresentados: 

nFunção referencial ou denotativa é aquela que tra­

duz objetivamente a r(:alidade exterior ao emissor 

(,,,)" 

"Função emotiva ou expressiva e aquela que traduz o 

piníÕes e emoçÕes do emissor ( ••• ) n 

11 Função fática é aquela que tem por objetivo prol0,!2 

gar o contato com o receptor. Caracteriza-se 

repetição de termos 11
• (p.28) 

pela 

Na unidade 4, mais três textos ( 11 Anda, Luzia 11 
, de João 

de Barro, o verbete mulher do Novo Dicionário Aurélio e nA Mulher 
' Que Passa li, de Vinicius de Moraes), onde o tema e o mesmo - Mu-

lher - são utilizados para o estudo das outras funçÕes da lingua­

gem, cuja organização é a mesma da unidade 3: 

nFunção conativa ' ou apela ti v a e aquela que tem 

por objetivo influir no comportamento do receptor, 
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mentário: 

por meio de um apelo ou ordem( .•. ) 

nFunção Metalingü:istica é aquela que utiliza o cÓdi 

go para explicar o prbprio c6digo. 11 (p.p, 37-38) 

A definição da função poética. é precedida do seguinte co 

no texto de Vin:Ícius de Horae.s ( 11 A Mulher Que 

sa 11
) é uma descrição subjetiva da mulher:corno 

pode notar, o emissor não se preocupou somente 

Pas 

' voe e 

com 

o significado da mensagem. As rimas e as compara -

çÕes bem escolhidas revelam que o emissor deu impo~ 

tância fundamental à maneira ele estruturar a mensa­

gem. Nesse caso, a con:strução da mensagem enfatiza 

o significado. 

Essa preocupação intencional do emissor ao elaborar 

a mensagem caracteriza a função poética da lingua -

gem." (p. 38) 

Seguem-se alguns enunciados, nos quais os autores iden-

tificam a função poética da llnguagem, mesmo que seus 

não sejam literários. 

contextos 

Exemplos: 

a) 11 Sua alma, sUa palma (provérbio) 

b) Peg-Pag (nome de estabelecimento comercial) 

c) Bebericando (nome de um bar) 11 

Em seguida, aparece a definição, realçada, como todas as 

anteriores, em um quadrinho colorido de vermelho: 

11 Função poética é aquela que enfatiza a elaboração 

da mensagem, de modo a re~3saltar seu significado 11
• 

(p.38) 

Antes da parte III (Exercicios) ,os autores realçam a no­

ção da não exclusividade de uma ou outra funqão da linguagem em 

mensagens lingü:isticas, introduzindo a idéia de predomirüo: 

11 Em cada mensagem 1 íngüistica predomina uma deter·­

minada função. 

No entanto, isso na o significa a ausência de outras 

funçÕes na mesma mensagem. A função referencial, 
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por exemplo, está presente em todas as mensagens". 

(p.39) 

A primeira observação diz respeito ao modo como os auto-

res didatizam o assunto funções da linguagem: sua preocupaçao 
. 
e 

mostrar que a função poética não se restringe, necessariamente, a 

textos literários, nos quais, por sua vez, não existe unicamente a 

funçãG poética. Tais relativizaçÕes são ressaltadas pela noção de 

predominio, e não exclusividade, de uma funçãó sobre outra, nas 

mensagens lingüisticas. 

Aqui, entretanto, surgem problemas que parecem decorrre!}_ 

tes do nl vel de didatização ern que o tema é discutido, Observando 

o estudo sobre 11 Estrutura e Função da Linguagem 11
, presente no Volu 

me I dos Subsidias à Proposta Curricular, pddemos verificar que 

-outros autores, tais como Wittgenstein, Halliday e Chomsky, sao ar 

rolados no rastreamento das pri.ncipai.s tendências da Semântica pe-

las quais as noçÕes de estrutura e função da linguagem são histori 

cizadas, contextualizando as funçÕes de Jakobson. Além disso, an­

tes de mencioná-las, o autor deste estudo, Carlos Vogt, faz uma r!. 

flexão sobre a relação entre estrutura e função da linguagem, onde 

mostra, dentre outras coisas, um dos pressupostos em que se ba-

seia, por exemplo, a noção de função referencial: 

' !!Realmente, conforme foi aqui apre.sentado, e sobre 

a assunção de uma identidade estrutural entre a fra 

se e o fato a que ela se refere, que se articula 

uma das funçÕes mais estudadas e discutidas da lin­

guagem humana, a saber, a função referencial, enten 

dendo-se que a referência de uma proposiçao é o seu 

valor de verdade, ass.im como a de um nome é o obje-

to que ele designan. (61) 

À luz destas considerações, talvez seja possivel anali -

sar em que medida o enfoque de Moura e Faraco sobre as ftmçÕes da 

linguagem pode torná-las instrumento de cornpreenBâo do mundo da 

linguagem, em especial da linguagem poética. 

O manual apresenta apenas as funçÕes da linguagem 1 da 

perspectiva de Jakobson, sem contextualizá-las, baseando-se, para 
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tanto, num unico texto, pertencente a obra nLingü:istica e Comunica 

ção 11 (62), o que significa um primeiro nivel de redução. Além dis­

so, o simplismo com que tais funçÕes são didatizadas parece difi -.. 

cultar sua inteligibilidade. Tomemos dois exemplos: os autores uti 

lJzam-se de textos literários para ilustrar a predominância de ou­

tras funçÕes que não a poética~ sendo que na unidade 5 definem lite 

ratura como 11 predominio da conotação sobre a denotação 11 • (p.SO) 

Por outro lado, os autores referem-se a textos não li te-

rários em qu~ ocorreria a função poética, tais como um provérbio 

( 
11 Sua alma, sua palma(!), o nome de um supermercado ( 11 Peg-Pag 11 ), 0 

nome de um bar ( 0 Bebericando'1 ) e a frase: 11 M.inha namorada está uma 

geladeira comigo',! 11 , ora, quase todos estes textos constituem c li-

chês e não explicitam a conotação. nem acrescentam informação nova, 

veiculada pela manipulação particular do ei.xo da combinação e da se 

leç:ão. Ou seja, dizer que a função poética né aquela que enfatiza a 

mensagem de modo a ressaltar seu significadon resulta tão pouco e lu 

çj.dativo quanto à especificidade da linguagem poética, tal como Ja­

kobson a formulou, quanto dizer que a função referenci1al ttestá pre-

sente em todas as mensagens 11
, descartando o pressuposto em que se 

base ia tal afirmação. 

Além deste distanciamento entre o contexto da Proposta 

Curricular e o contexto da prática do ensino de literatura no 2!:\ 

Grau, de que os manuais constituem elementos exemplares, nas conce.:!:_ 

tuaçÕes de literatura das unidades 8, 9 e 10 podemos observar o dis 

tanciamento entre o contexto da teoria literária, em várias de 

suas tendências, e sua escolarização: 

Unidade 8 

EpÍgrafe: 

' 0 Uma coisa e escrever como poeta, outra como o histo 

-riador: o poeta pode contar ou cantar coisas nao co 

mo foram mas como deveriam ter sido, enquanto o hi~ 

toriador deve relatá-las não como deveriam ter sido 

mas como foram, sem acrescentar nem subtrair da ver 

dade o que quer que seja ·-' Dom Quixote de La Man-

cha ·- Cervantesn ~ 
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unidade: 

O conteÚdo desta citação e rearfirmado na apresentação da 

11 A HistÓria da Human:Ldade está vinculada a seres que 

realmente existiram ou existem e a fatos que realmen 

' te ocorreram ou ocorrem em determinado lugar e epoca. 

Vamos destacar um desses fatos, mais precisamente, 

um acontecimentos da HistÓria do Brasil. 

Fato: Joaquim Silvério dos Reis delatou os inconfi -

dentes. 

Local: Vila Rica -~ Minas Gerais 

Época: 1789. 

_Expressão dos Se'r\hs e dos f a tos 

A linguagem é o meio de que o homem se vale para ex­

pressar o mundo que o rodeia. Observe como o fato 

destacado acima pode ser expre.sso de diferentes ma-

neiras: 

1 - Utilizando a linguagem não-verbal 

" 2 - Utilizando a 1 inguagem ve·rbàl: 

texto A: Citação da HistÓria Geral da CivJ.lização 

Brasileira, direção de Sérgio Buarque de Holanda, a 

propÓsito da traição de Joaquim Silvério; 

texto B: romance XXVIII ou Da DenÚncia de 

Silvério -- Cecilia Meireles (p.p. 87-88) 

Joaquim 

A esta apresentação segue-se um quadro comparando os dois 

textos, onde os autores apontam os seguintes elementos corno distin-

tivos de cada texto: 

H ••• função da linguagem predominante: referencial 

(texto A) 

po~tica (texto B) 

objetivo do emissor: informar o leitor (texto A) 

informar e despertar emoção (texto B) 

interpretação da mensagem: Única (texto A) 

mais de uma potosivel (texto B) 

ponto de vista do emissor: objetivo e imparcial (te~ 

to A) 
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subjetivo e parcial (texto B)n (p.96) 

O contel1do deste quadro é posteriormente desenvolvido pe­

los autores, que discutem as seguintes caracterfsticas como identi­

ficadoras do texto literário: 

ncecflia l\1eireles faz uma interpretação pessoal do 

fato histÓrico ..• critica o prÓprio ato de 

( ••• )O fato histÓrico serve apenas como 

delatar 

pretexto 

( .•• ) Este poema de Cecilia Me i reles recria uma rea 

lidade. É claro que esta realidade criada (ficção) 

sempre mantém ligação com o mundo real, que lhe ser 

ve como ponto de partida. O texto resulta de uma com 

binação pessoal e subjetiva de palavras que servem 

para mostrar a maneira particular de interpretar a 

realidade. Por essas razoes, podemos dizer que o tex 

to lido é um texto literário ( ••• ) Enquanto a lingu.ê: 

gem do historiador, do cient1sta, do jornalista, se 

define como uma linguagem un:f.voca e denotativa, a 

linguagem do autor li t&.rárj_o se define como poli va­

lente e conotativa, pois permite mais de uma inter­

pretação da mensagem!!. (p.91) 

Nesta longa citação, que engloba conceituaçÕes de litera­

tura pr-esentes no manual, podem reconhecer-se traços de várias ten­

dências da teoria literária, a começar pela epigrafe da unidade 8, 

em que os autores re-tomam, pela via de Cervantes, formulaçÕes aris­

totélicas que, diluidas e descontextualizadas, absolutizam a dicot2_ 

mia histÓria/literatura de forma a obscurecer o caráter relativo e 

singular das "verdades 11 histÓricas, enfocado por Aristóteles, tanto 

quanto o caráter filosÓfico e universal das 11 rnentirastt literárias, 

as quais, segundo comentário presente nesta mesma unidade, "sÓ se 

tornam verdadeiras no universo da obra literárian. 

Pretende-se, assim, ressaltar uma vi são de lt teratura co­

mo fenômeno criativo, opondo a natureza da histÓria à da líteratu 

ra, e gerando, conseqüentemente, polar]_zação entre a 11 naturezan 

da linguagem do historiador (do cientista e também do jornalista 

uni v oca e denota ti v a e a do autor literário polívalente e 

conotativa. 
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Paralelamente a tais definiçÕes (cujo caráter redutor sal 

ta aos olhos) 1 os autores acrescentam à idéia de literatura como f e 

nômeno criativo, que 11 esta realidade criada sempre mantém ligação 

com o mundo real, que lhe serve como ponto de partida 11 • Ainda na u-

nidade 8, outro estudo comparativo entre textos (texto A:·· 

Noticia de Jornal e Texto B: 11 Morte no Avião 11
, de Carlos Drútmmond 

de Andrade) - ao mesmo tempo em que segue explici tarnente urna reco­

mendação da Proposta Curricular, define a tragédia enfocada no poe­

ma como ''algo criado pela imaginação do autor 11 , cuja relação com a 

realidade, na mesma unidade vista como pretexto da criação literá-

' ria, e descaracterizada: 

11 0 texto A, extraÍdo de urna revista, expressa fatos 

verÍdicos, que aconteceram a pessoas que realmente 

existiram ou existem numa determinada época e lugar. 

o texto B apre·senta personagens inventados por Car­

los Drummond de Ancirade .Não se trata de um fato verl 

di co, mas de algo criado pela imaginação do autor. 

Essa tragédia sÓ é verdadeira no universo da obra 

literárian. (p.92) 

-Na unidade 9, onde se introduzem as noçoes de estilo índi 

vi dual e estilo de época, novas definiçÕes aparecem: 

Unidade 9 

Para ep:igrafe, os autores recorrem a Buffon e Victor Hu-

go: 
' ' . 11 0 estilo e o proprJ.o homem. 

Buffon 

Cada época tem suas idéias prÓprias; é preciso que 

tenha também as palavras apropriadas a estas i-

' de i as •.. 

Prefácio do Cromwell - Victor Hugo" 

A partir do texto 11 0s DJ.ferentes EstiloS 11
, de Paulo Men 

-des Campos, são desenvolvidas, na parte II (Literatura)~ as 

de estilo individual e estilo de ~poca. 

noçoes 

11 A escolha de um termo ou outro dependeu do objetivo 

de cada narrador e também do seu modo pessoal de es-
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colher e combinar as palavras nas frases. A essa ma­

neira individual de selecionar palavras e dispÔ-las 

na frase dá-se o nome de Estilo IndivJ.dual 11
• (p.103) 

Estilo de Época 

11 0 mundo real, que serve como ponto de partida para 

a literatura, é dinâmico. Isso significa que ~~ 

ção de mundo varia de acordo com a época, ocasionan 

do assim- mudanças na maneira de expressar a realida-

de. 

Cada época tem, portanto 1 um estilo: conjunto de ca­

racteristicas especificas e semelhantes que se refle 

tem na arte, na ciência, na religião, nos costumes 

em geral. 

A essa semelhança na meneira de concetJer e expressar 

a realidade chamamos esttlo ele época 11
• (p.104) 

(grifas meus) 

Observamos aqui uma c i taçao de procedência francamente 

romântica ( 11 0 estilo é o prÓprio homem 11 ), tão desgastada que já se 

transformou em clichê, perdendo, portanto, a paternidade. A ela 

autores associam o que, de tão repetido em manuais, acaba configu -

" ' rando uma !!teoria do reflexo 11 (Cada epoca tem, portanto, um est.ilo: 

conjunto de caracteristicas especificas e semelhantes que .se refle­

tem na arte, na ciência, na religião, nos costumes em geral 11 ), que 

se repete nas unidades sobre histÓria literária., e que colide com 

a afirmação de que 11 o estilo é o prÓprio homem 11
, ou de que 11 a lite­

ratura é uma combinação pessoal e subjetiva de palavras 11
, postuladQ 

r as da criação literária como criação in di vi dual. Há em comum entre 

tais definiçÕes a sua superficialidacle, a sua diluição, que, como 

virnos, acaba por transformá-las em velhos chavÕef3, que 

estereÓtipos de algumas tendências da teor:La literária. 

relembram 

Quanto à histÓria literária, os procedimentos através dos 

quais será abordada aparecem na unidade 9, onde os autores organi -

' zam um quadro dos estilos de epoca da U.teratura portuguesa e brasi-

leira e, posteriormente, a explicitaç~o 
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do caráter convencional das datas 
1 

ja que 

11 dois ou mais estilos podem coexistir numa mesma ép;:: 

caj o que determina a denominação de cada periocto ' e 

o predomÍnio e não a ocorrência exclusiva de determi 

nadas formas de expressão li teráriau. (p .106) 

Os autores selecionam dois critérios para justif_icar a escolha das 

datas: 

n1 - HistÓrico: que se apÓia em acontecimentos de 

importância poli ti c a e social para indicar o começo 

e o fim de cada estilo de época. 

2 Literário: baseado no aproveitamento de uma o-

bra que reflete uma signtficativa mudança em relação 

ao estilo anteriorn. (p.lOG) 

A relação entre os estilos na L.i teratura Brasilei:ta e Por 

tuguesa nao é estabelecida, uma vez que os autores afirmam que a 

11 coincidência 11 de estilos entre ambas se observa apenas a partir do 

barroco. (p.106) 

Outra caracterÍstica dos estudos de histÓria 

neste manual é a apresentação de textos modernos como 

litetária 

introdução 

dos estilos de época já passados, sem que haja menção aos elementos 

de linguagem que opÕem textos antigos a modernos. O fio condutor 

que os aproxima é apenas a recorrêncta temática e de gênero, o que 

significa que os autores não trabalham a literatura como fenômeno 

de linguagem, embora tenham enfatizado esta caracterização, em ter­

mos teÓricos. 

Cabe, ainda, observar a presença de informaçÕes sintéti­

cas sobre as datas e acontecimentos :histÓrico-cul turats mais expre~ 

sivos na ordenação cronolÓgica dos perÍodos literários, assim como 

sobre seus principais autores e obras. Desta maneira o livro prete~ 

de cumprir mais uma de suas propostas: a de preparar para o Vestib~ 

1 ar. Tais informaçÕes ordenam~se da segu:i.n te maneira: cronologia, 

autores, obras, textos. Não há um estudo destes textos pelos auto -

res, o que abre um espaço para a sua leitura 11 não dirigidan. 

A unidade 10 inicia-se eom uma epigrafe onde aparece mais 

uma definição de literatura, agora entendi da como representação da 

.• 69 -



vida: 

' 

11 Todo mundo gosta de estÓrias, porque elas nos ofe­

recem uma representação da vida, proporcionando-nos 

a participação nos acontecimentos sem correr os ris 

cos que a realidade oferece 11
• (autor nao menciona 

do) (grifo meu) 

Em seguida, o texto 11 0 Boquinha da Noiten, de Jair VitÓ-

ria, e utilí~ado para um Estudo Dirigido, precedido por wn conju~ 

to de definiçÕes (narrador,enredo, personagens, espaço, conflito, 

condensação dramática, tempo, clímax, foco narrativo), que corres­

pondero às categorias literárias que cumpre ao estudante identifi-

car no texto. 

É interessante observar que ,nesse procedimento, as cate­

gorias li terá rias funcionam mais como ilustração de definiçÕes do 

que como enriquecimento e aprofundamento de leitura do texto. 

(p,p, 115-120) 

Tal procedimento tende a utilizar o texto como pretexto 

didático, ou seja, como veiculo de informaçÕes que se sobrepÕem 

sua leitura. 

' a 

O texto-pretexto, torna-se, assim, pano de fundo para um 

desfile de definiçÕes cuja interdependência não é enfatizada e cu­

ja função de estabelecer a noção de conto através de ncomo é um 

conto especlficon não pode atingir resultados positivos, na medi­

da em que o conto especifico deixa de ser lido em sua integridade. 

A noçao de tempo psicolÓgico, por exemplo, é desenvolvida com re­

curso a um trecho de outro autor, quando havia um texto completo a 

ser analisado. 

Desta forma, a necessidade de í'ornecer categorias de ana 

lise do texto impede que ele seja ~2_, assim como a obsessão em 

definir literatura parece acabar por torná-la inintellgivel. 

Uma das consequências de tal quadro me parece ser o obs 

curecimento da leitura do texto, de sua interpretação, sempre pos­

tergada em nome de conteÚdos a serem trasmitidos. 

Para aprofundar estas observações, é necessário passar 

a prÓxima etapa desta análise, na qual o problema da leitura dos_ 
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textos, e de sua produção, ' sera tratado mais diretamente. 

Propostas de Leitura de Textos 

São os seguintes os exercictos mais tÍpicos dos estudos 

do texto: 

Concluir, a partir de elementos do conteÚdo do texto: 
Exemplos: 

11 Como o autor humarüza a geladeira?!! (p.47) 

no eu-liríco faz um pedido 

a) Qual? 

b) A quem? 11 (p.132) 

A;;.; perguntas do eu~LLrico demonstram ansiedade 

a) Por quê? 

b) Que recurso poético enfatiza essa ansiedade?!! 

(p.LJS) 

Estes exemplos mostram a existência de um tipo de conclu­

são dirigida por uma afirmação dos autores sobre o texto. 

Explicar, a partir de elementos do conte{uio do texto: 

ElAgora, explique a a:f.trmação do autor: "Nossa verti­

calidade & antinatural ''. (p.lR) 

"Como a descrição 0; :feita em pri.meira pessoa, enfati_ 

zararn-se os sentimento::-, e opiniÕes do emissor. Expll 

que,com suas palavras, as expressões: ••• H (p.26) 

Heproduzir elementos do conte(ldo do texto: 

nRelacione as três qualidades que, segundo o autor! 

tornariam o homem quase tão belo qucmto o cavalo:n 

(p.18) 

11 Na primeira e,strofe, o eu-lirico se coloca em posi-

ção cte vassalagem em relaçã.o f,. mulher amada. Que pa-

lavra comprova essa afirmativa?!! (p.18) 

Esse Último exemplo mostra a existência de um tipo de re-

produção dirigida por uma afirma çâo do,s autores sobre o texto. 

Escolher: 

11 Estas maos pendendo, inl.tteis, são ridiculas. O rídi 

culo das mãos (, conseqüência de sua inutilidade to­

tal ou de sua não-utilização no ato de andar? 11 

(p.lS) 
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nvocê percebeu que na mensagem existe mui ta repeti­

çao de termos. 1.s~3o indica: 

a) ( dominio do assunto por parte do entrevistado; 

-b) ( ) dificuldade de expressao do entrevistado; 

c ) ( ) desconhec1mento do assunto; 

d) ( dificuldade de -expressao. " (p.27) 

Aqui a afirmação que dirige a resposta tem um caráter de 

suposição do. tipo de leitura feita pelos alunos. 

Inventar 

HAs palavras destacadas estão empregadas em sentido 

denotativo. Empregue-as em frases utilizando a cano-

tação: ( ... )" (p.52) 

nrmagine uma situação em que a mae fale ironicamente 

com o filho e escreva um pequeno diálogo:!! (p.82) 

11 SugestÕes 

1 - Dramatização de uma cena das peças lidas. 

2 - Adaptação e montr1.gem de uma cena utilizando o 

português moderno. Essa montagem poderá ser teatral 

ou audiovisual (utílizando slides e fi ta gravada). 

Deve-se dar liberdade total aos alunos na adaptação 

da linguagem''· (p.157) 

Propostas de Redação (exercÍcios mais tÍpicos) 

Paráfrase da estrutura do texto 

11Escreva um texto, utilizando a mesma estrutura da 

narração de Luis Fernando v é rissimo, mudando apenas 

o objeto descrito 11 ~ (p.15) 

11Paráfrase consiste em expressar as mesmas idéias de 

um texto, utilizando outras palavras. 

Faça uma paráfrase do texto de Cecilia Meireles, li­

do nesta unidacle 11
, (p.97) 

"Você já sabe o que é urna paráfrase. 

Sua tarefa consistirá em parafrasear o episÓdio do 

Adamastor, lido nesta unidaden. (p.180) 

Utilizaç~o de conte~dos estudados: 

''A gente quer ter vo~ ativa 

- 72 --



No nosso destino mandar 

Mas eis que chega a roda-viva 

E carrega o destino prá lá 

(Chico Buarque) 

A partir desses versos, escreva dois pequenos 

tos: 

tex-

a) em que predomtne a função referenc1al da lingua-

gem; 

b) em que predomine a função emotiva da 1 inguagem n 

(p.32) 

11 Elabore um texto descrevendo uma maquina qualquer, 

real ou imaginár:La. Na. sua redação deve predom.tnar a 

linguagem conotati va 11 • ( p. 55) 

Aprovei tarnento dos temas dos textos estudados: 

H Imagine os possiveí.s desfechos da situação a"t)resen-

tada no texto lio.o, de Clari:::e Lispector. Escreva e;2 

tão duas breves redaçÕes que consistam respectl vame12: 

te em: 

a) um desfecho trág:Lco; 

lJ) um desfecho cÔmico 11
• (p.72) 

Leia a noticia extr:J.ida da revista Visão de agostoí 

1980: ( ... ) Reescreva essa notÍcia empregando dois 

outros estilos. 

Você pode se basear em Os Diferentes Estilos, de 

Paulo Mendes Campos ou criar outros". (p.l08) 

?ropostas dissertativas: 

11Releia o texto que inicia a unidade XV (p.191). 

Agora, redija três parágrafos comentando essa c i ta­

çâo do professor Garcia l\1orejÓn 11
• (p.213) . 

IICompare as propostr:ts do Arcadisrno com a volta a na-

tureza no século xxn. (p .236) 

A descrição dos principais exercÍeios formulados a partir 

c! o a textos revela que o tlpo de le1 tu r a indicada tem como preocupa­

çao maior sua intelecção, que se pretende garantida por conclusÕes, 

explicaçÕes, reproduçÕes e escolhas que v:Lsarn a realçardeterminados 
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componentes de algum conteÚdo. rllui tas vezes, tal intelecção e dire-

cionada pelos autores, que interpretam o texto, cabendo ao 

confirmar tal interpretação, exemplificando-a. 

aluno 

Outro elemento a ser ressaltado é a homogeneidade de tais 

exerc:f.cios~ que se sucedem indiscriminadamente, seja qual for a na­

tureza do texto que os origina. A partir dai patenteia-se um trata­

mento indiferenciado do texto literário, o que contradiz a caracte­

rização do texto como um exercicio especial de linguagem. As lei tu­

ras propostas privilegiam sempre o conteÚdo, e os elementos nortea­

dores cia transmissão dos assuntos vão sendo retirados através das 

paráfrases do Estudo do Texto. 

Os exerci cios que prevêem uma atitude mais ativa dos alu­

nos, no sentido de incentivar sua capacidade inventiva, são mÍnimos 

em relação aos que denominei parafrásticos, e estão sempre condi -

cionados a pré-requisitos, que norientarn 11 a criação, 

Quanto às propostas de red;::~ção, nelas também se manifesta 

a preocupação de garanti r a compreensão dos conteÚdos transmitidos; 

embora haja, aqui, quantidade maior de exerclcios imaginativos. He­

rece também registro a ausência de conceituaçÕes dos tipos de tex­

tos a serem redigidos (descrição, narração, dissertação), o que of~ 

rece ao professor a oporturlidade de escolher a forma como traba-

lhar. 

Conclusão 
Todas estas observaçÕes parecem diagnoSticar uma dificul-

dade dos autores com respeito ao tratamento didático do texto lite-

rário enquanto multiplicidade de sentidos, já que ele -- o texto 

literário - acaba sendo, na prática, abordado como um texto de ou-

tra natureza qualquer, a nivel do encaminhamento proposto para a 

sua leitura. Quanto às noçÕes e conceitos teÓricos agenciados por 

r/loura e Faraco, os problemas aqui detectados sã.o similares aos ob­

servados a propÔ si to do 1º manual analisado. 'rrata-se da justaposi-

-çao acr1 ti c a de fundamentações .l ingülsticafJ postas em circulação 

por teorias formalistas e estruturalistas da literatura lado a lado 

com enfoques conteudisticos, cunhados pela tradição da cri ti c a ro-

mântica, naturalista e até mesmo aristotélica. A diluição sofrida 
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por todos estes elementos emprestados a teorias de formuLação e cir 

culação ortginalmente universítárta não permite nem sua tnteligibi­

lidade nem, conseqüentemente, ,sua progressiva assimilação. 

A falta de relação entre tais conceitos, a meu ver, alia-
' da a primeira dificuldade mencionada, não contribui para a consecu-

-çao do objetivo dos autores de desenvolver o gosto pela lei tu r a, já 

que 0 a imagem!! da li ter atura, em termos teÓricos, fragmenta-se em 

noçÕes estanques e, em termos práticos 1 em exercÍcios monótonos e 

reprodutores que ocultam a multiplicidade do texto literário, acha­

tando-o em função do prosseguimento das HliçÕes 11 , as quais, ironic~ 

' ' mente, conce rnem, na maior i a das vezes, a propria literatura. 

O que estas dificuldades parecem sugerir é, por um lado, 

a presença de um limite claro para o desenvolvi.mento de um estudo 

teÓrico de literatura, e também de uma prática de leitura, a n:ivel 

dos manuais didáticos. Se Martas e Mesquita utilizam-se de uma retÓ 

rica de persuasão paternalista e massificante) substituindo sistema 

ticamente conceitos por preconceitos e, desta forma, transformando 

a lJ.teratura em mercadoria, t-1oura e Faraco parecem preocupados com 

a aprendizagem, no sentido de sistematização dos conteÚdos tr·ansmi­

tidos, já que, sem descartar recursos pedagÓgicos 11 modernosn, apre-

-Gentam coes ao e organicídade ao longo de todo o manual, pelas 

quais se verifica a tentativa de conciliar a proposta de forma-

çii_o do leitor com a vis&o panor2,nüca de literatura exigida pelo V e~ 

tibular. Temos, então, aqui, novamente a literatura como merôado~ 

ria, mas num outro nlvel, a partir de outra nimagem 11 de lei to r. 

Por outro lado, entre tanto, os cone e i tos de literatura e 

as categorias literárias com que operam os autores do Último manu­

al, podem também funcionar como um empecilho, ao invés de subsict:io 

para a formação do leitor, na medida em que tendem a substituir a 

leitura do texto, e a transform&-lo em pretexto para a sua ilustra-

çao 
1 

como foi mencionado. 

Este fato, se pensado no contexto da teoria literi-tria, ou 

das teorias literárias arroladas no manual 1 a despeito de sua diluí 

çao, ou mesmo por causa dela, talvez possa ilustrar um problema 

complexo, sentido exaustivamente pelos criticas e estudiosos de li-
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teratura: existe um método de abordagem do texto literário ou 

postulação teÓrica que dê conta de sua totalidade? Sabemos que 

métodos são muitos, como são muit .... 1 - t ' · - ' ·as as pos,,u açoes eor~cas, 

uma 

os 

mas, 

sabemos também, que nenhum deles esgota uma obna nem pode ser "apl~ 

cadol! a priori a este poema ou àquele romance. A atividade critica, 

como afirma David Daiche s, 

11 é sempre conjetural, parcial, obliqua 11 , 

na medida em. que 

Ha arte e maior que os seus intérpretes" (63) 

É possÍvel que esta parcialidade obliqua (nas palavras de 

David Daiches), presente na cri ti c a e na teoria da literatura, seja 

especialmente vis:Í.vel em livros didáticos mais diretamente influen­

ciados pelo pensamento e pela pDática universitária, urna vez que a 

Universidade é uma das instâncias responsáveis pela produção e cir 

culaçâo de um saber sobre literatura - nos termos da Estética da 

Recepç.:;to de S.Fish uma comunidade interpretativa oficial.(61.f) 

Nos dois manuais até agora analisados, notam-se os obje-

tivos constantes de dar conta da 11 totalidade 11 do fenômeno li terá-

rio, a n.ivel teÓrico, e de didatizar categorias ou conven;sÕes que 

lhe possibilitem o reconhecimen'bD, a ni vel prático. 

Mas, no cÔmputo geral, a ineficiência com que ambos os ob 

jetivos são perseguidos, se por um lado confirma a penetração da in 

dÚstria editorial, com seus critérios mercadolÓgicos, na determina 

ç~o de procedimentos pedagÓgicos, por outro sugere que a existência 

de determinadas dicotomias - corno abordagens ''conteudisticas" 

versus abordagens 11 formalistas 11 - ilustra o caráter parcial da teo 

ria e da critica literária tal como o formula, por exemplo, David 

Da:Lches. 

Em termos de leitura, por exemplo, tais problemas se evi­

denciam pela ênfase ora em elementos extraliterários, como a biogr.§:_ 

fia e o historicismo, que parecem ter caracterizado o ensino de li­

teratura durante a voga da tradição "conteudlstica" da teoria lite­

rária, a qual perdurou até os anos 50, ora na "li terariedadt~ 11 , ou 

seja, nas categorias de análise pe.l.aD quais as correntes 11 formal:Ls­

tas", a partir dos ano.s 60, passaram a privilegiar o estudo do tex-
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to como estrutura autônoma e desmontável. Em ambos os casos, o ex e r 

cicio concreto da leitura parece não ter sido considerado, já que 

as duas tendências estabeleceram parâmetros para norteá-lo. 'l'al pr.:_:: 

cedimento compromete a .idéia de que a obra literária tem uma multi 

plicidade de sentidos possiveis, atualizáveis mediante o exercicio 

concreto da leitura, entendida, agora, como 11 atribuiç~.o de senti-

dOS 11
, 

No manual analisado, a prática de leitura se configura c.:_:: 

mo atividade reprodutora da Ótiea pela qual os autores ·Pretendem 

que o texto seja "assimilado 11
, a ftm de garantir dcminio de catego­

rias de análise (narrador, personagem, etc), traços de estilo (baE. 

roco, arcadismo, etc), ou, ainda, de elementos que confiram valida­

de às suas definiçÕes, que pretendem mostrar a Hespecific:LdadeH da 

literatura. Esta especificidade parece perder-se no manual e, num 

outro nivel, nas teorias literárias mencionadas, exatamente pelo 

projeto de formulá-la de modo abrangente ••• Tal situação paradoxal 

será retomada à luz dos elementos fornecidos pelo Último manual a 

ser analisado, 

II. 3 - Estudos de Lingua e Literatura (Douglas Tufano) 

Apresentação 

O manual !!Estudos de Lingua e Literatura!!, de Douglas Tu­

faDo (65), em sua Apresentação, informa que: 

1 - Esta coleção tem o objetivo de tornar-se cada 

vez mais adequada às condi.çÕes atuais de ensino; 

2 - 11
.,. em função de uma seqüência que nos parece 

mais conveniente do ponto de vista didático, a lite 

ratura portuguesa foi abordada apenas nos momentos 

em que realmente ajuda a compreender a brasileira ••• H 

3 - 11 •• ,a revisão gramatical mereceu um tratamento 

mais minucioso, com a ordenação da matéria (teoria 

e prática) obedecendo à divisão mais comumente desen 

volvida em nossas eseolasn; 

4 - 11 Graças ao trabalho constante em sala de aula, 

não só como dos inúmeros colegas que nos honraram 

com suas observações, pudemos reavaliar as propostas 
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didáticas de 1 Estudos de Língua e Literatura 1 , man-

tendo os aspectos que foram considerados úteis e 

procurando reajustar outros, de modo a tentar alcan­

çar o objetivo que nos propusemos, isto é, tornar 

esta coleção um eficaz instrumento de trabalho para 

os professores de língua e li teratura 11 • 

(grifos meus) 

De .um modo geral, a apresentação do livro se pauta pela 

clareza e concisão, que podem revelar a preocupação com eficácia 

didática, a partir da adequação do manual às condições atuais de 

ensino. 

~ interessante destacar os elementos que o autor seleci 

ona como legitimadores de seu trabalho~ H boa acolhida que esta col.:::_ 

ção recebeu de nossos colegas de magistério!!; 0 ordenação da matéria 

(teoria e prática) obedecendo à divioão mais comumente desenvolvida 

em nossas escolasn; ntrabalho constante em sala de aula0
; 

11 observa-

ç;Ões dos colegas 11
• 

Trata-se, como se vê, de critérios pragmáticos que, em 

sua franqueza, confirmam o já mencionado caráter genérico das dire 

trizes do MEC com respeito aos currJ.culos e prograrnas de ensino e, ao 

mesmo tempo, enfatizam o empirismo que parece ter norteado a fei tu 

ra deste manual. 
Por outro lado, a sua preocupaçao de tratar a literatura 

portuguesa ttap~nas nos momentos em que ela ajuda a compreender a 

brasileira 11 , revela uma perspectiva didática que acata a orientação 

da Proposta Curricular em relaçao a este assunto. A análise dos pr_s:. 

cedimentos pelos quais os conteÚdos são didatizados, e da forma co­

mo se organizam no manual, poderá explicitar esta questão, e levan­

tar outras pelas quais será poss:ivel conhecer-lhe a estrutura ~ 

Apresentação dos Assuntos 

' 
No capitulo 1 - "Cultura, Arte e Linguagem 11 

- ja se esbo-

ça p mecanismo de organização didática do livro. Ao titulo, 

-se roteiro dos conteÚdos a seren desenvolvidos: 

segue-· 

11 Noção de Cultura. O papel da Linguagem na formação 

da Cultura. As rnan.ií'eE;tar;Ões artísticas e os padrÕes 
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culturais(( (p.9), 

também marcado pela precisão e objetividade de linguagem ja meneio~ 

nadas a propÓsito da Apresentação. 

O capitulo se inicia com um texto, seguido ele exercicios 

e de uma paráfrase dos contel1do.s veículado~3. Hepete-se o mesmo es -

quema (texto-exercÍcios-paráfrase) e, finalmente, propÕe-se um tra­

balho aos alunos. 

O texto que abre o Capitulo 1 intitula-se fiA Vida Humana 

e a Línguagem 11 e é de S,I.Hayak.awa. Aponta a importância da lingua­

gem, sua relação com a Cultura e seu caráter social: 

11 
••• Qualquer ativi.dade comercial organizada consti 

tui um ato complexo de cooperação, para o qual cada 

trabalhador in di vi dual contribui com o seu quinhão. 

Qual que r greve ou suspensão de trabalho é recuo em 

face da cooperação; mas considera-se terem as coisas 

' -voltado a normalidade quando a cooperaçao se reesta 

belece. E toda essa conjugação de esforços, indispe_Q; 

sável ao bom funcionamento da sociedade, sÓ é conse-

guida media'1te a linguagem falada ou escrita 11 • (p.9) 

O autor parece endossar o conteÚdo do texto que transcre 

ve, na medida em que elabora perguntas que conduzem a respostas re-

produtoras: 

"1 - O autor distingue as diferenças bá.sicas entre 

a vida do homem e a do animal. Explique-as: ( ••. ) 

3 - Que relação tem a linguagem com a produção cul tu 

ral do homem?!( (p.lO) 

Além deste tipo de procedimento, que privilegia o n:ive.l 

de informação dos textos transcritos, há, ainda no Capitulo 1, que~ 

tÕes abertas que procuram relacionar teoria e prática, escola e vi-

da: 

11 4 - Para esclarecer melhor a questão das expectati­

vas que um individuo de uma certa cultura possut a 

respeito de seu grupo social, responda: 

a) Que tipo de comportamento, de acordo com nossos 

padrÕes culturais, você espera encontrar numa farni-
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lia que acaba de perder um ente querido? (. ~.) 

d) ••• Dê pelo menos um exemplo de comportamento soei 

al que tenha sofrido profunda transforrnaçã.o segundo 

nossos padrÕes culturais; 11 ( p ,1.2) 

Esta descrição de parte do 12 Capitulo do manual de Dou­

glas Tufano possibilita a observação de algumas de suas caracterÍs­

ticas básicas, em termos de estrutura didática: no geral, a lingua-

' 
gem e concisa; concisão esta reforçada pela extrema objetividade 

dos roteiros introdutÓrios, das paráfrases que sintetizam os textos 

transcritos e das pergtmtas em cujas respostas se espera que os alu 

nos reproduzam fielmente o que lhes foi dado a ler. Por outro la­

do, entretanto, Douglas Tufano procura 11 envolver11 seu leitor atra­

ves de expressÕes coloquiais e de questÕes que 1 embora sempre condi 

cionadas a pré-requisitos, susci tarn opiniÕes. 

Entre os vários elementos responsáveis por aquilo que po-

der:Í.amos chamar tom reflexivo do livro, destacam-se os fatores 

que, estabelecendo nexos de coesão entre os assuntos apresentados, 

garantem ao livro uma 11 imagemn de credibilidade: no Capitulo l, 

Douglas Tufano relaciona cul tu.ra, arte e linguagem, deixando para 

o Capitulo 2 a distinção entre lingua e fala, desenvolvida a partlr 

das definiçÕes de signo lingU!stico,emissor, receptor, cÓdigo, ca­

nal, mensagem e referente; a isso se segue a apresentação das fun­

çÕes da linguagem. O Cap:i tulo 3 é dedicado às relaçÕes entre li ter~ 

tu.ra e realidade, o Capitulo 4 distingue descrição informativa e 

descriçio literária e o Capitulo s focaliza os elementos da narrati 

v a literária. 

Tais capitulas, na medida em que trabalham noçoes de lite 
. 

ratura, serao analisados mais para a frente, podendo-se mencionar, 

por ora, como exemplos de coesão, a seqüência em que se estruturam 

os assuntos, principalmente os desenvolvidos nos Capi tulos 6 e 7, 

além daqueles em que há a prometida contextualização da literatura 

brasilei-ta a partir de suas relaçÕes com a portuguesa. 

o Capitulo 6 de Douglas Tufano, !!Teatro e Li teratura 11
, a-

presenta o seguinte roteiro: no teatro enquanto literatura. Os re­

cursos da l:Í:.ngua falada. A entonação. A leitura dramatizadall. (p.55) 
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Relacionando teatro e literatura: 

11 Uma peça teatral partic1pa da literatura apenas en­

quanto texto escrito(! (p.55), 

o autor refere-se, por um lado, aos elementos extraliterários pre:­

sentes na dramaturgia e, por outro, enfatiza as diferenças entre 

ligua escrita e lÍngua falada, chegando a comentar, de forma bastan 

te oportuna, a existência de formas de comunicação extralingüisti -

c as. 

A partir de alguns exerc.icios sobre entonação, cujo obje­

tivo e mostrar 

11 a dificuldade da lingua esc ri ta na tentativa de re­

produzir a falada 11 (p.55), 

Douglas Tufano desenvolve um conjunto de consideraçÕes sobre a esp~ 

cificidade das duas modalidades: 

11 a lingua falada tem mui to ma1s recursos do que a es 

cri ta ( ... ) não devemos pensar em escrever como se 

fala ( ••. ) um texto escrito sempre exige reflexão 11 

(p.56), 

e introduz propostas de dramatização de texto (trecho de 11 0 Pagador 

de Promessas", de Dias Gomes) e questÕes de pontuação e 

fecham o capitulo. 

leitura, 

A primeira observaçao a respeito deste capitulo é a sua 

singularidade em relação aos outros manuais, que nao relacionam li­

teratura e teatro e sÓ tratam 0 assunto dramaturgia no momento em 

que apresentam Gil Vicente. 

Outro aspecto interessante consiste na reflexão, também 

singular, sobre as diferenças entre lÍngua falada e lÍngua escrita, 

da qual decorre a coesão, revelada pelos exerclcios, no tratamento 

dado às questÕes de lingua e literatura, que podem ser entendidas, a 

partir deste tipo de procedimento, como questÕes de linguagem, ver­

bal e extraverbal, esc ri ta e fals.da, lj.terária e nao literária. 

O Capitulo 7, nvariabilidade LingUlstica e HistÓria do 

Português 11 , trata das variaçÕes da lingua no tempo e no espaço, dos 

nlveis de linguagem - coloquial e .formal -, das origens da lingua 

portuguesa, da formação do léxico e da evolução das palavras. 
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Um texto de Drummond: Hfmt:Lgamente", seguido de. exerci-

cios onde os alunos devem substituir palavras ou expressÕes anti-

gas por atuais, coloca a questão da variação lingüÍstica no tempo, 

a partir da qual se introduz a variação lingüistica no espaço, cujo 

exemplo é o Brasil. Através deste procedimento, Douglas Tufano cha­

ma a atenção para a historicidade da l:Í.ngua, apoLtando as transfor-

-maçoes que ela sofre. 

Ao abordar niveis de fala, Douglas Tufano ressalta que a 

distinçao entre o coloquial e o formal 

nnão significa que um n.i.vel seja melhor que o outro. 

O que interessa é a adequação do nivel empregado na 

situação em que ocorre o ato de fala. Se o objetivo 

de um individuo é :falar para ser bem compreendido p.::;, 

lo ouvinte, ele deve saber usar adequadamente os nÍ­

veis de fala ( ... ) Além àisso, não devemos esquecer 

que, em nossa sociedade, o conhecimento da norma cul 

ta é um dos meios de valorização soeial, além de peE 

rni ti r ainda o aces::::D a formas mais elaboradas de cul 

tura, tanto no campo da arte quanto no da ciência!!. 

(p.65) 

Novamente Douglas Tufano revela-se 1..1m autor singular em 

relaçao aos demais estudados, nao só pela coesão entre os assuntos, 

como também pela contextualizaçâo da norma culta (os exerclcios de 

revisão gramatical só aparecem a parti r do Capitulo 8) e da lingua­

gem coloquial, o que revel a utilização orgânica de conceitos lin 

güisticos e aponta para uma visZLo mais abrangente do fenÔmeno da 

linguagem. 

Entre os Capitulas 9 e 19, Douglas Tufano apresenta as e~ 

colas literárias. Através de alguns exemplos, poderemos verificar a 

forma como trabalha as relaçÕes entre literatura portuguesa e bras i 

lei ra: 

110 gosto,porém. pela poesia intimista e sentimental 

que í'loresceu no 'frovadorismo marcará profundamente 

toda a poesia portuguesa po.:-;terior. E o l:l,rismo bra 

silei ro, nascido de in::::-piraçfi'to portuguesa, tsunbém 

' se reconhecera como fruto distante dessa ,semente 



plantada na IdadB Médian, (p.97) 

11 As novelas de cavalaria constituem um exemplo ex­

pressivo da influência dos povos ibéricos na forma-

ção da cultura brasileira. ( •.• ) 'l'razidas pelos cols_:. 

nizadores, essas narrativas acabaram se incorporando 

à cultura popular da região nordestina, pric ipalrnen­

te, e a literatura de cordel reflete essa influência 

até hoje!!, (p.109) 

Estes exemplos nos mostram que Douglas Tufano segue a ori 

entaçao do Volume I dos SubsÍdios à Proposta, que reconhece: 

num problema prático que c professor de Português en 

frenta, no que diz respeito ao ensino da histÓria da 

literatura, é a desproporção entre o nÚmero de aulas 

de que dispoe e a extensão da matéria. Uma sugestão 

também prática é que ele faça uma seleção do que lhe 

parece mais 1mportante na formação e caracterização 

das literaturas brasileira e portuguesa, bem como de 

sua interrelaçãot e procure dar uma cobertura cornpl~ 

ta destes aspectos. Por exemplo,na literatura portu-

guesa é importante o papel da lirica trovadoresca 

como ponto de referência para toda a l:Í.rica amorosa 

posterior ••• !' (66) 

eprocura reJ acionar' a literatura portuguesa e a brasileira, embora 

0 faça de um modo que parece absoluttzar tais relaçÕes. Dos trechos 

citados como exemplo, depreende-se que todo o lirismo brasileiro 

descende H dessa semente pltltntada na Idade Média!!, ao mesmo tempo 

em que a literatura de cordel, em geral, ref~ até hoje a influ-

ência das novelas de cavalaria. dos povos ibéricos, como Be não hou­

vesse outros fatores de inflÚênc:i.a tanto no lirismo brasileiro quarr 

to na literatura de cordel. 

Este procedimento 1 que parece mimetizar uma s.ituação de 

interlocução, talvez esteja mais prÓximo de uma simulação de tal si 

tuação, na medida em que reveste afirmaçÕes por demais genéricas e. 

portanto, redutoras, de um tom concluf3iVO que lhes dão estatuto de 

fatos comprováveís. 
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A 11 imagem 11 de credibtlidade deste manual, como não pode-

ria deixar de ser, está ligada a uma determtnada 11 imagem 11 de lei~· 

tor. É possfvel, talvez, sugerir tal imagem através da análise de 

exemplos homÓlogos aos acima vistos, através da contextualização 

da norma culta feita pelo autor (Cap.7), a partir da qual aparecem 

os exercÍcios de revisão gramatical e, principalmente, através da 

verificação do titulo destes exercÍcios, ou seja, se são 

exercicios, precedidos de um breve resumo dos assuntos, e 

apenas 

além 

disso de revisão, pressupÕem que o leitor a quem se destinam é vir­

tualmente o llleitor idealn de n.ivel de 22 Grau, presente no citado 

Parecer 853/71. Este leitor está capacitado a 11 ampliar o conhecimen 

to dos fatos da lÍngua''. ou a revê-los, na medida em que já os a­

prendeu no l!l. Grau. Outros elementos, tais como a ausência de cores 

e de ilustraçÕes, as sugestÕes para pesquisas e seminários, nas 

quais consta bibliografia de apoio (p,116, por exemplo), e propaga!2 

das do tipo 

"Se você quiser saber o que aconteceu com ele (Hans 

Staden, E.A.), leia o livro de onde foram tirados os 

trechos: Hans Staden,Duas viagens ao Bras:i..l. (Em no­

ta de rodapé: trad. Guiomar de C. Franco, Belo Hori-

zonte, Ed. Itatiaia, São Paulo, EDUSP, 1974 nas 

transcriçÕes, respeitou-se a grafia desta edtçãon, 

E.A.) (p.l46), 

além dos já arrolados- tom reflexivo, linguagem concisa 1 perguntas 

procurando aproximar escola e vida, elementos de coesão, etc -- a 

meu ver reiteram a nirnagem 11 de um 1el to r que se distingue claramen­

te dos lei teres identiftcados nos manuais de Martas & Mesquita e 

Moura & Faraco. A fim de lembrá-los, basta citar passagens de ambos 

em exemplares. Nartos e Mesquita anunciam da que me parec 

maneira a aula sobre funçÕes da linguagem: 

seguinte 

11Essa classificação f'oi realizada pelo mundialmente 

conhecido Roman JakobsonH (p.3l) 

propaganda grosseira, que identiftca seu leitor como vitima dos 

11 mass media 11
• 

!<'loura e Faraco, para introduzir o mesmo assunto, utilizam 

-se de textos de autores como Vinicius de Moraes, Machado dE;! Assis, 
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Castro Alves, Mc:muel Bandeira (epi.grafes), além de Joao de Barro 

" ( 11 Anda, Luzia), novamente Vi.nicius de Moraes ("A r-'lulher Que Pas-

san), Chico Buarque (nsob Medl.da 11 ) (o p ''6 ~4) , • • • ~::. -.... , CUJO assunto ' e 

mulher, a:fagando,assim, a nimagemn de um leitor que se quer moder­

no, atualizado em poesia e MPB; um leitor também mas não tanto su -

jeito aos 11 m e di a". 

Douglas Tufano, por sua vez, no Cap:Í. tulo 1 do manual, co­

mentando a ~eitura critica que uma geração de poetas faz da outra, 

recomenda uma discussao 

"em torno do reaproveitamento de certos elementos li 

terários (como tema, l:i.nguagem, estrutura) de gera­

çao para geração H (p .14), 

a partir dos três textos com que a Proposta Curricular, em seu Volu 

me 1 dos SubsÍd:i.os 1exemplifica este exercÍcio: ncançã.o de Exilio 01 , 

"C -, d - 'l, " d C , de Gonç a1 v e s Di as, ança;..) e J;.xJ. lo , · e .aslmi ro de Abreu e HCan-

to de Regresso à Pátria!!, de Oswald de Andrade (p.p. 14-15), o que 

definitivamente parece identificar o leitor de Douglas Tufano com 

0 leitor '1ideal 1
' cujo perfil emerge dos textos que estabelecem os 

parâmetros legais que regem o ensino de :22 Grau. 

Estabelecido, pois, este retrato do leitor impl!cito no 

texto de Douglas Tufano, cabe, agora, verificar que tipo de 

gem 11 de literatura é transmitida a ele: 

DefiniçÕes de Literatura 

"ima-

Para verificarmos o modo como o aut0T apresenta e desen -

volve os conceitos de U.teratur3 presentes no manual, é necessário 

retomar o Cap.i tulo 1, onde um texto de Ralph Linton introduz a i­

déia de~' posteriormente relacionada à literatura: 

11 Por mais diferentes que sejam as formas de cultura 

encontradas até hoje, em todas elas está pre.sente a 

arte. Não há povo organizado socialmente que nao te-

nha desenvolvido algum tipo de arte - seja ela can 

to, dança, pinturaj teatro, literatura, desenho, ' mu-

sica, escultura, etc. A arte tem sido usada como um 

dos primeiros me i. os de expressão dos sentimentos 

crenças, valores e crnoçÕe.s dos seres humanos, por 
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mais diferentes que sejam suas raizes cul turaisll. 

(p.l3) 

11 2 - A literatura, corno manifestação artÍstica vincu 

lada a grupos sociais, também reflete a relativida­

de dos padrÕes culturais. Temas e estilos que foram 

extremamente valorizados em certos periodos, podem 

servir de motivos de parÓdias ou sátiras em outras é 
- -pocas, o que nao deixa de ser a expressao de uma 

leitura cri ti c a que uma geração faz de outra. ( •• ,) 

(p.l4) 

Reconhecem-se, nestes exemplos 1 a diluição de traços da 

estética romântica e determinista, presentes no desenvolvimento da 

noção da arte como 11 Uffi dos principais meios de expressão dos senti-

mentos, crenças, valores e emoçoes dos seres humanos", e da li tera­

tura como atividade artística, que nreflete a relatividade dos pa­

drÕes cul turais 11 • 

Trata-se, portanto, de enfoques uconteudlsticos 11 da lite­

ratura, cujo pano de fundo é os textos de S.I.Hayakawa e Ralph Lin­

ton, nos quais a capacidade humana da linguagem é reiterada como e­

lemento determ.inan te na formação da cultura - assoei ada a nprogre~ 

' so", "historia", 11 vasto saber 11
, "cadeia de conhecimentos 11 (p.lO) 

da qual outro aspecto fundamental é a manifestação artistica, e, 

por extensão, a literatura. H<::lativizando esta visão que podemos, 

talvez, denominar uculturalista 11 do:::; assuntos em estudo, Douglas T~ 

fano propÕe exerclcios direta.mente ligados à Hliterariedade 11 dos 

textos l.iterários (comparação entre textos de épocas diferentes). 

No Capitulo 2, novamente a linguagem é focalizada, agora 

atraves de uma abordagem lingüÍstica, de raiz estruturalista, que 

retoma a noção de linguagem presente no Capl tulo 1: 

11 capac1dade de organizar um cÓdigo de sínais compos­

to para a transmissão de mensagens ( ... ) que possui 

um caráter soc:Lal 11 , (p.lO), 

a qual é desenvolvida com o acr~3scimo de alguns de seus componentes 

especificas: 

nEm sintese, a lingua é um sistema de signos organi­

zado a partir de certas combinaçÕes. É um sistema de 
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caráter social embora só se concretize nos atos de 

fala produzidos por cada falante. Os signos lingüis­

ticos, por sua vez, apresentam dois aspectos distin­

tos; um material (significante) e um conceitual (si.s;_ 

nificado), sendo puramente convencional a relação e­

xistente entre elesH. (p.17) 

A exemplificação das possibilidades de combinação entre 

os signos 1:1-ngü.:isticos é realizada através do seguinte tipo de exer 

cicio: 

1t1 - Combine de outras maneiras as frases 

sem comprometer a comunicação: 

abaixo, 

a) 'Eu te peço perdão por te amar de repente 1 • (Vin_i 

cius de Morae.s) 

b) !Perdi o bonde e a esperança 1 , (Carlos 

de Andrade) " ( p. 18) 

Drummond 

Vê-se aqui o texto 1 i terário r~ervindo como pretexto para 

um tipo de exercicio que obstrui. a noção de 11 li terar.iedaden, Como 

alterar a combinação de palavras de um verso sem comprometer-lhe a 

comunicação? 

O texto seguinte, "Componentes do Ato da Fala11
, a partir 

de um exemplo, coloca as noçÕes de emissor ( 11 que transmite a mensa­

gem11), receptor ( 11 que recebe a mensagem' 1 ) e c6digo: 

H conjunto de sinais que, combinados de certa forma, 

criam mensagens significativas 11
, 

apresentadas no texto anterior; 11 0 Ato de Comunicação: 

11 A seleção brasile.iFa embarcou hoje cedo para o Uru~ 

guai (jornal Folha de SiJ.o Paulo) 

Heconhecernos os seguintes elementos: emissor (Jornal 

Folha de são Paulo); receptor (lettores) ;cÓdigo (lin 

gua portuguesa); canal ( lingua esc ri ta); mensagem 

(o texto da noticia); referente (a informação do em­

barque da seleção) ( ••• ) Observe 1 então, que além do 

emissor, receptor e cÓdigo, que você já conhece, i­

dentii:'icamos ainda o canal, isto é, o veiculo que 

conduz aquilo que é transmitido, ou seja, a mensa~ 
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gem, a qual diz ou se refere a alguma coisa (o refe­

rente)!!. (p.18) 

várias frases, inclusive uma de I>iachado de Assis, a titu-

lo de exemplo, são colocadas para que nelas os alunos 

os elementos que compÕem o ato da fala. 

reconheçam 

O prÓximo texto introduz as 11 FunçÕes da Linguagem!! da se-

guinte forma: 

HA linguagem pode ser usada com várias funçÕes. Pode 

servir para explicar ou .•• para confundir; pode ex­

pressar sentimentos bem pessoais ou convencer alguém 

a mudar de opinião; pode servir para explicar a si 

mesma ou apenas para manter o contato entre o falan­

te e o ouvinte, principalmente quando ambos não têm 

o que dizerH. (p.20) 

Em seguida, seis textos exemplificam as funçÕes, sendo 

que apenas os que ,se referem à função referencial e função metalín 

güistica não s?o extraidos de obras literárias. (p.p. 20-21) 

Para exemplificar fun:;:ão poética o autor recorre a um 

quarteto de Cruz e Sousa: 

nvozes veladas, veludosas vozes/VolÚpias dos vi o-

lÕes, vozes veladas/Vagam nos velhos vÓrtices velo -

zes/Dos ventos, vivas, vãs, vulcanizadasn. (p.2l) 

A reprodução dos comentários do autor sobre função poéti­

ca da linguagem torna-se relevante na medida em que implica numa no 

-va concepçao de literatura: 

11 0bserve, nesse trecho, como a linguagem foi traba -

lhada de modo que a idéia de ruÍdos e vozes abafadas 

fosse marcada não sÓ pelo significado das palavras 

mas também pelo seu valor sonoro. O receptor, dessa 

maneira, percebe um efeito especial resultante do 

cuidado do emissor na organização da mensagem. 

Quando se usa a linguagem para elaborar um discurso 

especial em que, além do significado, a prÓpria sel~ 

ção e combinação das palavras adquirem importância 

fundamental, dizemos que ocorre a função poétican. 

(p.21l 
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Neste trecho, o autor procura enfatizar os elementos for-

ma e conteÚdo da obra literária a partir de um quarteto de Cruz e 

Sousa, demonstrando preocupação com a 11 1 i terariedade 11 , através da 

operacionalização da função p:::;ét:i.ca de Jakobson, 11 Eüémn do signifi­

cado. Este procedimento parece reiterar a comentada dificuldade de, 

numa perspectiva didáttca, reunir forma e conte1Ído como elementos 

cuja interdependência caracteriza a obra li ter ária e, além diSso, 

indica a pr~sença de um segundo enfoque na conceituação de literatu 

ra: o de cunho formalista, cuja didatizaçâo reduz-lhe a dinamicida­

de, já que as noçÕes de emissor e receptor, por exemplo, são apre-

sentadas de forma estanque e não aparece a noção de predominio, 

mostrando a possibilidade da coexistência de mais de uma função da 

linguagem num mesmo texto, presente em Moura e Faraco. Estes auto~ 

res não mencionam, porém, as idé.ias de 11 cornbinaç~o e seleçãon colo­

cadas por Douglas Tufano sem, no entantc~, haver a sua explicitação. 

Ocorre, assim, em ambos, a mesma descontextualização no tratrunento 

didático deste assunto. 

Douglas Tufano localiza as funçÕes de U.nguagem no contex 

to dos elementos componentes do ato da fala, e encerra o cap:Í. tulo 

com exercÍcios, onde às vezes se acentua a falta de maleabilidade 

com que ele aborda os conteÚdos veiculados: 

ExercÍcios Parafrásticos ou Reprodutores dos Contel1dos 

Veiculados: 

11 1 - Indique a funç$.o da linguagem predominante nos 

trechos seguintes: ( ••. ) 

1.2 - 'Eu faço versOs como quem chora/De desalento 

... de desencanto •.. /Fecha o meu livro, se por ago-

ra/Não tens motivo nenhum de pranto', (Manuel Bandei 

ra)" (p.22) 

Observaç$.o: resposta encontrada no manual do professor: 

11 Emotiva. Linguagem usada para expressar sentimentos 

do emissor 11
• (p.5) 

11 1,4 - 1 falar na era da força/calar na era da força/ 

na era de falar a forca/a era de calar a boca/na era 

de calar a boca/a era de falar à força 1 (Nário C h a-

mie)" (p.23) 
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Observação; resposta encontrada no manual do professor: 

npoética. Linguagem elaborada de modo especial, le-

vando o receptor não sÓ a atentar para u mensagem 

como também para o prÓprio arranjo das palavrasn. 

( p. 5) 

Uma conseqüência da diluição da noção de predominio, nes­

tes exercÍcios, é a redução do trecho de Bandeira a mero exemplo de 

função emoti.va. 

Exerci cios de 11 criaçãon condicionada a pré-requisitos: 

n3. 4 - Segundo o autor, algumas pessoas cons:i.deram a 

palavra 'cobra 1 nojenta e viscosa. Você seria capaz 

de indicar algumas palavras que ltle pareçam: 

a) nojentas ... / b) frias .•• / c) antipáticas( ••• ) 

4 - O efeito que a combinação das palavras exerce so 

bre o lei to r é atentamente considerado pelos esc ri to 

res. Leia o trecho seguinte e explique que aspecto 

ela seleção das palavras chama a atenção do let tor e 

que reforço traz ele à mensagem: (poema de Cruz e 

Sousa, E.A.)". (p.26) 

' ' Como se ve, e maior a margem de participação dos alunos 

nestes exercÍcios, onde se propicia urn contato sens:ivel com as pal.§_ 

' vras, embora se mantenha a forma nctirigi.da 11 , isto e, condici.onada a 

pré-requisitos, e uma experiência intuitiva com a li terariedade 

de um poema, o que também ocorreu no exercÍcio do Capl tulo 1 a 

respeito das várias versÕes da "Canção do E.xilio 11
• 

Nos Capitulas 3 e 4 (nLiteratura e RealidadeíTextos Des­

critivos informativos e literários") os roteiros nA vida real e sua 

representação literária. A narrativa informativa e poética 11 (Cap.3, 

p. 27) e nA descrição informa ti v a e 1 i terárta. A conotação e a de no-

tação 11 (Cap.4, p.33) resumem e esclarecem as intençÕes do autor: 

mostrar as diferenças entre a literatura e a vida, entre a produção 

informativa e a poética. 

Para tanto, Douglas Tufano utiliza-se de quatro textos 

(dois no Cap.3 e dois no Cap.4)! contrapondo uma not.icia de jornal 

sobre uma vitima da violência no ruo de Janeiro com a nMorte do Lei 
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teiro~t, de Drummond (Cap.3) e uma descrição das Cataratas do Igua­

çu, do Dicionário Ilustrado das Maravilhas do Mundo com a 11 Queda do 

Iguaçu 11
, de Rubem Braga, (Cap.4). 

Nos dois casos) o autor propoe perguntas cujo objetivo ' e 

salientar as diferenças entre os pares de textos. Em seguida, chama 

a atenção dos alunos para o conteÚdo das respostas obtidas, mostrem 

do, a partir de então, o que pretende. Novas perguntas garantem a 

intelecção qos conteÚdos transmitidos e ensejam a produção dos alu-

nos em face deles. 

Assim, no Capitulo 3 ( 11 Li teratura e Realidade 11
), o pri­

meiro elemento enfatizado pelas perguntas e observaçÕes é que en­

quanto o texto de jornal fornece informações precisas a respeito do 

que foi narrado, o texto 1 i te rário não o faz (o. 30) • uma comparação 

entre os dois textos, também conduzida por perguntas e ob::>ervações, 

procura mostrar a especificidade do J,)rocesso de construção e do uso 

da linguagem no texto literário. como por exemplo: 

11 a) O texto não começa com a narração do crime. O au 

tor cria, inicialmente, uma expectativa, realçando a 

import2ncia do trabalho do leiteiro mas 

para o perigo de uma prática costumeira 

se mata com tiro 1
• 

advertindo 

1 ladr~O 

-b) O autor nao se limita a conhecer as açoes do 

leiteiro, mas chega a comentá-las. destacando sua 

boa vontade em ajudar as pessoa;;L Destaque passagens 

que identifiquem este aspecto: 

c) O autor chega ao momento da tragédia, que, aliás, 

já estava insinuada desde o começo ( 6º verso), e ex­

plica o motivo: o leiteiro foi confundido com um la­

drão. 

d) Ern seguida, o autor reconstrÓi o desespero do mo­

rador, que corre alucinado para a rua. Repare que o 

essencial, do ponto de vista informativo, já foi ex-

pressa. O poema, no entanto, continua. 

e) O sangue e o lei te se misturam no c11ão, e dessa u 

nião surge uma cor que se assemelha à cor da aurora 
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clusÕes: 

do dia que nasce, mas que não será. vj_sto pelo 

leiteiro 11 • (p.31) 

moço 

Destes elementos, Douglas 'fufano extrai as seguintes con-

11 Na noticia de Jornal, o texto foi organizado de mo­

do a narrar um crime com mui ta objetividade, sem ne­

nhum envolvimento emocional ( .•• ) A vitima é identi­

ficada e o texto é uni voe o - refere-se a um caso es 

peclfico e datado ( .•• ) No poema de Drummond, ao con 

trário, a linguagem foi organizada de modo a desta­

car outros aspectos{ ..• ) O moço leiteiro representa 

todos aqueles que são vitimas de uma cidade neuroti.­

zada ( ••• )O poema faz o leitor meditar sobre estes 

aspectos. Evitando descrever um episÓdio precisamen-

te localizado no tempo e no espaço, o poeta trans-

mi te ao texto um caráter de intemporalidade, A noti­

cia de jornal não será relida, No dia seguinte já C!} 

velheceu. O poemay ao contri:tri.o, permanece em virtu­

de do ângulo em que foi. vista a tragédia e do trata­

mento a que foi submetida a linguagem ( ... ) A verda­

de da literatura não se confunde com os fatos da vi-

da real. A literatura fala da real i da de mas com uma 

linguagem especial, que não tem por objetivo retra -

tar a vida mas representá-la artisticamente, Isto é, 

nao interessa à literatura tratar de tudo o que 

ocorre na vida real (o que se ri a irnpossi vel) , mas a-

penas dos aspectos mais si.gnificativos, daquilo que, 

por sua importância e generalidade, diga respeito a 

qualquer ser humano .. ,H (p.32) 

Os dois textos do Capitulo 4 a descrição das Cataratas 

do Iguaçu e 11 Queda do Iguaçuu - recebem o mesmo tratamento 1 che­

gando o autor, inclusive, a compará-los para mostrar a diferença en 

tre função referencial (denotação) e função poética (conotação), cu 

ja ~:;ubjetivtdade é enfatizada: 

11 A realidade é transftgurada pela interpretação e pe 
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la linguagem do autor, revelando-se totalmente subj~ 

tiva 11
, (p.38) 

A conotação, como característica da linguagem literária 

(mas que não lhe é exclusiva), é definida, apÓs exercicios comenta-

dos, como 

ncapacidade que as palavras têm de apresentar uma ri 

queza de significados, dependendo do contexto... da 

frase, pois elas foram utilizadas de modo bem pes-

soal11 (p.38) 

Mui tos exerc.icios, a maioria voltada para a intelecção 

dos conteÚdos transmitidos. permeiarn ambos os capi tulos. Exemplos 

Cap:i tulo 3 

A 

n3 - Atentando para o processo de construção do tex­

to de Drummond, que diferenças você destacaria com 

relação à noticia de jornal?n (p.31) 

Capitulo 4 

11 1 - As palavras grifadas nas expressoes abaixo têm 

sentido denotativo. Construa novas cxpressoe,s em que 

elas ganhem sentido conotativo: ( . . . ) " (p.39) 

citação 
. 

alongada faz-se necessari a para mostrar uma pe-

culiaridade deste manual, em relação aos outros :analisados, quanto 

ao tratamento dado ao texto literário. Enquanto ern Martas & Mesqui­

ta e Moura & Faraco o texto li terá rio invariavelmente funciona co­

mo pretexto para a transmissão de conteÚdos, no livro de Douglas Tu 

fano parece haver uma espécie de adesão do autor ao objeto que se 

propÕe ensinar: a literatura. O contato entre o aluno e os textos, 

dirigido pelo autor, pareceu-me singular na medida em que os conce.:!:_ 

tos veiculados foram sendo estabelecidos, em forma de comparaçao, 

não :;>e furtando o autor a uma in,terpretação acompanhada do processo 

de caracteri:z.ar a literatura, no seu aspecto de 11 !'epresentação ar­

tistica•t do real. 

A palavra adesão foi utilizada por mim para ind:lcar a pre 

senca do texto no contexto didático, associada a um engajamento do 

autor que, na leitura proposta, não escamoteou sua leitura especifi 

c a: 
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'
1não é a morte de um certo leiteiro que interessa, 

mas a morte do leiteiro. E a morte é um problema de 

todos n6s'' (p.32) 

que, ao mesmo tempo, transformou-se numa metaleitura; uma leitura 

sobre uma leitura que se pode fazer da obra literária. 

Outras leituras, no entanto, seriam possi vei s. O verso 

11 está salva a propriedade!!, de 11 Morte do Lei teiro 11 , por exemplo, i~ 

terpretado no texto como sugestão de que 0 o moço leiteiro repre-

senta todos aqueles que são vitimas de uma cidade neurotizada", se­

ri a pas si vel de outras leituras. A expressão 11 todos" pode ri a, por 

exemplo, desvendar a questão ideolÓgica, também pesente no poema. 

Quem morreu foi um leiteiro, e não simplesmente um jovem. A 11 Morte 

do Lei teiro 11 , nesta perspectiva, poderia ser interpretada metafori­

camente como a violência que preserva a propriedade~ e, portanto, a 

ordem Llurguesa. 
Outros versos do poema reforçam esta possibilidade de lei 

tura: "Então o moço que é leiteiro I de madrugada com sua lata/ sai 

correndo e distribuindo I lei te bom para gente . " ru1m. . . , onde se 

percebe a adesão do poeta ao lei tetro: "Na mão a garrafa branca/não 

tem tempo de dizer I as coisas que lhe atribuo ( •.• ) I E já tem 

pressa, o corpo I vai deixando à beira das casas I uma apenas merca 

do ria ( .•• ) I Meu leiteiro tão sutil ( .•• ) I E há sempre um senhor 

que acorda, I resmunga e torna a dormir .•• 0 , em oposição àquele que 

recebe o lei te; "Meu lei teiro 11
; n~ senhor~'. 

Douglas Tufano não mostra que a interpretação presente 

no manual é sua, podendo caber outras, que, inclusive, a relativi -

zem. Desta maneira, a definição de conotação como algo inerente ' a 

obra literária, se contradiz com a prática de leitura proposta, a 

qual constitui wna "leitura assinada 11
, uma "leitura do professor", 

que pode ncontagiar 11 os alunos, mas corre o risco de substituir as 

suas possfveis leituras. (67) 

Observação ... Na medida em que os outros cap:Í tulos deste ma 

nual - onde o texto literário é utilizado para o estudo dos elemen 

tos da narrativa literária (Cap.5), e estilos literários (Cap.S) .­

que se ocupam d.e definiçÕes de literatura e de categorias li terári 
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as reproduzem os conteÚdos e procedimentos ja exemplificados, . 
na o 

fornecendo informaçÕes novas para esta análise, tanto quanto os ca­

pitulas dedicados à histÓria literária,é poss:Í.vel passa.r ao coment~ 

rio geral a respeito da nimagem 11 de literatura aqui veiculada. E, 

ainda, na medida em que os exercicios mats tipicos de leitura e pr2_ 

dução de textos, pela forma como estão integrados no discurso didá­

tico do autor, já fora11 comentados, procurarei englobá-los nas con­

clusÕes que .encerram as observaçÕes relativas a este manual! sendo 

retomados os outros manuais quando se tornarem relevantes para um 

quadro mais amplo dos elementos discutidos. 

Conclusão 

Cabe, inicialmente, recordar o intré)i to 11 conteud:Í.stico 0 

do livro, onde se apontou a diluição de formulaçÕes da teoria lite­

rária de perfil romântico e determinista, este Último repetindo-se 1 

como nos outros manuais, nos capitulas sobre histÓria literária. A 

este intrÓito que denominei culturalista, pela ênfase na idéia de 

cultura como saber, progresso, e na noçé;t.O de linguagem como elemen..:.._ 

to fundamental da cultura, em oposição aos outros manuais, para os 

' quais a linguagem e apenas um de seus elementos, 11 somaram-se 11 (e 

não se combinaram) conceituaçÕes de extração formalista. A partir 

delas, procedeu-se à apresentação da literatura como f<mção poética 

da linguagem, caracterizada, corno vimos também nos outros manuais, 

pelo caráter redutor da utilização do ensaio de Roman Jakobson so­

bre as funções da linguagem, e pela ni tida dicotomia entre forma e 

conteÚdo inerente às colocaçÕes do autor: H Quando se usa a lingua -

gem para elaborar um discurso especial, em que, além do signific!:: 

do, a prÓpria seíleção evcomb·inação das palavras adquire importância 

fundamental, dizemos que ocorre a função poética 11 • 

De um modo geral, tal dicotomia parece exemplar da frag -

r::entaçao das definiçÕes de literatura presentes • nos tres manuais a 

na1isados. Nesse sentido, a despeito do 11 tom reflexivo!\ com que Do;;: 

glas Tufano organiza seu manual, a nimagemn de literatura que veicu 

la, enquanto objeto de uma apreensão conceitual, não deixa de ser 

também fragmentada. 
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Quando, entretanto, util.iza os textos liter,irios para di.-

datizar os conteÚdos com que opera, concilia tal didati.zação 

uma interpretação do texto também didática. 

com 

Se por um lado este procedimento parece significar um a­

vanço em relaçã_o aos outros manuais, na medida em que o texto deixa 

de ser apenas pretexto para a transmissão de categorias literárias 

e definiçÕes de literatura, por outro a leitura que propÕe, já que 

não é relatiyizada pela menção a outras possibilidades de leitura, 

implíci tamente transforma-se na Única possivel, ou seja, o autor a 

absolutiza em detrimento da noção de literatura como manifestação 

artistica de caráter plurissignificativo, que faz questão de res-

saltar. 

PoderÍamos chamar tal procedimento de generalização do 

particular e lembrar que ele ocorre em outros momentos do livro, co 

mo vimos: na contextualizaç;ão da literatura brasileira em relação 

à portuguesa, onde há uma proposta de interlocução que parece dilu­

ir-se pelo caráter extremamente taxativo das afirmaçÕes, nas pará­

frases e perguntas reprodutoras que legitimam os textoo citados, im 

pedindo que sejam discutidos. Mais sutilmente, as questÕes onde a 

11 criatividade 0 dos alunos é suscitada, pretendendo que relacionem 

escola e vida, parecem reforçar a hipÓtese de simulação de interlo­

cuçao, na medida em que são invariavelmente condicionadas a pré-re­

quisitos, que dirigem, por assim dizer, suas respostas. Uma seqüên­

cia completa de exercÍcios, a partir de um texto literário (cantiga 

medieval), talvez ilustre melhor este ponto: 

11 1 - Destaque do texto elementos que mostram remi-

niscências das Cantigas de Amor: 

' 2 - O modo como o relacionamento amoroso e focal i-

zado revela o distanciamento que se observa nas Can­

tigas de Amor? Justifique sua resposta com elementos 

do texto; 

3 - Qual o tema desta Cantiga? Era ele também desen-

volvido freqüentemente no Trovadorismo? 

4 - Que recurso de linguagem empregou o poeta para 

dar ao texto o ritmo adequado ao terna? 

5 - Em vtsta da análise feita, que argwnentos você a 
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linharia para confirmar a tese de que esta 

exprime com mais realismo o relacionamento 

Ct±mtiga 

amoroso 

entre o homem e a mulher do que as Cantigas de Amor 

trovadorescas?'' (p.p. 121 - 122) 

Todas as questões parecem pretender garantir o reconheci­

mento, no texto, de conteÚdos transmitidos: a primeira, de elemen -

tos que mostram reminiscências das cantigas de amor; a segunda, es­

tabelecendo.como parâmetro para a observação de como ocorre o rela­

cionamento amoroso, nesta cantiga, "o distanciamento que se observa 

nas cantigas de amor~~~ a terceira, associando a descoberta do tema 

da cantiga à época em que foi elaborada (Trovadorismo). A quarta a­

ponta para elementos de "literariedade 11 do texto (recursos de lin 

guagem), antecipando, entretanto, que llo ritmo é adequado ao tema 11 

e a quinta propÕe que o aluno argumente a favor de uma tese que 

precisa ser confirmada, pois já está explicitada na formulação 

' so 

da 

pergunta ("esta cantiga exprime com mais realismo o relacionamento 

amoroso entre o homem e a mulher do _que as cantigas de amor trova­

dorescas"). 

Procedimento semelhante ocorre nos exercÍcios de produção 

de textos, como mostraram os exemplos presentes no decorrer desta a 

nálise. Estes exercÍcios, de um modo geral - os de leitura e prod~ 

ção de textos parecem, por outro lado, preocupados com a partic1:_ 

pação dos alunos no processo de aprendizagem, preocupação que, de 

resto, permeia todo o manual~ e também os outros estudados, embora 

ern ni veis diferentes. rllartos e Mesquita denominam 11 Processo de Auto 

-Instrução 11 o seu método didático, rlloura e Faraco privilegiam tex -

tos modernos, além de outros ingredientes que usam para seduzir o 

lei to r. 

Nesse sentido, os três manuais ilustram a orientação que 1 

de acordo com a obra liA Pol.itica do Livro Didático", tem 

feitura de livros di dá tico,s, a parti r da década de 50. a 

norteado 

Trata-se 

do 

!!principio de participação ativa dos alunos 11
, 

que contesta, no livro didático tradicional, 

11 sua postura centrada nos conteÚdos e na apresenta-
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. 
çao de informações". ( 68) 

Em nome deste principio ,mui tas !!inovações de superficie IJ 

ocorreram, j~ que 

11 Tarnbém nesta area a prática precedeu a teoria 

tecnologia veio antes da ciência 11 • (69) 

e a 

Os três manuais analisados, a meu ver, apresentam, diante 

dos conteÚdos a serem transmitidos, procedimentos cujos n.:f.veis di f e 

rentes pareçem corresponder a diferentes nimagens 11 ou faixas de 

leitores pretendidos. Por outro lndo, a participação efetiva dos lei 

tores no processo de aprendizagem parece limitada (a nivel de lei-

tura e produção de textos) por exerc.Í.cios de Hreconhecimento" de 

assuntos escolares, ou de 11 criatividade" condicionada a pré-reauisi 
- -

tos, e por uin discurso didático onde a interlocução, baseada em 

pressuposiçÕes sobre o universo mental dos alunos, é simulada, seja 

de forma 11 escancarada 11
, como em Hartos e Mesquita, seja ' a traves da 

tentativa de tornar coesos elementos de ''modern.ização 11 , conciliando 

-os com uma preocupação de organicidade, como em Moura c Faraco, 

seja pelo 11 torn reflexivo 11 pelo qual Douglac:; Tufano generaliza sua 

leitura particular, transformando-a na 11 le:L tura do professor 11 • 

Vimos ai um 11 rebaixamento 11 das orientaçÕes da Proposta 

Curricular, assim como vimos um 0 rcbaixamento 11 das tendências de ca 

ráter 11 conteud.istico 11 e 11 f'ormalista' 1 da teoria li terá.rta nas defini 

çÕes fragmentadas e di lu:idas presentes nos manuais. Estas tendên -

cias, vale acrescentar, não se encontram na Proposta Curricular, m3:.: 

is preocupada com a apresentação dos modos pelos quais se organiza 

um texto literário do que com sua apresentaç~o ' conceitual, o que e 

coerente com a afirmação da inoperância de uma sistematização do fe 

" ll- ter a' rio, nomeno a nivel teÓrico, para os alunos do 29. Grau. 

também com a preocupação de associar texto e contexto, numa perspe~ 
A A -

ti v a sincronica e diacronica, mencionada na ~dequ~a~ç~a~· ~o-'d~o'-=s'-_;~o~r~e~s~s~·~u'--

postos. 
Os manuais, na medida em que agem de modo contrárJ.o ' as ori 

entaçoes da Proposta Curricular no que tange a este ponto, parecem 

comprovar esta inoperância, representada pelas definiçÕes que ora 

enfatizam a literatura como forma, ora a enfatizam como conte{;.do 
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os dois mais '1modernos 11 (Hartos/r-rescui ta e r~Toura/Faraco) · ·1 · -.._ prlvJ .. eg~ 

ando a primeira, o mais Htradicional 11 a segunda, embora todos pos­

sam constituir, no sentido em que reproduzem tal dicotomia, um re­

::Cerencial privilegiado, pela nit.idez com que a desnudam
1
para a 

constatação da parcialidade das teorias li terá·ri,as em que eles remo 

tamente se nutrem. 

Em relação a esta questão, procvrei sugerir que as cor 

rentes 11 Cont.eudisticas 11 e as 11 formalistas 11 da teoria li ter ária se 

equivalem, já que cada urna determina as 11 convençÕes" que devem re­

ger a leitura de um texto, antes que ele chegue à esfera da escola. 

Se tal suposição for procedente, pode-se, talvez, afirmar 

que em :ambos os casos aquilo que caractertzaria. um texto como li te­

rário encontra na escola um espaço de legitimação, de confirmação, 

o que define a escola como instincia na qual o leitor ~ iniciado em 

relação às categorias literárias postas em circulação pelas comun.i 

dades interpretativas oficiais, dentre as quais ressaltamos a Uni -

versidade como instituição responsável pela produção e circulação 

de um saber sobre literatura. E podemos também ressaltar que a no­

ção de leitura como atribuição de signif:i.cados, contrapartida im­

plici ta à noção de literatura como multiplicidade de signifi cactos, 

defendida pelas teorias literárias modernas, torna-se problemática 

especialmente no contexto escolar, onde o que vige é a noçao de lei 

tu.ra corno reconhecimento de signifj.ca.dos já insti tui.dos. 

Sendo assim, conclui-se que o caráter conservador da esco 

la em relação à literatura, mencionado por Fernando de Azevedo e 

historicamente confirmado na primei r a parte deste trabalho por colo 

caçoes corno as de Marisa- lajolo, Ligia Chi.appini M. Lei te e Osman 

Lins, cujos pressupostos parecem ter sido explicitados por AntÔnio 

cândido, fundamenta-se a partir de uma perspectiva acadêmica 1 ou s~ 

ja, a partir de uma determinada 11 imagemn de leitura e de literatura 

veiculada pelas teorias literárias. 

Ocorre, entretanto, que estas mesmas teorias li:térárias 

parecem contradJ.zer tal "imagem" quando verificadas à luz do tipo 

de ensino nelas inspirado, o que faz pensar em seu conservado -

rismo em relação a esta 11 imagemH. na medida em que elegem categor2:_ 
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as literárias, de caráter parcial, e as absolutizam graças ao seu 
estatuto de ci~ncia. Estas categorias, por sua vez, · 1 · clrcu am em 1ns 

ti tuiçÕes nas quaif:l os subsÍdios à leitura passam a ser seus subs-

tJ.tutivos, reproduzindo, desta forma, num contexto educacional uti­

litário e pragmático, a generalização do particular que parece ca­

racterizar o discurso sobre literatura realizado pelas comunidades 

interpretativas oficiais, 

III - ConsideraçÕes Finais 

.nA indigente condição de nossas letras, sua incapac2:_ 

dade de atrair 1 produziram uma superstição do ~· esc..l-

lo, uma distraida leitura de atençÕes parciais, Os 

que padecem dessa superstição entendem por estilo, 

não a eficácia ou ineficácia de uma página, mas sim 

as habilidades aparentes do esc ri to r: suas compara -

çÕes, sua ac\1stica, os lances de sua pontuaç~o e de 

sua sintaxe. ( ... ) Subordinam a emoção à ética, ou 

melhor, a uma etiqueta não contestada.Generalizou-se 

de tal maneira esta inibição, que já não restam lei-

tores no sentido ingênuo da palavra, 

são crfticos potenciais. 11 

' ja que 

Jorge Luis Borges 

todos 

Este trabalho, dedicado à explicitação das 11 .imagens 11 :de 

literatura veiculadas por três manua:Ls didáttcos, através das !!ima-

gens" dos leitores a que se destinam, pretendta aprofundar a di seu~ 

são historicamente localizada a respeito do caráter conservador 

da escola em relaçí;o à literatura. Os principais elementos deste 

conservadorismo foram vistos corno decorrentes da inviabilidade de 

uma prática 11 livre 11 de leitura na escola. Tal ínv:i.abilidade, por 

sua vez, parece corresponder à não consideração,pelas teorias lite­

rárias arroladas nos manuais, do exercicio concreto da leitura em 

suas postulaçÕes teÓricas, e da precariedade de qualquer apreensão 

conceitual do fenômeno literário, percebida pela fragmentação 

definiçÕes presentes nos manuais, as quais foram relacionadas 

fragmentação das teorias literiH'ias de caráter 11 conteud.istico 11 
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11 formalista 11
• Estas conclusões permitiram associar o conservadoris 

mo que se atribui à escola em relação à literatura ao 

rismo das teorias literárias em relação à 11 imagem 11 de 

conservado 

lJ. teratura 

que veiculam, contextualizando-o numa situação de ensino à luz da 

qual talvez tenha se tornado possivel verificar a parcialidade des­

tas teorias literárias, cujas formulaçÕes encontram na escola um es 

paço de legitimação. 

O caminho que permitiu esta reflexão sobre as relações en 

tre teoria literária e ensino de literatura foi o seu rastreamento 

histÓrico, através do estudo de alguns autores, seguido da localiza 

ção da Universidade como instituição responsável pela produção e 

circulação de um saber sobre literatura e da verificação da Pro-

posta Curricular a partir de cujas orientaçÕes deveria, teoricamen­

te, ser conduzido o ensino de Português no 22 Grau, tendo 1 antes, 

havido uma contextualização do momento em que foi elaborada rt Pro -

posta, no quadro da poli ti c a educactonal brasileira. 

A escolha de manuais didáticos como objetos de análise de 

veu-se à constatação de sua penetração maciça nas escolas e de sua 

importância na 11 tradução 11 e operacionalização das orientaçÕes da 

Proposta Curricular. 

O rastreamento dos procedimentos didáticos de que se ut~ 

lizam mostrou-os como 11 arremedos 11 ou 11 caricaturas 11 da Proposta Cur­

ricular e das teorias literárias a que eles recorrem, em niveis di­

ferentes, compativeis com as ''imagensn de leitores a que se de;::,ti­

nam. Sua inoperância em termos de definiçÕes de literatura permitiu 

vislumbrar problemas de teoria literária e suas dificuldades em 

termos de exercicios de leitura e produção de textos propiciaram 

o aprofundamento da reflexão sobre tais problemas, o que resultou 

nas conclusões mencionadas. 

Desta forma, a análise dos manuais tornou possivel mostr§ 

~lOEl como os fragmentos de um espelho às avessas, pelo qual as te o 

rias li terá rias puderam ser miradas e questionadas, em seu nivel es 

pec::Í.fico, em relação à medida em que ocorre aquilo que denominei g,e 

neralização do particular, ou conservadorismo da atividade teÓrica 

~m~relaç$o à atividade artistica~ 
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Observando, entretanto, os manuais em seus respectivos 

contextos, ou seja, relacionando-os às 11 imagens" de leitores a que 

se destinam, um outro tipo de Y't;flexão pode surgir: existem várias 

instâncias de circulação de literatura, sendo que a escola é uma 

delas. Na escola, também são mÚltiplos os consumidores de literatu 

ra, e há para cada uma de suas 0 faixas 11 um materJ.al instrucional 

dísponivel, na forma de manual didático, subsidiando ou muitas ve-

zes substitu;Lndo o trabalho do professor, seja para preparar o alu 

no para o Vestibular, seja para iniciá-lo como leitor, seja para 

conciliar as duas coisas, seja por nenhum desses motivos menciona -

dos •.. 

De qualquer forma, o que se afirmar sobre suas condiçÕes 

efetivas de funcionamento, em seus respectivos contextos, unicamen­

te de uma perspectiva acadêmica, isto é, sem considerar em que medi 

da contribuem para a consolidação de um pÚblico consumidor de U. te 

ratura, a despeito da llimagem' 1 ou das 11 imagens 11 que dela veicula .. --n, 

será, a meu ver, se não estéril 1 no mlnimo muito discutivel: pode 

haver desencontro entre diferente.s 11 :i_magens" de literatura presen­

tes em diferentes comunidades lnterpretati v as, a que corresponclem d~ 

ferentes horizontes de expectatl v a ( 70). Se tem cabido à Universida 

de 1 entendida como uma das comuntdades interpretativas 

iniciar as outras comunidades interpretativas em suas 

ofictaís, 

convençoes 

de leitura, no contexto de uma determtnada pol:i. ti c a educacional e 

de um determinado estágio dos estudos de teoria literária, talvez 

lhe caiba também estudar os contextos em que se veiculam suas con­

vencoes de leitura e, desta f' arma, ao invés de hierarquizar os ni­

vets de leitura em escalas valorativas, torná-los leglveis para si 

mesma, não sÓ a fim de verificar a eficácia de suas convençÕes de 

leitura, mas também, e principalmente, de relattvizar os referen­

ciais pelos quais tais convençÕes são institu1das. 
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PÓs-Esc ri to 

Restal finalmente, registrar o Óbvio: expressoes como 

11 diflculdade encontrada pelos autores dos manuais na explici taç9.o 

didática do fenômeno li terário 11 
j 

11 inoperância do tratamento que 

lhe dão, a nivel teÓrico e prático 11 , devem ser entendidas como di­

ficuldade ou inoperância a partir de um determinado ponto de vi~3-

ta, que em nenhum momento se confunde com o contexto que veiculam 

os manuais. 

Ou seja, todo este trabalho foi elaborado a partir de 

uma determinada nimagemn das relaçÕes entre literatura e ensino, 

prÓxima da impl:Í.cita na Proposta Curricular, a qual, aliás, cons­

tituiu o referencial para a análise dos manuais; trata-se, porta;r2 

to, de uma discussão acadêmica sobre teoria literária e escola, 

propiciada por um contexto igualmente acadêmico: o de uma disserta 

çâo de mestrado. 
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